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PREFÁCIO 


. Este livriiiho, e os quo se lhe seguirem 
para realização da obra« A literatura e a re- 
lijião dos Árias na índia», teera por fim dar 
conhecimento, a quem não 6 orientalista, da 
história dos estudos samscríticos, e do estado 
actual deles, - da ligação histórica dos povos 
; áricos (ao menos pela linguajem) da índia 
com os da antiguidade clássica no sentido 
mais lato, e mesmo com os povos modernos 
da Europa, da literatura, relijião e outras 
manifestações de evolução social dos Árias na 
índia, - da influencia sóbre eles exercida por 
outros povos (cohjéneres. priiicipalmente), 
e da influencia que eles exerceram sóbre 
os povos aos quais por qualquer via chegou 
notícia ou .elemento da civilização hindu. 

Não tem aparato científico a obra agora en¬ 
cetada. Mas, lente como é de samscrilo (lín¬ 
gua e literatura samscrítica clássica evédica), 

o autor não se tem furtado a sacrifícios indis- 


pensáveis a quem timbra em manter a digni¬ 
dade de professor num instituto sem dotação 
para livros, e num país cujas bibliotecas pú¬ 
blicas, mal dotadas, não lhe podem prestar o 
auxílio carecido, por se díspender a dotação ' 
na compra de outros livros mais procurados. 

O presente volume reúne parte das lições fei¬ 
tas para rejéncia da â. 1 cadeira do Curso Su¬ 
perior de Letras em Lisboa, no ano de 1882- 
1883, e modificadas no ano seguinte, 1883- 
1884.0 autor dá conta do estado da ciência e 
apresenta alguns modos de ver novos, e até 
por vezes seus. Os mestres na ciência verão 
por certo quanto ele lhes deve. Áo público, 
para cuja leitura destina o livro, carece o au¬ 
tor, porém, de dizer que teve sempre à mapas 
principais obras sobre os seguintes assuntos ; 

História da antiguidade oriental; — História 
da índia; — História da,literatuiá samscrítica; 

— História relíjiosa da, índia; - Filolojia in¬ 
diana; — Jeografia du índia; —Crítica vqdica; 

— Memórias subre assuntos especiais da índia; ! 

— Glotolojia árica; — Lexicografia árica; 

Cujos autores sao: 

Albrecht Weber; - Anundoram; -Barth; — 
Benfey; - Bergaigae; - Bdpp ; - Bõhtlingk; — 
Burgess; - Burnall; - Bnrnouf (Eujénio); - 
Ltnlders; — Colebróoke; — Cunningham;— 


Curtius; - Darmesfeter; — Delbrück ; — Elliot* 

— Estrabão; — Fergusson; — Fick; — Fou- 
caux; - Goklstücker; —'Grassmann; — G. de 
Harlez; — Haug; - Heródoto; - Hodgson • — 
Hunter; —John Muir; — F. Jüsti; — Lassen- 

— Ludwig; - Max Miiller; - Mc. Grindle- - 
Moleswovth; — Monirr Williams; — Plínio- 

— Quinto Gúrcio; — Rawlinson (G, e H.V — 
Regnier; — Roth; — Sayce; - Sénart; - Spie- 
gel; — Vivien de Saint-Martin; — Whilney; 
—Wilson; — Zimmer. 

Carece ainda de dizer que possui os princi¬ 
pais textos samscrí ticos publicados' na Euro¬ 
pa, parte dos da «Bibliotheca Indica» e «Bom- 
bay Sanskrit Series»; os textos em páli pu¬ 
blicados por Fausbõll; alguns dtís principais 
periódicos de sociedades cultoras dos estu¬ 
dos orientais. 

Finalmente deve dizer que para este volu¬ 
me em especial tirou subsídio das seguintes 
obras mais : 

L E. Gough « The Philosophy of the Upa- 
nishads and ancient Metaphysics», London, 
1882. — A. De Gubernatis «Gli Scrittidel Padre 
Marco Delia Tomba i, Firenze, 1878, — A. II 
Sayce «Leittures upon the Assyríau Lnnguage 
and Syllahnry #. London, 1877. — Barlhélemy 
Stiinl-IIilaire « Premier mémoire sur le Sân- 
khyiw.—E.Gréhut «ilymue à Ammon Ra»Paris, 
1874. — F. Lenomant i Histoiré ancientie *de 
1'Orient jusqu’aux guerres mediques», (vol.T), 
Paris, 1881. — H. Kiepert «Lehrbuch der Alton 


Geographie», Berlin, {^. — H.Oldentsr^iml 
ingl, de W. Iioey), « Buddha: His Life, lns Doc- 
triíie, his Order», London, 1882. — Josepfi Ed- 
kw «Chinese Buddhism : A volume of Sketches, 
historical, descriptive, and criticai», ’ London 
1881. — I{. Penh «Origines Ariacae: Linguis- 
tisch-ethiiologisçhe Üntersuchungen zur altesten 
Geschichte der arisclier Võllcer und Sprachen », 

"Wien, 1883. — Lantje (trad. Pommerol) «Ilis- 
toire du Matérialisme t , Paris, 1877-79. — 

Oscar Pescliel «Yõlkerkunde», Leipzig, 1876. — 

Otto Sckmder «Sprachvergleichung und Urge- 
schiohte : Linguistich-historische Beitrãge zur 
Erforsclmng des indogermanischen Altertums■ 
lena, 1883. — Le Page Rênouf « Leclures on the 
Origin and Giwvth of Religion as illustrated by 
the Religion of anoient Ègypt», London 1880. 

— Paul Piemt «Le Livre des Morts des anciens 
Egyptíens », Paris, 1882. — Paul Bégnaud « Ma- . 
tériaux pour servir à 1’Histoiro de lá Philosophie f' 
dans 1'Inde», Paris, 1876-78. — P. lluimse et 

E.' Lefébvre « Le Papyrus funéraire de S.outi- 

mès .D, Paris, 1877. — RâjendraíâlaMUra 

< Notices of Sanskrit MSS.», vol. III. part II, 
n,° IX, Calcutta, 1875. — Rhys Daniels « Bud¬ 
dhism (non-Christian Heligious syst.)», London, 

1878; <i Indian Buddhism (H. Lect.)» London, 

1881;«Buddhist BirthSiories...», London, 1880. 

“ Thóodule Deviria « Catalogue des Manuscrits 
égyptiens... du Musée du Louvren, Paris 1874. 

— Viétor Ancessi ,« Job et 1’Egypte... », Paris, 

1877. — ZeÚer (trad. Alloyne) «A History of 
Greek Philosophy», London, 1881. 


Depois de haver enviado o manuscrito do 
presente volume à casa editora, o âutor saiu, 
de Lisboa aonde só regressou em outubro. 
Nesta cidade veiu encontrar duas valiosas 
publicações/ que haviam sido recebidas em 
sua casa, e que ele deve à jenerosa amizade 
com que o penhoram Monsenhor C. de Harlze, 
o distinto eranista e sinólogo, lente na Uni¬ 
versidade dp Lovaina, e o senhor R. N. Cust, 
o douto e estimadíssimo secretário honorário 
da Real Sociedade Asiática da Grait Bretanha 
© Irlanda. São as duas publicações: o n.° 3 do 
tomo III do is Musóon » revista internacional 
dirijida por Monsenhor G. de Harlez, e um 
folheto <í On the Origin of the Indian Alpha- 
bet»escrito pelo senhor Roberto Cust. 

O número do vMuséon»surpreendeu o autor 
dêste volume porque nele viu um artigo do 
senhor Geiger «A civilização dos Árias»i. e. 
Indo-Eránios, que ó a demonstração cabal do 
que neste volume se lê acêrea da séde comum 
dos Árias asiáticos. 

O sr. Geiger continua a sua preciosa inves¬ 
tigação em o número de outubro recebido, ha 
poucos dias, 
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E fora de dúvida para quem" escreve estas 
pájinas que o senhor Geiger deixou de¬ 
monstrado que os Árias asiáticos viveram em 
comum na rejião a oeste do Indo, do norte 
ao sul dò Hinducôs; que o seu território 
alcançava desde o Sir-Dariá até os desertos 
do Beluchistão; que mais tarde-os Eránios do 
A vesta se estenderam pelo Gorassan até a Mé¬ 
dia, e que os Hindus, chegaram ao Panjab 
depois de a travessarem para léste os montes de 
Solaiman, Depois de assentar estas conclu- 
soos no tocante à área jeográfica, reforça-as 
o senhor Geiger demonstrando que o clima 
o os produtos da sédeárica na Ásia, tanto 
quanto é possível deduzi-los das expressões 
comuns ao sámscritò e ao zènda, são o mesmo 
clima e os mesmos produtos do Hinducôs. ; 

O folheto do senhor Cust é um magnifico 
resumo do (é hoje a fórmula) estado da ques¬ 
tão acêrca da orijem do alfabeto indiano, - 

No Congresso dos Orientalistas, em Leidé, 
em setembro de 1883, discutiu-se este proble¬ 
ma. Ficou todavia sem solução (1). O senhor 

. ^ 104-124 das«Aelos du sixième Congros 

.mloruaüonal des Orientalistes, tenu en 1883, à Leidé. 

1.884 11016 ParlÍe: Com l líe ' 1,ondu OesSéances.» Leido, . 


Gust historia e resume as opiniões e emite a 
sua. Os leitores estimariam por certo encontrar 
aqui o trabalho do senhor Gust trasladado a 
português; sentimos que não caiba os limi¬ 
tes dum apêndice. 

Na sessão anual que a 27 de junho de 1884 
celebrou a Société Miatiqm, , o senhor Dar- 
mesteter comemorava o passamento de tres 
membros dêste corpo científico: Lenomant 
Defrémery, Sanguimtti. Na sessão de 10 de 
Outubro,, o senhor Barbier de Meynard, vice- 
presidente, comunicava à Sociedade em nome 
do presidente o ilustre Regnier já então mui¬ 
to doente, a morte d eEstanislau Guyard, e 
pranteava o desastroso acontecimento do dia 
16 de setembro que roubara a ele o seu discí¬ 
pulo, o seu amigo, e a nós todos o consócio 
estimadíssimo, zeloso, cujo talento ecuja gratr 
de alma estiveram Sempre ao serviço da nos¬ 
sa Sociedade, de Paris, e dos amigos e até 
simples conhecidos que tiveram a honra e a 
ventura de lhe apertara mão. 

Dez dias depois daquela última sessão, a 
20 de outubro, finava-se Adolfo Regnier no 
palácio de Fontainebleau. 



Comemora-os aqui, por obrigação de histo¬ 
riador e por dever de respeito 0 recordação 
pessoal, quem teve a fortuna de tratar com 
•Lenormant e Guyard, e de sentir-se possuído 
de merecida veneração ao ver Regnier. 


A ortogafia dêste volume ó a adoptada 
pelo sindicato da « Biblioteca » de que ele 
faz parte, Parecerá a muitos (los leitores ex¬ 
travagante por estranha. O sindicato espera 
ver em breve, desaparecer a estranheza, por¬ 
que os imparciais hão de estimar que tivesse 
havido quem se abalançasse a realizar 0 desi- 
deratum de todos os que escrevem em lingua 
portuguesa: banir a etimolojia pedante, som 
cair em contradições destituídas de senso, 
sem querer impor a ninguém pronúncia exclu¬ 
siva e contrária ao provincíalismo de cada um, 
e manter a ortografia dentro do limites rigo¬ 
rosamente históricos e científicos. 

Nesta mesma«Biblioteca»terá 0 público,' 
em breve, 0 «Vocabulário ortográfico» e no 
prefácio dessa obra verá as razões principais 
que levaram à reforma adoptada. 



Do'nada mais portanto se adverte aqui 0 
. leitor no tocante a ortografia dos vocábulos 
portugueses. E mister, porém, ponderar que 
na representação de vocábulos de línguas 
orientais aportuguesados agora, ou sem fo¬ 
ros ainda na língua portuguesa, obedecemos 
. a sistema rigoroso mas desconhecido e que 
vamos submeter à crítica autorizada. Os vo¬ 
cábulos em sámscrito vão transcritos em con¬ 
formidade com 0 sistema já usado pelo autor 
no seu «Manual para 0 estudo do saõskrito. 
clássico», Lisboa, Imprensa Nacional, 1881. 

Na tjranscrição cjentííica usámos as capitais 
menores ouvemktes, e tanto para transcrever 
vocábulos samscríticos como gregos, latinos, 
Oü de outra qualquer língua. 

Para aportuguesar os nomes próprios, os 
étnicos e os títulos de obras, de povos estra¬ 
nhos, procedemos seguros e não ao sabor de 
predilecções particulares. 


Até agora os vocábulos latinos eram trazi ¬ 
dos para 0 idioma português, por mera alte¬ 
ração, nem sempre coerente, das suas desi- 
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néncias, ou ainda de um ou outro símbolo.não 
usado nas ortografias portuguesas; e os vocá¬ 
bulos gregos eram,primeiramente latinizados, 
e submetidos depois ao mesmo processo. Os 
vocábulos estranhos de outras línguas, mor- 
menie orientais, com incontestáveis foros de 
cidade entre nós, foram aportuguesados pelos 
nossos clássicos e quási exclusivamento con¬ 
forme o ouvido- lhes aconselhava. Outros ha 
que modernamente entraram na circulação ou 
trazidos por jente indouta e sem critério ou 
por modernos escritores (alguns contemporâ¬ 
neos). Apresentam-se estes (os únicos discu¬ 
tíveis; aqueles devemos bani-los sem dis¬ 
cussão) com tantas máscaras quantas são 
aquelas com que, mais bem ou mais mal 
disfarçados, eles se encontram nos imensos 
bazares das literaturas francesa, inglesa, e 
ainda alemã (coada todavia quási sempre por 
capílos de aquém-Reno). É mercadoria ava¬ 
riada, cujo valor muitas vezes só podemos 
conhecer pela marca de fábrica. E x.: dsch=j, 
logo proveniência alemã; u=â, logo prove¬ 
niência inglesa; ow — w, logo proveniência 
francesa. 

E necesario sustar a tempo tão extraordi¬ 
nária anarquia; nisto lidamos. 
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: Com respeito aos nomes latinos e gregos 
romanizados, regulámo-nos em tudo epor 
tudo seguindo os preceitos assentados para 
a ortografia que adoptámos de todos os vocá¬ 
bulos portugueses. São ainda esses preceitos 
os que nos guiaram na romanização dos de¬ 
mais nomes ou dições várias de outros idio¬ 
mas. Tais vocábulos são sempre romanizados, 
tendo-se em consideração a fórma que, re¬ 
ceberiam em latim e deduzindo-se desta a por¬ 
tuguesa. 

Assim para os vocábulos do sámscrito man¬ 
tivemos os princíjjios de translüeração assen¬ 
tados a pájinas -174-175 do nosso «Manual 
para o estudo dó.sãoskrito clássico». Enten¬ 
demos, porém, que devíamos ampliar esses 
princípios: julgámos conveniente transliterar 
a sibilante dental dura, quando entre duas vo¬ 
gais, no interior do vocábulo, por c, ç; tica por 
esta transliteração una símbolo símplez, com 
um som único em todo o país. Em harmonia 
com a nova ortografia conservámos os hh ini¬ 
ciais e os mediais que representam a própria 
aspiração, mas banimos os que representam 
aspiração de outra consoante. 

A acentuação dos nomes samscríticos ro- 
manizados fica em conformidade com a prq- 
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sódia latina, e suas modificações evolutivas 
no português. Dêste modo, é a quantidade da 
última e sobretudo a da penúltima sílaba a que 
determina qual seja a sílaba tónica no vocá- 
bulo samscrítico romanizado: Quando aúltima 
sikk é longa , em sámscrilo, o acento recài 
neh, e é marcado se o vocábulo teminaem a(s), 
e(s), o(s), subentendido se termina em outra 
qualquer letra. — Quando a penúltima sílaba 
é longa, sendo breve a última, o acento recai 
naquela, e é subentendido se o vocábulo termina 
m A( .^t E ( s )i 0(8), marcado em qualquer outro 
caso. - Se o vocábulo tem as duas últimas 
sílabas breves, o seu resultante romanmdo 
recebe b acento na antepenúltima, sendo em 
tal caso inalterávelmente indicada a acentuação 
na escrita. 

Sempre que soubemos de vocábulo já apor¬ 
tuguesado pelos nossos cronistas da Ásia, 
empregámo-lo tal qual, ainda quando contra¬ 
riasse algum dos preceitos expostos. É óbvia 
a razão; essas palavras são já portuguesas; 
e ó mesmo justo (e a tal nos obrigamos), que 
muitos dos nomes (e será fácil acontecei 1 cóm 
os étnicos), agora usados com uma fórma por 
nós deduzida segundo a doutrina exposta, 
hajam de, em publicações posteriores, rece¬ 


ber outra fórma diveijente, se eles houverem 
já figurado em escritor português com auto¬ 
ridade sobre o assunto, investidos nessa fórma 
para nós desconhecida ao presente. 


Procedendo, como fica dito, o autor não 
quis tirar ao seu livro o carácter- popular. 
Mas porque mira a que o seu livro seja popu¬ 
lar em um só dos dois sentidos que bem 
definiu Sheldon Amos (in Science of Law, 
5.» ed. p.IX-X), carece da transcrição cien¬ 
tífica e da transliteração rigorosa. 

Com efeitojm livro ou o ensinamento oral 
ô popular num de dois sentidos : Se o autor 
ou orador tem o intuito de cativar polo estilo 
ameno e claro, em que expõe os resultados 
adquiridos pelo estudo a quem não pode fa¬ 
zê-lo sério e verdadeiro, e sabe de antemão 
que o leitor fecha o livro depois de lido, ou 
o ouvinte sai depois de ouvir a lição, com a 
curiosidade satisfeita e no cérebro com vagas 
noções e fogos fátuos sem luz que elucide 
riem calor que retempere; — é popular se con-, 
segueo seufim.Se o autor ou orador tem em 
vista doutrinar sem o enfado penoso e desa- 




Ientante da linguajem enredada de temos 
técnicos, sem estilo árido e pesado; e para 
isso desvenda as verdades cientificas, aclara 
as concepções dos sábios, aos olhos de quem 
não é especialista; - é popular se consegue 
abrira novos tirões campos e horizontes mais 
remotos cuja existência ignoravam e onde po¬ 
dem exercer a actividadedo seu espírito. 

O desideratum do autor deste livro é que a 
sua obra seja popular neste, último sentido. 

Lisboa, 20 cio novembro de 1884, 


ÍNDICE E SUMÁRIO DOS gg. , 

C^p, I. — Glúlica o Étnica. 

I i.° Integração polilíca e raças turánicas : 
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res jerais antropolójicos do tipo cauoásico; 
emquantoa: índico cefálico, prognatismo, pro¬ 
eminência malar, cabelo, barba, olhos, nariz, 
beiços,—N," 3, Diferenças físicas do tipo cau- 
cásíco, o rejiíles em que se encontram: ao 
norte o tipo loiro, ao centro o tipo trigueiro; 





ao sul o tipo baço ou de pelo fula, — N.°4. 
Variação dos limites jeográficos destasrejiões. 
Insuficiência cio critério glotolójico. — N.°5. 
Impossibilidade de se determinar habitat ex¬ 
clusivo e raça irredutível. Como se chegou a 
determinar o centro de conyerjéncia primor¬ 
dial das mais antigas civilizações ; irradiação 
destas. Páj. 30 

' §6.° Árias 6 Anárias: N.° 1.0 Ejípto, aMe- 
sopotárnia.e a índia,.desenvolveram a sua ci¬ 
vilização em terreno de aluvião .—N.° 2. Con¬ 
dições orográficas da rej ião entre o Indo e o 
Ganjes.— N,° 3. O terreno de aluvião ou pla¬ 
nície do norte da .índia ; o Becao oü penín¬ 
sula indiana propriamente dita. Os Árias ou 
nobres; os Anárias ou ignóbeis. OÁria-varta, 
morada dos Árias, ou Hinduslâo, país dos Hin¬ 
dus, — N.° 4. Relação jeolójica da Índia com 
o continente asiático. O teatro das invasões 
áricas na índia, e das lutas dos Árias-Hindus ' 
com os índíjenas e entre eles próprios, é o re- 
cepiáculo do transbordamento étnico dos pla¬ 
naltos do continente.—N.° 5. As portas daín- 
dianaorla continental.—N.° 6. As populações 
primitivas da planície do norte da índia : ne¬ 
gritos, raças amarelas, prolo-Drávidas, Como 


os descreve è denomina o Ramáiana. Os Ura- 
lo-Altaicos, os Drávidas. Modificação do tipo 
árico. Páj. 37 

Cap. II, — Períodos da Literatura Samscrítica. — 
Conservação- o antiguidade desta Literatura. 

\ l.° Arcaísmo do sámscrito e preponderân¬ 
cia desta língua na literatura indiana: N.° 1. 
Entrada dos Árias no vale do Indo e no Sapta- 
síndu ou Panjab; orijem clêstes nomes jeográ- 
ficos. - N.° 2.0 deserto de Tar obriga psÁrias- 
-Hindus a seguirem o curso do Ganjes. As trí 
bus independentes ou principados do Sapta- 
síndu.—N.°3. OMádia-dexa, país central, e o 
Brahmárxi-dexa, país dos BráhmanesRíxis, dos 
Vates brahmánieos. Fronteiras limítrofes do Má- 
dia-dexa; do Brahmárxi-dexa. O Cúru-cxetra, 
Os cabos de tríbu das terras a noroeste. Os 
habitantes de Pracbí ou Prasioi. —N.°4. Quem 
eram. Como falam deles os livros brahmánieos.: 
— N.° 5. Os dois centros principais de civili¬ 
zação ârica naíndia. Os cabos de trílm e chefes 
de família nestes dois centros, emHastinápura 
e em Aiodiá. — N.° 6, A cada um destes centros 
correspondeu um falar árico. Motivoda diferen¬ 
ciação dos dois.dialectos áricos da índia, e do 



arcaísmo da redacção escrita.—N.° 7. A civi¬ 
lização, do noroeste estende-se para oriente. 
Diferenciação crescente entre os dialectos ver¬ 
náculos e o arcaico esotérico. Começo da 
-análise gramatical e da exejese. —N.° 7. Exis¬ 
tência de uma língua esotérica, árica, na índia, 
ao tempo da invasão de Alexandre. Esta lín¬ 
gua é o sámscrito, linguajem sagrada do 
Brahmárxi-dexa, mas não comum ao Mádia- 
-dexa, guardada em misterioso segrêdo efixada 
pelos Ríxis ou Vates brahmánicos. — N.° 9. 
Áxoca, o Gonstantino da índia, funda a pri¬ 
meira unidade política no Hindustão. Como 
êste facto, determinou a fixação literária da 
lingua de Mágada, o, páli dialecto árico do 
oriento. O que quer dizer. páli. — N.° 10. A 
literatura da índia antiga é constituída por 
duas ordens de documentos literários — em 
sámscrito, em páli. O plano desta obra obedece 
■a êste facto. Superioridade da literatura brah- 
mánica, . Páj. U 

l V A literatura samscrítioa em jeral: N.° 1, 
Defme-se sámscrito.—N Q 2. Sámscrito védicoe 
sámscrito clássico. No sámscrito védico ha dois 
dialectos: um arcaico, outro teolojico; e êste 
-com dois momentos de evolução glotolójica, 


o último dos quais é a transição para o sáms¬ 
crito clássico. — N.‘° 3. Períodos de evolução 
relijiosa que os textos samscríticos abran- 
jem. Carácter jeral da literatura samscrítioa. 

— N.° 4. O que é Veda, e o que são Vedas, 
Autenticidade da invenção humana dos Vedas. 
Crença na orijem sobrenatural dos Vedas. — 
N,* 5. A teoria da revelação, ou xrúti na índia, 
Motivo do uso tardio da escrita. 0 que se 
entende por literatura xrúti e smríti. - N.° 6. 
Antiguidade e importância capital dos Vedas; 

— N.° 7. Carácter da literatura: em sámscrito 

clássico como expressão de pensamento e 
como fórma de expressão. —N°. 8. Limite in- 
ceptivo da literatura samscrítioa clássica e 
extensão desta. Redacção métrica. Carácter 
aforístico da prosa. — N.° 9. tféneros literá¬ 
rios do sámscrito clássico. — N.° 10. O jénero 
épico: íti-haças, cávias, puranas, —• N.° 11. 
O jénero dramático. — N.° 13.0 jénero dídác- 
tico o gnómico. — N.° 14. Importância histó¬ 
rica do apólogo indiano na' literatura europea 
desde a idade-média; e nas lendas.de már¬ 
tires e santos das Egrejas cristans. — N.° 15. 
O estudo de gramática na índia antiga. -~ 
N.° 16. Os códigos de leis hindus. — N.° 17. 
A filosofia dos índios, Páj. 55 
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• | 3.° Psicolojia do índio: N.° 1. Amesqui- 
nhaménto do carácter moral do Hindu. Insufi¬ 
ciência da explicação dêste facto pelo insula- 
mento. — N.° 2. Fôrça de vida histórica da 
China. — N.° 3. O Hindu é um mestiço, física 
e moralmente. — N.° 4. A teoria ria revelação 
aniquilou a consciência individual e a cons¬ 
ciência do passado histórico do Hindu. — 
N.° 5. Nefasta influencia do sacerdócio brah- 
mánico. A teoria do bem e do mal. O Mima* 
nismo é um feiticismo estulto,-artificial a fa¬ 
vor duma casta. — N.° 6. Esmagamento da 
mentalidade do índio. Páj. 70 

§ 4. 0 Os manuscritos hindus: N." I. Aexac*. 
tidão dos textos samscrílicos deve-se, porém, 
à teoria da revelação. Orijern da escrita na 
índia. Época provável da sua introdução o 
emprego. — N.° 2. A superstição conservou 
o rigor das composições samscrílicas iransmi- 
tidas oralmente, e ainda hoje é a sua contra¬ 
prova. Necessidade da redacção escrita. ~ 
N.°3. Os materiais da escrita. — N.°4. Os 
mais antigos manuscritos. Número de obras 
conhecidas na literatura samscrítica. Princi¬ 
pais colecções de, manuscritos. Páj. 76 


Cap. III. — O descobrimento do sámscrilo e. da liLe- 
raluva samscrítica. — Suas consecuéncias 
nos estudos históricos. 

| i.° Notícia e primeiro conhecimento que 
houve da língua e literatura samscrítica: N.° 1. 
Foram os Chins o primeiro povo que teve co¬ 
nhecimento da literatura e relijião hindu. — 
N.° Ainda mesmo depois da conquista da índia 
^ a Grécia desconhece aliteratura hindu. Estra-. 
!'■*' bão que menciona o facto da embaixada india¬ 
na a Augusto, lastima não ter informação bas¬ 
tante para escrever com segurança e larga- 
meiile acêrca da índia. —N.° 3. Motivo desta 
ignorância na antiguidade grega e latina. — 

■ N.°4. Gomò exploraram modernamente a índia 

as nações europeas. — N.° 5, Os Árabes da 
côrle de Almançor foram os primeiros povos 
a ocidente da índia que estudaram a literatura 
samscrítica. Por intermédio dos Árabes co¬ 
nhece a Europa a matemática hindu, e os pró¬ 
prios algarismos de que usamos. Albiruni 
traduz do sámscrito para o árabe a filosofia 
de Sánquia e a do Ioga. — N.° 6. A época e 
a corte de Ácbar. Versão do Mahá-Bárata e 
do Ramáiana encarregada a Al-Badauni, .que 
dispende nove anosno trabalho para esse fim. 
— N.° 7. Tradução das Upanixadas por Dará* 
bisneto de Ácbar. Pa J* 8i 
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§ 2.° Os precursores (lo estudo da língua o 
literatura samscrítica na Europa; N,° 1. Foram 
missionários e principalmente Gemignano da 
Sant’ Ottavio, Marco Delia Tomba, Hanxlcden, 
Pons, Cceurdoux. Àttribui-se a Filipo Sassotti 
a tradução de um dicionário do inodecina, Por¬ 
tugueses, que estiveram na corte deAcbar. 

— N.°2. Trabalhos de Gemignano o do Iíaiix- 
leden, Frei Paulíno de S. Diirlolomou. — 
N, 9 3. Trabalhos do Marco Delia Tomba, — 

— N.° 4, O padre Pons. — N n . 5,0 padre 

Ccourdoux, *Piíj. 8.3 

l 3,° Como se firmaram os estudos do 
sámscrito clássico; N.° i. A Inglaterra asse¬ 
gura para a ciência o valor da literatura 
samscrítica.. WarrenHastings, Ilalhed o o 
« Codc of Gentoo Law #. — N. u % Wílldns 
traduz, em 1785, a Bagavadguítá, que foi a 
primeira tradução directa do sámscrito co¬ 
nhecida na Europa, Traduz também o ílitopa- 
dexa, William Jones traduz, o Xacúntalam 
obra-prima de Calidaça. — N,° 3, Admiração 
e entusiasmo na Europa, em 1789, produ¬ 
zido por esta peça de teatro — N.° 4. Erra¬ 
do critério, cuja última oxpressão desculpável 
é a «Biblia da Humanidade» do Michelet. — 
;N # . 5. Fundação da Sociedade de Calcutá, om 


1784 , por W. Jones. -- N 0 . 6, Os continua- 
dores de W. Jones: Colebrooke eWilson. Os 
grandes trabalhos destes dois samscritólogos. 
__ p| ( a 7 , Desconhecimento do valor histórico 
dos Vedas, — N.° 8. Os estudos de sámscrito • 
na Europa começam em Paris, pelo ensino 
feito por Hamilton, prisioneiro de guerra da 
França. Os seus discípulos : Chézy, os dois 
Schlegol) Fauriel, Langlès. — N.° 9. Vidên¬ 
cia do Frederico de Schlegel. - N.° 10. 
LuisXVIU cria a primeira cadeira de sámscrito 
na Europa. É nomeado Chézy, em 1814. As 
cadeiras de Berlim o Bonn, criadas em 1818 
a conselho do barão Steia von Àltenstein e 
G. de Humbõldt, Criações semelhantes em 
quási toda a Europa o nos Estados Unidos, O 
Duque de Ávila e de Bolama cria em 1877 a 
cadeira do sámscrito no Curso Superior de 
Letras. Páj.,90 

§ 4.° Os criadores dos estudos védicos: 

1 O Português Pedro da Silva, médico do 
rajá de Jaipur, entrega ao coronel Polier a 
primeira cópia autêntica dos Vedas. A colec- 
ção de manuscritos de Robert Chambers. — 

2. Engano de Voltaire. Ellis mostra a 
fraude do (?) jesuíta Robertus de Nobilibus. — 
NP 3. Os sábios Colebrooke» Rosen, Roth 
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e Benroy asseguram o osLurlo dos Vodus. Os 
vedislas alemães Wnber, Aiifreobte MuxMiil- 
lcr, o americano Whitney. Os vodistus IV/m- 
coses da escola do grande Burnouf; Rognier, 
As pnmeiras edições do texto do Rigveda.— 
N.° 4. Os vedislas modernos. — N.° 5. À tra¬ 
dução de Langlois. Páj. 98 

| 5.° Os fundadores da teoria da unidade 
árica. — Principais trabalhos históricos o filo- 
lójícos posteriores : N,° 1. Os trabalhos de 
Ànquetil Duperron dão à sagacídado de Basic 
elementos para assentamento da autenticidade 
dos livros avéstioos o dn língua zonda. — N.°2. 
João Cristóvão Adelung determina a passajem 
dos antigos processos da glotolojia pura os 
modernos, criados pelas investigações do 
Rask, Bopp, Burnouf (Eujénio), Griinrn 
(Jaeob), Burnouf assenta a interpretação me¬ 
tódica do Avesta, com o célebre«Comentário 
ao bicaria», Bopp estabelece pnsílivamontoa 
unidade glotolójiea árica, escrevendo a sua 
admirável e irnmortal obra «Gramática compa¬ 
rada do sámscrilo, zenda, arménio, grego, la¬ 
tim, litávico, gótico a alemão i. — N.° 3. Põo- 
“SO o problema da sédeorijinária, corolário du 
unid ade glotolójica. As opiniões de F. de Scble- 
gel, Link, Rliode, G. de Schlegel. O lema 
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« Ex Oriente lux » o a teoria de Potfc e 
Grimm « as emigrações áricas' seguiram' o 
curso aparente do sol». A « Paleontolojia lin¬ 
guística »de Pictct dá fôrça às teorias aceitas 
o estabelece a unidade social, e psíquica dos 
Indo-etiropeus. Schleicher tenta a reconstitui¬ 
ção da linguajem proto-àrica, Fick escreve o 
« Tesouro » do proto-árico e das línguas que 
se ramiücaram dôste tronco. — N.° 4. Estado 
da resolução do problema em 1817. Poesche 
em 1878 introduz os dados antropoléjicos. 
Ém 1883, Carlos Penka, e independenteménle 
dele Oito Sohrader, confirmara em parteaidea 
de que a séde orijinária dos Árias foi na Eu¬ 
ropa. Poesche quer encontrá-la nas terras dos 
mameis de Rokitno, Sohrader nas planícies 
do nordeste da Europa próximo do Báltico, 
Penka na Escandinávia. — N.° 5. A mitolojia 
e a história comparada das relijiões, estudo 
fundado por Kuhn. A jurisprudência compa¬ 
rada. — N.° 6. Os materiais acumulados no 
tocante à antiguidade indiana. À obra colossal 
doLassen. Páj. 102 

g 6.° Interêsse do estudo do sámscrito : 
N." 1. O descobrimento do sámscrito é, na 
opinião de Hegel, grande e memorando como 
foi o do Novo Mundo. — N.° 2. O sámscrito 
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o <1 política europea, — N.° 3. Valor do 
sámscrito clássico oxclusivaraenle, — N.° 4, 
Valor do sámscrito véclico exclusivamenlo. 

— N." 5. Importância o resultados práticos do 

estudo do sámscrito. Páj. 112 

Gap, IV. —A literatura búdica o o Budismo. — Con¬ 
jecturas sübrs analojias entro o Budismo o IHosollo 
grega, 

1 1. ° A literatura búdica em jeral: Seus 
cultores: N.° 1. Textos mais conhecidos sarns- 
críticos da faso relijiosa búdica. Acolecção 
canónica em páli, Tripítaea ou Triplo Panário. 

— N.° 2. Budistas do norte, budistas do sul. 

— N.° 3, Os tres Panáríos ou cânones do sul. 
Antiguidade e língua orijinária destes textos 
e do Lálita-Yístara. — N.° 4. Os Játacas 
búdicos representados em baixos relovos do 
III séc.° a. da n, era, O que suo Játacas e 
Apadanas. Interêsse jeral da literatura búdica 
(Em nota: Os cultores do Budismo). Páj. 115 

1 2. ° Identidade de orijem no Budismo o na 
doutrina pitagórica : N.° 1. Buijdiia é um 
Khmstós, um Salvador. Analojia dos seus dis¬ 
cípulos com os apóstolos São João, Suo Pedro, 
São Paulo, N.° 2, Orijem do Budismo (Em 
nota; define-se relijião). — N.° 3. Orijem da 
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lllosoíla hindu, Oposição entre as obras e a 
meditação. — N.° 4. Os mantras e o átman. 
As obras são a causa da dor. — N.° 5. O ca¬ 
rácter retraído dos Bráhraanes deixa livre a 
espcculaçãp filosófica da classe guerreira. 

- N.o 6. 0 que é átman, O Ser Universal, 

inintelijente, inconsciente, Impassível. O nir¬ 
vana. — N.° 7. Os revolucionários hindus 
eram apenas uns místicos. — N. 8 8, A filosofia 
sánquia: a impassibilidade absoluta é o sumo 
saber. Hindus o Estoicos. — N,° 9. A ciência,, 
quo os Hindus não possuiram, salvou os Gre¬ 
gos do misticismo. — N.°1Q, Os princípios 
da Escola de Pitágoras. A alma segundo os 
pitagóricos e a filosofia sánquia. — N.° 11,0' 
duándua, a díade. Metempsicose. Transmi¬ 
gração. À idea de immortalidade da alma. — 
N.° 12. O estado de quéda. As sucesivas re¬ 
nascenças. Platão. — N.° 13. A teoria da me¬ 
tempsicose tom orijem na índia. Os nomes 
Buduiia o Pvtiiagoras. Páj. 121 

\ 3. ® Influência das ideas orientais na Grécia 
e diferença entre a teoria pitagórica de me¬ 
tempsicose e a ejípcía cie transformações, Os 
povos comerciantes: N.° 1. Influência de ideas, 
eránieas em Platão. A visão cio Juízo Final., 

— N.° 2. Os Eránios na civilização grega. 
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Troia e os Troianos. - N.- S. Os toíoios 
conheceram a doutrina da taeiem psicose, mas 
mo a conheceram pato Hjípoios. A leom 
ejípcia não é de metempsicose Mcesara, í 
de transformações voluntárias. — N. 4. a 
ressurreição ejípcia.. Tres morlos de a consi¬ 
derar. - N.° 5. Concepções simétricas nem 
sempre teem a mesma orijem. - N.° 6.Erro da 
designação: metempsicose ejípcia. N- / 
Os elementos étnicos acumulados na Asia 
Menor anles do VI século precedente a nossa 
era explicam a possibilidade de haverem che- 
gado à Grécia ideas hindus. Os inícios ca 
filosofia grega são devidos principidmente 
aos Jónios em relações com o orienteinco. 
— N.°8. À aurora do pensar cientüico na 
Grécia coincide com omovimenlo relijioso pi e> 
-búdicona índia. Os povos errantes entre a Inclm 

e a Ásia Menor e ilhas do Mar Ejeu. Páj. 144 


NOTAS, 


I, Sobre os cinco modos do sc recilavcm os 
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Vedas. * >a 'j‘ ^ 

II. - Indicações bibliográficas ncurca da Lcncia 
dos áantos Barlaam e Josnfal. P U J' 

UI.— Sobre o inlerêsse do estudo do sámscrito.»171 


PARTE PRIMEIRA 

Loyar da Literatura árica da índia na história 
• da civilização do mundo e sua influência no 
critério sociolójico moderno. 

CAPÍTULO PRIMEIRO 

GLÓTICA E ÉTNICA 

11 .° ■ 

Integração política o raças luvánicas. 

1. — O jénero humano temlogar preeminente 
em a natureza orgânica, Com seres semoventes, 
outros apenas transportáveis, e outros inteira¬ 
mente fixos, o natureza orgânica constitui à su¬ 
perfície do gloho, que habitamos, a riqueza va¬ 
riadíssima do solo e clima, — em jeral dôstes 
dois factores absolutamente dependente, Só o 

1 




homem, móbil como é por excelência, tem a fa¬ 
culdade , quãsi ilimitada, de ir deliberadamenie 
,|,i lim logar para outro na terra e de se acli¬ 
matizar, mais ou menos vitoriosamente, às dife¬ 
renças de solo, atmosferae alimentação. 

Por motivo desta admirável faculdade, o ho¬ 
mem não permaneceu nunca em zona circunscrita 
eomo os outros seres organizados, anles alar¬ 
gou sempre a área do seu habitai , já pela ne¬ 
cessidade resultante da sua reprodução, já pela 
necessidade imperiosa da sua inquieta acti- 
vidade, 

Do alargamento resultou maior variedade na 
cooperação e maior sôma de forças para a ci¬ 
vilização quando aquela se realizou. Os povos 
em contacto uns com os outros foram conhe¬ 
cendo melhor os seus mútuos dons e aptidões 
naturais, e os seus mútuos interêsses, depois 
de à porfia cada povo só cuidar em satisfazer 
os próprios. 

2. — Não é dado ao historiador dizer como se 
constituiram primitivamente os povos. Éeerto, 
porém, que quanto mais profundamente pene¬ 
tramos por todos os meios científicos no pas¬ 
sado da Asia Anterior e da Central, mais adqui¬ 


rimos a confirmação de que antes da existência 
de qualquer civilização de que possuímos do¬ 
cumentos históricos, se encontraram ali j entes 
diversas, necessáriamente vindas, pelo menos 
na maior parte, de logares inteiramente sepa¬ 
rados. A linguajem dessas jentes seria mais 
um estádio em todas idêntico, do que uma língua 
definida ou línguas afins, sem' que de tal facto 
se possa deduzir unidade glótica e muito menos 
ainda étnica. Encontrar-se-iam ali todas essas 
jentes num momento primário de civilização, & 
por consecuéncia de desenvolvimento- intelec¬ 
tual, antes de haverem manifestado as necessi¬ 
dades próprias de um corpo social caracterizado,, 
antes de haverem revelado o modo calculado e 
intelijente de as satisfazer. 

Hordas errantes, que viviam quási exclusiva¬ 
mente da caça, percorriam vastas extensões de 
terra; e essa necessidade absoluta era o motivo 
imperioso que lhes determinava a translocação 
étnica na área jeográfica das melhores estepes, 
dos mares interiores, dos maiores planaltos,' 
dos rios magníficos por excelência da Eurásia. 

3. -Esta área abranja desde o Danúbio, pelo 
menos, até o Indo; desde o Mar Báltico e de 




Arai até o Golfo Pérsico. Fica dentro dola com¬ 
preendida.a rejiao montanhosa da Ásia Central 
o a das torras de fácil passajem, c para assim 
dizermos dc um só continente, entre a Ásia e a 
Europa. Está nessa úroaa terra natal do cavalo, 
do onagro, do boi 0 do búfalo, do carneiro 0 do 
liirco; a terra onde ern tempos pre-hislóricos, 0 
cavalo serviu de alimento ao homem, assim na 
Europa; onde são espontâneos. os cereais, 0 
crescem sem cultivo a figueira, a oliveira, a cepa, 
0 cânhamo e 0 linho, 0 limoeiro e a laranjeira, 
assim na. Ásia Central; onde as roseiras 0 outras 
plantas de jardim leem a sua primeira pátria, 
assim na antiga Pérsia. 

Do Oxus e Indo, desde as suas orijens, 0 pelo 
Hinducôs eParapnniso até os montes donde des¬ 
cem 0 Eufrales e 0 Tígris, a rejiao era fertilíssima 
e temperada até 0 Golfo Pérsico ;o verdadeiro 
paraíso entre as terras adustas dos trópicos 0 as 
fríjidas«que limita 0 Mar Negro. Nas estepes 
ainda hoje galopam om greis numerosas as an¬ 
tílopes, 0 nalguns logares, em estações próprias, 
as pastajené crescem ato altura do homoni. 

4. — O convívio e 0 conflito foram modificando 
os instintos comuns eas comuns tondéneias que 


- 5 - 

são 0 património do todos os homens. Uma parte 
daquela jente chegou primeiro a elevar-se de 
instintos a processos, de tendências a usos; e 
tendo-os, determinados, fixos, formou uma so¬ 
ciedade inois unida, e estabeleceu-se de modo 
já sedentário. 

Onde a holcrojonoidaclo étnica existe, só apti¬ 
dões definidas podem impelir uma parcela da 
aglomeração de jento diversa em direcção pro- 
seguida para a evolução social dum povo. ks 
aptidões manifestaram-se primeiro no Senaar, 
310 Elúm, na Baixa Caldea. À proximidade do 
Eufrales e Tígris, quási paralelos, à distância 
entro ambos de um dia de marcha no per¬ 
curso do perto dc 80 léguas, em uma planície 1 
de faeiiima rega por meio de enjenhos rudimen¬ 
tares, como 0 xaiuf ejtpoio, a cegonha d'e algu¬ 
mas das nossas províncias, transformou 0 pas¬ 
tor om agricultor, A proximidade do Golfo Pér¬ 
sico transformou 0 pescador em marítimo, cuja 
missão foi lovar em eorronlos benéficas a outras 
rojiões os elementos do civilização c tomar por 
pátria 0 mundo conhecido. 

5, — Asseguradas por esta forma as aquisições 
sociais; convertidas algumas hordas em tríbus 








sob rejímen-comum, começou a preponderar o 
que podemos chamar diferenças étnicas, - ao 
princípio verdadeiras diferenças unicamente pela 
falta de nexo social nas hordas que percorriam a 
área jeográíica desde o Pamir até os montes 
ürales e do Altai, depois verdadeira estremança 
de raças pela união da maior sôma de condições 
liomojóneas, 

Na Baixa Galdea constituíram-se provavel¬ 
mente dois centros predominantes Camita } Se¬ 
mita, A jente camita passou depois o istmo de 
. Suez einvadiu as terras de aluvião do Nilo. Pelo 
que hoje podemos saber, os tipos étnicos cios Ca¬ 
milas e Semitas eram diferentes. Os Etamitus emi¬ 
grados dos brejos do Golfo Pérsico, e refujia- 
clos a oriente em Dilvun ou Dilmun, c a ocidente 
no pequeno arquipélago, em Arad, em Sur ou 
Tilo (1), onde levantaram santuários, eram ainda 

(í) Os Fenícios não se esqueceram nuuca do quo 
tinham vindo d'o golfo Pérsico. As cidades do Medi¬ 
terrâneo com os nomes de Arvak (Arados , a actual 
Jiuaílj o Çor ou Çun [fijros, Tiro ) são loslomunho do 
facto. A forma Tyros veia aos Gregos da aramaiea Tur 
por intermédio de dialeoto estranho aos Aramous. No 
antigo latim encontra-se Sorra, fórma derivada dircc- 
tamenle do falar púnico da Sicília ou da África, 
A Yulgata diz Sur. 


de outro tipo, o negro-mongoloide, a que alguns 
etnólogos chamam raça euxila. Os caracteres físi¬ 
cos da grande massa da população assírica, de 
cujos indivíduos conhecemos a figura e as feições 
pelos baixos relevos dos monumentos de Cor-, 
sabad, Nemrud e Cuiunjiquc, são de tipo inter¬ 
médio entre os Semitas e os povos que mais tarde 
a história conheceu pelo nome de Eránios. 

6,—Otipo negro-mongoloide oucuxita encon¬ 
tra-se, no Malabar e em Madrasta, nos pescadores 
e povos montanheses, e ainda, ao sul e oeste 
da Austrália nas tríbus qué usam do bumemgo , 
a arma de arremôsso dos serranos de Madrasta, 
somelhanté ad tromUs da Abissínia, e à arma de 
que usavam certas jentes em contacto com os 
antigos Ejípcios. Eram da mesma raça dos Ela- 
mitas os Medes anáricos (não Árias) quo entra¬ 
ram como elemento preponderante nas civiliza¬ 
ções dos dois, ramos áricos da Ásia Central. 
Habitavam eles Atropaiena o foram, ainda 
mesmo depois de vencidos, o elemento principal, 
so níío o corpo todo, da casta sacerdotal dos Ma¬ 
gos. 0 culto do fogo, exconjuros e práticas má- 
jicas que só leem iguais na Caldea, as doutri¬ 
nas relativas ao poder curativo e rejuvenesceste 




das aguas e à bebida do nãú-mrrcr (Sóma dos 
JBràhmanes, Haorn dos Zoroastreus), são de en¬ 
sinamento dado por Anárias aos proto-Árias, que 
não só aos Eránios e Árias da índia, pois é 
crença indo-céltioa darem as águas c as plantas 
a saúde e o não-morrer. . .. 

Só os Hindus e os Eránios, porém,' conserva¬ 
ram ,èsle‘ ensinamento em gráu preponderante na 
sua civilização, Os povos que irradiaram do 
centro proto-árico pela Europa nao tiveram tão 
íntimo contacto com os das regiões onde foi de¬ 
pois Atropatena; viveram noutras partes mais 
afastadas e estas só podiam ser na Europa para 
'norte 0 leste ío Danúbio, 

Por todos estes motivos que ficam ponderados 
vemos que os centros de evolução- social dos 
Camitas, cios Semitas e dos Árias, se constituí¬ 
ram em virtude de homojeneiclacle preponderante 
em meio étnico misto: aceitando mais, Semitas é 
Árias asiáticos principalmente, de jente diversa 
da que assegurou aquelas evoluções,' ideas 0 
práticas, fundamentais no desenvolvimento or¬ 
gânico posterior das:respectivas civilizações. 

7. — Os indivíduos que ficaram fóra cléstes 
centros não chegaram à integração política. A: 


heicrojeneidade étnica repeliu-os por antipatia, 
e 0 logar jeográíico, onde as seus hábitos nôma¬ 
das nao encontravam obstáculos, estorvou por 
disseminação' que se aproximassem ; de modo 
que eles jamais conheceram as vantajens da 
cooperação social 0 a necessidade da obediência 
pára a vida cooperativa. 

Errantes, em bordassem nexo social, espalha- 
ram-so desde 0 extremo norte do Altai até para 
aquém dos' montes do Ural; inquietaram os povos 
sedentários do Eran que os denominaram Tnrcts, os 
rápidos cavaleiros; vieram como Citas à Europa, e 
na idade-média assentaram domínio nas ruínas 
da antiga civilização da Ásia Menor 0 sul da 
Europa Oriental. 

Os Cilas, porém, que vieram à Europa, eram 
sobretudo Árias do ramo eránico que habitaram 
até tarde as rejiões ocidentais do Cáspio. ■ 

A essa aglomeração de raças diversas, sem 
centro fixo de integração política, repelida prin¬ 
cipalmente para a Ásia do norte e pelas civiliza¬ 
ções da Ásia Anterior e Central, damos 0 nome 
de familia turánica ou raças Umínicas ou Turá- 
niós, e também 0 nome de familia mdo-altaíca, 
ou raças uralo-altaicas,- - 



Foi jente das raças uralo-altaicas, que levou 
à índia a civilização que os Irias ali encontra¬ 
ram e a que de certo, modo se .amoldaram. 

Os Dáoius, inimigos , que os Árias-Hindus ti¬ 
veram de vencer, e então apelidaram Daças, escra- 
ít05,mas por cujo número foram, se não absorvi¬ 
dos, profuiidamente modificados após alguns sé¬ 
culos de cruzamento físico e câmbio de ideas, 
eram povos de raça mista (e não simplesmente 
mestiça), formada ao norte da península indiana 
por jente de raça de negritos, raça amarela c 
raças uralo-altaicas. 

• l I o 

*0 principio de classificação étnica. ' 

1. —Às aglomerações, que primeiro se cons¬ 
tituíram sedentáriaraente e de modo definitivo, 
nas terras do aluvião daMesopotámiàe do Nilo, 
senão eram, em ambas as partes, promiscuida¬ 
des étnicas, de elementos mais ou menos deter¬ 
mináveis, fixadas pela coesão de indispensável 
sôma de caracteres homojéneos, eram de certo 
jente estranha ao logar ,cm que se formaram. 


A antiguidade não considerava por êste modo os 
povos. Considerava-os autóctones. A coopera¬ 
ção disciplinada, a permanência num certo ha¬ 
bitat, a identificação do homem com o clima são 
condições fundamentais da estabilidade - dum 
povo. À. suposta autoctonia significa apenas que 
era já antiga e ..immsmorial a estabilidade dos 
povos que se julgavam autóctoiios. 

2. — Sem nos importarmos com a distribuição 
jeográfica, variável com o tempo e revoluções 
sociais, estudamos hoje. o jéhero humano aten¬ 
dendo às mútuas semelhanças e distinções espe¬ 
cíficas dos seus indivíduos. A ciência que assim 
estuda os povos é a ekolojia. Estuda primeiro 
osseus caracteres físicos e mentais, depois agru¬ 
pa por analojias, e mais ou menos extensamen¬ 
te, os povos, e finalmente constituí unidades ét¬ 
nicas ou designativas da orijem, às quais dá o 
nome de famílias de jentes, sob o ponto de vista 
dos factos mentais, e o nome de raças, sob o 
ponto de vista da conformação física. 

3, — Sob o ponto de vista dos factos mentais 
a etnolojia estuda principalmente os factos glo- 
tolójicos óu linguísticos, os mitolójicos, os re- 
lijiosose os de interdependência social. Esterno- 
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do do investigação dá o critério mais seguro que 
temos para apreciarmos a relação próxima ou 
remota e mesmo a distinção radical dos povos, 
sem contudo decidir a questão física; é a base 
mais sólida de classificação, étnica, e a classifica¬ 
ção que sôbrè ela assenta, verdadeiramente satis¬ 
fatória, porque so harmoniza com a importância 
histórica dos povos. 

Esta classificação ó denominad a classificação 
glotolôjica ou classificação linguística ; e pela de¬ 
nominação da linguística ou glotolôjica compreen¬ 
de-se tudo o que ó facto mental conhecido pela 
linguajem normal. 

Todavia devemos notar desde já, que nem sem¬ 
pre as famílias étnicas ou de jentes suo raça da 
orijem designada pelo epíteto da família. Assim 
a família latina não ê raça latina, nem existe ra¬ 
ça latina. 

4..—Para o critério lingúístico ser completo fal¬ 
tam-nos muitos documentos. Perderam-se inteira- 
mente alguns, o restam-nos fragmentos exiguos 
de outros. Em compensação vamos surpreender 
as nações mortas nas suas mais notáveis mani¬ 
festações de carácter étnico, podemos alargai* 
com vantajem a área das nossas pesquisas para 
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além do campo das línguas vivas, e estudamos 
porcousecuéncia os precedentes —condição in¬ 
dispensável em história — do desenvolvimento 
actual das nações do nosso tempo, 

As nações mortas falaram línguas que ou 
ainda vivem modificadas no seu organismo, ou so 
cxliugniram sem evolução que chegasso até os 
nossos dias. Estas línguas são, umas e outras, de¬ 
nominadas jeralmente línguas mortas, Línguas 
mortas, porém, são propriamente aquelas que 
desapareceram porque não tiveram evolução con- 
timiadora. Aconteceu islo no Ejipto no cóptico, 
extinto ha dóis séculos, aconteceu na Europa ao 
gótico no século nono, e moderaamente vai 
acontecendo ao gascão, ao vasconço, e sucedeu, 
embora na Irlanda se levante a reacção avigO- 
rante por ódio contra a Inglaterra, ao irlandês, 
f).—Com relação às nações da antiguidade d ove¬ 
mos portanto procurar os faclos nos documentos 
escritos. Teem importância capital as línguas li¬ 
terárias. Para nós Europeus são as, por excelência, 
línguas clássicas — grego e latim — importantíssi¬ 
mas. Mas, se ficássemos aqui na investigação étni¬ 
ca, teríamos o ponto de vista falso e até quási 
exclusivo que a.mesma antiguidade clássica teve 




quando considerou autóctonos os vários povos. 
Nós somos os continuadores directos da civili¬ 
zação greco-romana; mas para conhecermos esta 
civilização é forçoso que conheçamos os seus an¬ 
tecedentes, tanto quanto e dado ao homem conhe¬ 
cer antecedentes. Possuímos documentos literá¬ 
rios, em número e importância notabilíssimos, 
que nos esclarecem esse passado. 

Além das duas línguas clássicas por excelên¬ 
cia, são línguas própriamente literárias da anti¬ 
guidade : as duas conjóneres daquelas—na ín¬ 
dia, o sámscrito , e no Eran setentrional, o xenda— 
emais pertencentes a outras famílias o hebraico, 
o siríaco, o etiópico , na família semítica, e o ejlp- 
cio ( cóptico , na sua última fórma) na família 
camítica. 

São línguas literárias conhecidas por inscri¬ 
ções : em caracteres hieroglíficos, e quási exclusi- 
vamento por inscrições, o antigo ejípcio; emcarac- 
teres cuneiformes de valor vário, o assir o-babiló¬ 
nico, a susiano, e o antigo persa; em caracteres hi- 
miaríticos ou sabeus, o árabe do sul; em carac¬ 
teres gregos, na Ásia Menor o licio e o frljio , na 
Itália (com modo gráfico a que podemos já cha¬ 
mar latino), o osco, o umbro e o etrusco. 


Temos ainda documentos relativos ao celta, ao 
escando, e outros que não mencionamos: ou por 
insuficientes, oupor não respeitarem a povos que 
tivessem tido preponderância histórica nas civi¬ 
lizações do mundo antigo, e de cúja mútua in¬ 
fluência resultou a moderna civilização europea. 

§ 3 .° 

A classiflcacão das línguas o a classificação 
glútolájica dos povos. 

1. — A classificação natural das línguas as¬ 
senta iio facto de a linguajem se haver desenvol¬ 
vido sucessivamente em ires estádios, ou, mais 
rigorosamente, no facto positivo, demonstrado, 
do a linguajem se haver fixado em Ires estados 
a que podemos chamar sucessivos. 

Estes estado s diferem pela maneira de se expres¬ 
sar a relação das ideas que a linguajem deve 
dar a conhecer. São pois tres as maneiras de 
expressão: a) O método exclusmmente sinlác- 
tico nas línguas própriamente sem morfolojia; 
constituem estes idiomas a classe das língm 






nmiUicas (algumas inonosilábicas); porque o seu 
es tudo é remáticOy uhèma, rhésiàtos «palavra». No 
estado glotolójicp remático o vocábulo, invariá¬ 
vel, não expressa relatividade de categoria gra¬ 
matical, e no discurso tem o valor dado pela 
posição sintáetica. b) O método aglulinalitío m 
línguas cuja morfolnjia consiste na reunião, e 
até união mais ou menos íntima de raízes, uma 
só das quais tem o seu valor real e conserva a 
significação característica na palavra, e as outras 
são determinantes (sufixos, prefixos,' inserções 
ou inlixos) do modo de ser ou acção da raiz funda¬ 
mental, como verdadeiros expoentes da relação e 
função do vocábulo na frase, c) O método infle mo 
ou de flexão em línguas cuja morfolojia scfaz por 
modificações internas o externas de uma só base, 
correspondentes às modificações de relação da 
parte fundamental com as outras palnvras no 
discurso. Às palavras formadas pelo método 
inílexivo são verdadeiras unidades, indivisíveis 
sem perda de significação própria do vocábulo 
quando simples; e cada uma destas unidades 
tem, por si só, determinada a sua categoria gra¬ 
matical. ■ ... 

2. — 0 primeiro estado é próprio do desen¬ 


volvimento intelectual curto; e parece corres¬ 
ponder, nos povos, i\ mentalidade da criança, 
que está ainda incapaz de aprender vocábulos e 
só repete frases cujos membros não distingue. 

O scgundo estado é a expressão objeclm directa 
da cousa significada e da süa relação na frase; 
tem o cunho da distinção do vocábulo o da 
compreensão da relatividade e subordinação. 

0 terceiro estado ó peculiar de notável abs- 
tracção, e de mentalidade já potente, capaz de 
conceilos que se traduzem na fórma subjectiva 
e na significação indirecta das relações grama¬ 
ticais. 

3. — Às jentes de linguajem remática esjão 
espalhadas em enorme arca da isía transgan- 
jèliea e nos vales himalaicos das bandas orien¬ 
tais. Teem na lhjgua antiga chinesa o tipo carac¬ 
terístico do seu estado glotolójico. Gonstiluem 
a maior parte das raças chamadas amarela o 
mestiça negro-amarela que foi a base notável 
da população da índia pre-árica. 

4. — Às jenles de linguajem aglutinativa são 
várias também, c a sua área jeográfioa é no mun¬ 
do inteiro. Existem na Ásia, na África, na Austrá¬ 
lia, na América , e até na Empa (Bascos ou Vascpn - 
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sos, Euscams ou Escuaras, e os uralo-aUaicos 
Fineses, Lapões, Turcos, Húngaros ou Majiam), 
No continente asiático importa para o nosso 
estudo que notemos os uralo-aUaicos da Asia 
Central e os Dráuidas habitantes da parté da 
índia propriamente peninsular, mestiços de 
cruzamento de uralo-altaicos e negro-amarelos 
indianos. 

Às línguas aglutinativas do continente ameri¬ 
cano dá-se o nome de holofrásücas (ou incorpo - 
rativns ) e polislntêticas, porque reúnem mais ou 
menos assinaladamente num só vocábulo uma 
frase toda, incorporando nomes e verbo. 

— Ás jentes de.Ungws conhecidas inflexivas 
ou ie flexão constituem tres grandes famílias; 
e são essas: 

a) Família de Hnrjua camílica, hamítica ou 
ejlpcio-berkre, na costa do norte da África e 
rojiões do Médio e Baixo Nilo, O centro princi¬ 
pal foi o Ejipto. 

h) Fmilía de tíngua semítica ou siro-aníbioa, 
na Assíria e BabiUnia, na Aramea ou Síria, em 
Eanaan (língua dos Fenícios, Israelitas, Amo- 
nitas, Moabilas, Edomitas), na Arábia o nos 
pontos aonde levaram a sua linguajem os Ára¬ 


bes que, saídos daquela península, se dilataram 
fóra da pátria. 

o) Família de língua jafética, árica, indo-euro- 
pea, indo-jemánica, e melhor indo-célMca. É a 
mais moderna na história; todavia depara-se-nos 
aí já com tres zonas jeográíicamente distintas e 
com aptidões notabilíssimas, no mundo antigo. 

6. - A classe étnica das jenles de línguas 
flexivas ó aquela a que prinoipalmente se 
deve a civilização do globo. Os povos que nela 
entram chegaram a desenvolvimento mais com¬ 
pleto do pensamento, pela palavra e pela escrita, 
e puderam por consecuónoia melhor do que os 
outros povos fazer progredir a civilização. É 
natural que a sua integração política se consti¬ 
tuísse com elementos de sociabilidade elamita, 
já antes criados por jonte de raças diferentes; 
mas, não só pelas aptidões e alargamento glo to- 
lójieo, como porque são os povos de línguas 
flexivas aqueles de quom possuímos documentos 
autênticos de maior antiguidade, suo eles os 
povos verdadeíramento deanteim da civilização, 




i 4.° 

Êxodo do centro de converjéncia primária pelos 
povos de línguas flexivas, 

1. — O critério linguístico é o critério seguro 
que nos diz, que os dois focos de civilização tão 
remotos, no vale inferior do Nilo e ua Mesopo- 
támia, teem estreitas ligações, se não até orijem 
comum. Os ejiptólogos dizem-nos que a língua: 
antiga dós Rotus (nas inscrições hieroglíficas: os 
povos invasores e dominadores do vale inferior 
do Nilo) pertence ao mesmo tronco (te que se 
ramificaram as línguas semíticas; e que fixada 
em tempos remotíssimos e independentemente 
de fixação das línguas siro-arábicas ou semíticas 
não poudo chegar ao desenvolvimento a que 
estas chegaram, Seguindo a autoridade dé 
Bunsen, diremos que a linguajem camítica foi 
o mais antigo sedimento em tempos primordiais 
de língua ainda imperfeita, levado com a emi¬ 
gração da Ásia para o Ocidente, por parte de um 


povo cujos , irmãos ficaram na Ásia Anterior e 
aí desenvolveram pdsteriormente essa mesma 
língua. 

2. — O sedimento glotolójico levado pelos 
Rotus cindiu-se em dialecto cio norte e dialecto 
do sul. A linguados povos do que eles se sepa¬ 
raram eque permaneceram na Ásia cindiu-se era 
quatro ramos principais, tres ao norte e.um 
ao sul, 

São estes ramosAo norte: 

a) A língua semítica dos Arameus, a quem os 
Gregos denominaram Sírios (de Síria, Sur, 
Tiro), já conhecidos, no século XI antes de Gr,, 
nas inscrições assíricas pelo nome de Arcirnu, 
Ariinu, a quem a Biblia se refere como filhos 
do Ariío e cujas cidades descreve em diferentes 
livros. 

b) A língua semítica dos habitantes de Ctiman 
nomoadamente o pôvo da costa Phoiníke (isto & 
« terra das tâmaras», se neste nome Phoiníke, 
dado pelos Gregos, o tempo não confundiu um 
derivado de puoínix «palmeira, tamareira» com 
o modo de enunciar, Fenekhu, a designação usada 
já no reinado de Tulmtfsts III, 1600-1550 antes da 
nossa era, e por consecuéncia anteriormente às 




relações de Ejípcios e Gregos), o povo [enleio, e as 
Iríbus hebraicas , os Israelitas e as mais próximas 
parentes Amonilas , Moabilas , Edomilas . 

c) A.língua semítica dos povos civilizados das 
terras do Eufrates & Tltjris, aos quais se refe¬ 
rem, úniemenie como suas colónias , outros povos 
da Ásia. Menor, na Cilicia, na Lídia e na Capa- 
dócya. 

Finalmento: —Ao sul: 

d) A língua semítica dos Árabes não só da 
península asiática, mas dos apelidados na anti¬ 
guidade, por confusão, Etíopes, e domiciliados 
nas torras altas da Abissínia, para ondo subi¬ 
ram depois do em tempos pre-crislãos haverem 
atravessado o Mar Vermelho, partindo do Iómeu 
e do Hadramaut. 

3. — A análise glotolójioa não poude ainda 
chegar a, demonstrar a unidade comum primor¬ 
dial das famílias cnmítica, somítica e úrica, 
Alguns investigadores pendem para tal hipótese, 
outros còntestam-na com todo o vigor. 

Os Árias viveram ainda vida errante muito 
tempo depois do Semitas e Gamitas havoremcho- 
gado à integração política. Em quanto na rejião 
do Eufrates e Tígris, e na bacia do baixo Nilo 


a civilização é já notabilíssima em desenvolvi¬ 
mento intelectual e social, mais de íOOO nnos 
antes do Cristo; os Arins só a partir dos fins do 
terceiro milénio, ou princípios do segundo, co¬ 
meçam a tomar posso sucessivamonlo das áreas 
jeográfiens que finalmento veem a ocupar, c cm 
quo desenvolvem a sua vida independente. 

4. — Relativamcnlo a estas rojiões são tres 
os grupos (In família úrica ou indo-céltica; e a 
sua onunioração ó a seguinte, a partir do sul 
para o norto o do oriente para o poente; 

a) Grupo asiático: 

1. ° RAMO. OsÁrias-Hlndus, povos docivilizaçuo 
desenvolvida entro o Himalaia o o Yíndia, na 
vasta extensão do terreno a quo banham o rio 
Indo c prinoipalmonto o Jamiia e o Ganjos; 
depois levada até o extremo sul da índia, às 
ilhas próximas e à península a oriento, 

2. ° ramo. Eránios ou Iránios, povos do civili¬ 
zação desenvolvida nas partos orientais da Ásia 
Anterior: na Média, alcançando ató o Golfo 
Pérsico; o na Ásia Contrai nu rejião do Gábul o 
proximidades do Indo ató olaxartes, 

3. ° ramo. Arménios o os povos afins, desde tem¬ 
pos remotos extintos, os Capadócios e os Frljlos, 
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b) Grupo europeu meridional: 

1. ° bajio. Gregos (Helenos), incluindo as tribus 
do norle com eles'relacionadas, como são os 
•Macõddnios. 

2. ° ramo, Os povos da Meia e Iliria, talvez 
com linguajem diversa, ou apenas bifurcação 
oriental c ocidental de um só ramo. 

3. ° ramo. Os Ligures e provávelmente alguns 
outros povos dos Alpes. 

4. ° ramo. Os ítalos ou Italiotas, ou com maior 
rigor povos itálicos centrais : Latinos, Sabhm , 
Umbros e Oscos, prineipalmenle. 

' c ) Grupo europeu central e setentrional : 

1, ° ramo. Celtas do ocidente europeu (Gálias) 
até as Ilhas Britânicas, e cujas migrações pela 
Hispnnha e Danúbio ale' a Asia Menor são bem 
conhecidas na história. 

2, ° ramo. Os povos jemdnicos; e inclui-se nesta 
designação o ramo escandinavo. 

3, ° ramo. Os povos que a antiguidade conheceu 
pelo nome de Aestüi (Êstuos)e Venedi (Vénedos 
ou Vendos), e de que descendem os Lüuanos ou 
Letões, e Eslavos ou Esclavões , na Europa oriental 
parte da antiga Sarmatia (Jamácia), 

5. — Os Arias viveram em contacto com os po* 
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vos uralo-altaicos da Ásia Central e deles herda¬ 
ram, como dissemos já, alguns usos cultuais e 
práticas de majia, e receberam ensinamento e 
aceitaram doutrinas, mas não herdaram nada que 
viesse afeetar a morfolojia e a sintaxe caracte¬ 
rística dos diferentes dialcctos da língua comum 
prolo-árica. Viveram cm contacto com os povos 
semitas da Ásia Anterior: encontram-se cedo 
cm Babilónia o nas elevadas montanhas do Cur- 
dislão. Chegaram até ali indo da Europa, pas¬ 
sando uns ao sul do mar Cáspio, o vindo outros 
à Ásia Menor, depois de passarem às ilhas do 
Mar Ejeu, atravessando o desfiladeiro de Dariel 
no Cáucaso./Os que passaram ao sul do Cáspio 
atravessaram primeiro as estepes extensas, ou- 
trora mar interior, que são de fácil passajem 
e terreno de um só continente, desde o Mar de 
Arai e norle do Cáspio até - o sul dos montes 
Urales e norle do Mar Negro. 

Seriam estes últimos emigrantes os Árias do 
grupo asiático, como diremos logo, e principal¬ 
mente o ramo de que tiram sua orijem os Persas 
aguerridos, os probos Parses ou Guobros, os 
Tajiques aclivos e industriosos, comerciantes 
por excelência dos canatos dá Transoxiana, os 
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Galchas e outros habitantes das serranias e vales 
alpestres do Óxus superior e rejiões adjacentes, 

E muito provável que alguns ramos de jontc 
árica vivessem entre a Europa e a Ásia, desde 
o começo da constituição glotolójica do prpto- 
-árico, percorrendo, ainda depois da determi¬ 
nação dos centros, como hoje os Quirguizcs 
em hordas na Europa e na Ásia, e os Tajiques, 
por tráfico e indústria, na Ásia Central, as terras 
que se estendem pelo norte do Cáspio desde o 
Mar Negro, o mesmo norte do Danúbio até o 
Pamir. Seriam eles os mais inquietos dos 
Árias, e os que no século XV antes da n. o. 
faziam o tráfico marítimo do Mediterrâneo o 
comerciavam com povos estranhos nas ban¬ 
das orientais do Arquipélago, Estes mesmos 
Arias, no século XIII, ao tempo de Rámeses III, 
desceram das ilhas em que habitavam no Mar 
Ejeu, e avançando atacaram e dispersaram as 
populações siríacas tributárias e aliadas dos 
Ejípeios, e penetraram ao sul da Palestina até 
Amaor. . 

6. — Presumiu-se — e ensina-se ainda pela 
bôca de respeitáveis professores e cm livros de 
escritores autorizados — que os dois ramos fixa¬ 


dos na Ásia, por isso mesmo ,que a sua translo- 
caçao fôra menor, haviam conservado o seu 
falar mais próximo do proto-árico, reconstituído 
na hipótese dequea séde orijinária tivesse sido 
na rcjiiío do Óxus o Iaxartes, 

A ciência,poróm,hoje, vaitomando outro rumo. 
Não vè no zondn, nem mesmo no sámscrito 
representantes exclusivos da linguajem proto- 
-drica; o as sim como pela antropolojia guiada 
pela botânica, pola zoolojia jeral e pela jeolojía, 
descortina ornais remoto passado dos Árias na 
Europa e próximo do Báltico, assim pela fono- 
lojia encontra em línguas da Europa, por ex. nas 
inscrições rúnicas da Escandinávia, vocábulos 
do feição muito a par da samscrítica, 

O grupo étnico asiático estreitou a sua unidade 
glotolójica cvidenlcmentenaAsia, e conservou-se 
uno até chegarem os emigrantes próximo do 
Panjab, Aí, no paíz provávelmente para aquém 
da marjom direita do Indo, uma parte voltou a 
passar os montos de Solaiman e entrou defini- 
tivamento nas terras entre o Indo e o Ganjes. 

Os nomes joográficos trazidos a confronto polos 
mais hábeis orientalístas, com o estudo do Ávcsla, 
livro sagrado dos Eránios, e com o RigMda, livro 







sagrado dos Hindus, mostram que a direcção dos 
emigrantes árias na Ásia seguia o curso do 
grandes rios, entre montanhas em cujo labirinto 
de fragosidades e alcantis se abriam os cami¬ 
nhos naturais, 

1. — A,poente de Solaiman o rio Etimandro 
ou Hilmend leva as águas dos seus vários afluen¬ 
tes a um brejo, O mar, que então formaria e 
é paúl que ali existe ainda hoje na extensão do 
norte a sul de uns 300 kilometros, obrigaria os 
emigrantes, que não houvessem atravessado do 
novo os montes de Solaiman, a que subissem até 
os do Purapaniso. O deserto do sal no centro do 
Eran forçá-los-ia a continuarem por visos o 
cumiadas e vales alpestres até os monlos Zngros, 

Os Árias que entraram no Panjab tiveram 
deante o terreno de aluvião do Indo e Ganjcs o o 
deserto do Tar a sul a determinarem-lhos a 
emigração para nordeste e oriente. Os Árias que 
tomaram para aquém dos montes do Afganislão 
peregrinaram por ásperos caminhos o ínvias 
brenhas até o ocidente do Eran. 

Assim se explica como ficaram insulados na 
civilização jeral da antiguidade os Árias da re- 
jião ganjétioa, e como os Eránios foram, dos 


povos do grupo .asiático da família indo-céltíca, 
os de mais considerável translocação e influencia 
histórica em toda a civilização mediterrânea. 
Encontramo-los entre os Citas do Ponto e do 
Istros, encontramo-los no côrco de Tróia, e sa¬ 
bemos como, constituídos em nação, o seu im¬ 
pério lovou o domínio persa desde o Mar Eritreu 
até os confins da Grécia, avassalando o Ejípto e 
as terras até o extremo oriente e norte da Ásia 
Contrai. 

8. -- Os Árias quo imraigraram na índia desen¬ 
volveram ali a sua linguajem e a civilização que 
levavam jâ em grau notável. A estes Árias damos 
o nome de Árias Hindus . Modificados, física e 
inlelectualmente, por cruzamentos e influências 
joográflcas, constituíram as sociedades antigas 
mais civilizadas do vale do Ganjes. A estes po¬ 
vos assim modificados (e ainda aos seus des- 
cBndontes) damos o nome de Hindus. 

Reservamos o nome étnico de Índios para 
designação de todos os naturais da índia inde¬ 
pendentemente da sua estirpe, 







5.° 



Caracteres antropolójicos a áreas jeográficas dos povos 
de linguajem flexiva, na antiguidade. 

1 

1. — A classe de jenles de línguas flexivas deu- 
-se o nome de rapa branca por predominar a côr 
branca da pele na maior parte dos povos que a 
constituem, o deu-se-lhe ainda, a exemplo de 
Qlumeubach, o nome de rapa eaucásica. 

Esta determinação levou a julgar-se errada- 
mente fôsse o Gáucaso a pátria primitiva de to¬ 
dos estes povos, e, como corolário, a que pro¬ 
viessem de um único tronco. 

À denominação c exacta quando por ela apenas 
se entenda que o tipo, que mais se aproxima do 
suposto tipo orijinario , se encontra actualmeníe 
ainda no Gáucaso. 

Atendendo-se ao ponto para onde a maior par¬ 
to dos povos de linguajem flexiva converjiu, 
mais do que à área em que se desenvolveu a ci¬ 
vilização de cada um, dá-se a esíes povos a de¬ 
signação do porás mediterrâneos. Todos, com efei- 
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to, seexceptunrmos únicamente os Àrias-Hindus, 1 

converjiram para o Mediterrâneo. j 

2.—Os caracteres antropolójicos jerais do tipo j 

caucásico sao: a) Predominância dás formas era- * 

nianas mesocefálicas e braquicefálicas ; podendo j 

num ou noutro indivíduo a relação craniana dos j 

diâmetros máximos ou índices cefálicos (1) ir I 

além de 82. . . t 

b) Prognatismo e proeminência dos ossos ma- .j 

lares, raras vezes, ! 

c) Cabelo mais ou menos ondeado, e que quando \ 

liso não tem a secção, feita perpendieularmente . j 

ao eixo do cilindro, tao circular como a do cabelo | 


i diam. transverso x 100 

1 índice cefálico =-rrr- t -—v— f 

diam. aalero-postonor n 

Os caracteres antropolójicos são dados aputl Pcschel .jj 

pag. 517. Entendo fste autor, pag. 57, por mesoce- d 

falia a conformação craniana, mais ou menos alongada, j\ 

de índice cefálico entre 74 o 79 j por MimefdUa a . 
conformação craniana, alongada e estreita de índice I? 

cef. de 74 para baixo; por braqukefalia a conforma- )í 

Ção craniana, mais ou menos redonda, de índice ce- ■ 

fálico superior a 79. A 

Topinard e Broca não usam da denominação do Í.í 

mesoccfalia. Dizem (Topinard, 2 a ed. pag. 242): A 

MimefuUa quando o íncl. cefálico é 75,00 c abaixo ,; 

siMolicoce falia — — 75, 01 - 77,77 

mesaticefalia — — 77,78 — 80,00 ' l 

sub-kaqukefuliu — — 80,01 - 83,83 .fl 

braquicefdm — — 83,34 e acima. • j 
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dospovos mongois, nem tão elíptica como a dum 
cabelo de carapinha de negros. ; 

â) Barba farta nos indivíduos que habitam o 
centro, e ainda abundante em muitos dos que ha • 
hiíam o norte da área jeográfica jeral; barba fraca 
nos indivíduos que habitam ao sul, na rejião 
norte-africana, 

■ e) Olhos rasgados, horizontais. 

I) Nariz proeminente. 

g) Beiços finos, pelo menos nunca intumos- 
centes por natureza 

3.—As diferenças físicas do tipo oaucásico, na 
raça mediterrânea, estão jeralmente, pôslo que 
com bastantes excepções, limitadas a certas ro~ 
jiões e variam no decorrer cie tempo largo. Po¬ 
demos distinguir tres rejioes, 
l. a do norte. Tipo loiro. É nesta rejião que se 
encontra a côr de pele mais clara; os cabelos são 
loiros, algumas vezes ruivos, corredios ou ane¬ 
lados; os olhos são azues ou raras vezes verdes; | 

a estatura notável pela altura. Este tipo e consi- j 
derado por alguns antropólogos e etnólogos o j 
mais puro e próximo do orijinário de toda a j 
raça; não está, porém, plenamente confirmado j 
êste modo de ver, quiçá o mais certo. 
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Referem-se a ôsle tipo, na antiguidade, a cal¬ 
cularmos pelo que nos dizom os Gregos o os Ro¬ 
manos, os povos cellas o jemímicos , e provável- 
menlo os Meios o Trilem ; c aírnla os Eslavos, 
pôsto qno a antiguidade clássica poiinu os hou¬ 
vesse conhecido. 

Actualmente a uroa jeográfica do tipo loiro da 
raça modiiemlnoa oslú nmilíssimo circtinscrila 
o, priiicipnlmento, para os povos celtas, som con¬ 
tinuidade. 0 número da joiítu loira dmuilo info» 
rior ao da joute que a rodeia om cada urn dos pon¬ 
tos onde ainda existe. Limitít-so o tipo aos povos 
cellas das ilhas—na Irlanda o nas montanhas da 
Escóssia — o à maior parto dos povos jcrniání 
cos, principolmonto ao norte, aos Escandinavos, 
aos Eslavos do íiorto, e a tríbus isoladas do 
Cáueaso. 

Sompre que jente clôsto tipo tem ohogndo no 
sul da Europa, e mais ainda à Ásia anterior o à 
África, parece ter sido por exeepção, ou polo 
monos por translocação para fóra do seu kaliüal 
próprio. 

2. a Ao centro. Tipo trigueiro. Nesta rejião a 
estatura ó menor. A polo ó mais escura indo a 
côr até o moreno. 0 cabelo o castanho opor vo- 
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zes preto; é jeralmente ondeado, anelado ou cres¬ 
po, Os olhos.são predominantemente castanhos 
escuros; correspondendo na feição à tez menos 
trigueira, olhos de côr entre o pardo esverdeado 
e o castanho claro, e cabelos lisos, ou corredios. 

Referem-se a êste tipo os habitantes das terras 
banhadas pelo Mediterrâneo, tanto ao sul da Eu¬ 
ropa como na Àsia Menor; mas da África só os 
habitantes das terras do Atlas. Referem-se ain¬ 
da—mas com a côr do cabelo ô da tez jeral¬ 
mente mais carregada, e com talho de cara ex¬ 
clusivo em que sobresai a proeminência do na¬ 
riz— os habitantes da Síria, da Arábia, as po¬ 
voações dos distritos eránicos; mais ainda, com as 
restrições que já fizemos, os habitantes das ter¬ 
ras do Eufrates e Tígris, e dos índios os Hindus. 

8° do sul. Tipo baço. Os povos desta rejiuo 
teem a côr da pele fula, indo até o castanho 
escuro; leem o cabelo negro e luzidio, abarba es¬ 
casseia-lhes ao passo cpie se aproximam do ■ 
equador como seu habitat. Teem os olhos pretos 
e na maior parte notávelmente rasgados. 

Actualmente esta região está limitada ao sul 
da Arábia, e, em o norte da África, às terras do 
Nilo inferior e médio, e ao planalto da Abis¬ 


sínia. A antiguidade clássica deu aos povos dostn 
rejiuo o nomo jonérico do Etíopes, confundindo- 
-os assim com os negros. No estado actual da 
ciência, porém, devemos distinguir a côr do polo: 
fula da propriamente negro, porque é certo 
apenas que na África o tipo vai cambiando no¬ 
toriamente o passando dofinilivamonto ao do 
negro à medida quo o habitat ó mais proximo 
do, equador. 

4. — Os limites joogrúílcos de todas estas 
rejiões variam, como o provam os documentos 
históricos, com o (empo e as vicissitudes políticas. 
Não ha possibilidade do so separar o quo soja 
devido ao cruzamento, à alimentação, ao modo 
do vida, o, ainda, paru o mesmo modo de vida o 
idêntica alimoiitção, us iníluóncius joogrúíloas. 

Polo quo deixamos dito vò-so quo o critério 
linguístico determina a unidade glololójica, mas 
nuo é infalível paru determinar a unidade física, 
nom pode decidir na questão do diversidade do 
raças humanas. Já fizemos notar que ha uma 
família latina mas nuo uma raça lutlua, Abun¬ 
damos exemplos do um povo falar a língua 
de outro por motivo de conquista, comércio 
ou lenia absorção, por superioridade mental 
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do povo a que por natureza pertence o língua 
falada. 

Se a língua suplantada ê da mesma família da 
língua aceita, o critério linguístico ainda con¬ 
serva toda a exactidão. Assim ficaram sempre 
na mesma família glotolójica (semítica) os 
Judeus, depois de perderem o hebraico que fala¬ 
vam anteriórmento ao VI século precedente a 
Cristo, apesar de falarem posteriorrnente um 
dialeclo aramaico. Mudam, porém, de família 
glotolójica os Americanos a quem os Europeus 
impõem principalmente o português, o hispa- 
nliol; mudam igualmente os povos uralo-altaicos 
a quem os Russos impõem o falar eslavo que 
è du família indo-céltica. 

5. — Não podemos pois determinar, nos povos 
cujos caracteres glotolójioos e anlropolójicos 
acabamos de resumir, nem hnbilal exclusivo, 
nem uma raça, nem raças irredutíveis a que os 
refiramos historicamente de modo certo. Para a 
relativa posição histórica de cada um daqueles 
povos, sem restrição de habilat orijinárío, sem 
nos prenderem na filiação considerações jeográ- 
fieas, temos, como já dissemos, o critério exclu¬ 
sivo — manifestações mentais. 
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j Por moío dôste critério chegou-se a clotcr- 

j minar, para jento hojo muilo afastada joogriíiica- 

monte, o centro de converjtincin primordial nas 
torras do Eufrates e Tígris, junto no mar, onde 
foi o Elám, a Snsiano, a Caldeo, o hojo om parto 
•i 6 0 Árabi e om parto o Ciizislno ou Ara- 

bistão; mostrou-se existente já om lornpos do 
romotíssima antiguidade, e com documentos sc« 
guros, o alargamento posterior desde o Golfo 
Pérsico ate o Mediterrâneo, c a subsoeuonts 
integração política, na Ásia Anterior com sóde 
j om Babel, cm Nínivo, hem corno nas bandas 

orientais do norte da África em Túnis, om 
Menfis, em Tcbas; mostrou-so fliialmonle o ad- 
vento dosÁrinsno csiiido sedentário, na Europa, 
na Ásia Central, nu índia, 

1 G.° 

Ariag o Anárias. 

1 . — Dafose deitados rios n civilização subiu 
o curso fluvial na Mosopolúmia o no Ejipto, o 
firmou-so na parto mais produtiva onriqnocida 
pelo humus trazido dos montes lonjínquos polas 




enchentes. Os Árias immigrados nas rej iões ao sul 
da cordilheira himalaica chegaram também ao 
terreno de aluvião do Ganjes e civilizaram toda 
a bacia, acompanhando o curso dos rios, mas na 
direção da sua foz. 

•No Ejipto, os povos, que se haviam encon¬ 
trado na Ásia, vieram encontrar-se de novo e 
estabelecer a corrente de ideas modificadora das 
civilizações, da qual resultou a brilhante cultura 
helénica. Na índia os Árias ficaram sequestrados 
do continente asiático e fora de lodo o movi¬ 
mento coevo sociolój ico. 

% - Estabeleceram-se na rejião entre o Indo 
e o Ganjes, a qual fica separada do continente 
propriamente dito por motivo das condições es¬ 
peciais da orograíia asiática, 

A Asia é atravessada pelos montes que se 
erguem e correm desde o Mediterrâneo ao 
sudoeste até o estreito de Behring ao nordeste. 
Ao meio desta enorme extensão, outros montes 
sobem à mais elevada altura conhecida acima 
do nível do mar na superfície da terra, e fecham 
quási em semicírculo o sul do continente: desde o 
Mar Arábico pelos montes de Halá no Beluchístão, 
e pelo Hindueôs, de poente a nascente pelas ser¬ 


ranias paralelas do Ilimálaia, ate o oriente polos 
montes Nuga c Patcoi que descem na direcção 
de norte a sul ao Golfo ou Mar do Bengala. 

Estas cordas soberbas de moulanhas elevadís¬ 
simas, que separam ao sul o continente asiático 
propriamente do quo bojo d a península indiana, 
deteorn as nuvens quo as monções impelem dos 
mares tropicais para o norte. As duas serranias 
paralelas quo formam n cordilheira do Himalaia 
são as que npãom maior impodimonlo; consti¬ 
tuem o condensador mais potente em lodo o 
mundo pola altura, extensão o volume. As águas, 
que as nuvens jigantos não despejaram ao atra¬ 
vessarem por sôbre a índia, são arrancadas aos 
monstros nerios e descem espumantes, iradas, 
em catadupas o torrontes grandiosas, polos bar¬ 
rancos c vertentes, polas escarpadas o altíssimas 
portelas; ou, delidas o om jôto, assentam nas 
fragosas cristas, enchem o nivelam os valeiros, 
demoram no dorso das montanhas. 

3. — Nesta monda ( ãi.a j.v) dos jclog ( hima .) 
eternos, que por isto se denomina Uimihit r t oxislo, 
cm toda a sua extensão do nascente a poente, 
uma caleira natural formada polas duas sorra- 
■*nias paralelas, a do norte quo limita o planalto 
do Tibet, g a com essa contínua que lhe sorvo 




de contraforte. Juntam-se ali todas as águas das 
. -vertentes interiores; veem, trazidas pelos cau¬ 
dais enormes chamados Indo e Sampô ouBrali- 
maputra, criar com as águas do Ganjes, em 
que se reúnem quási todos os mananciais das 
vertentes do contraforte, as terras do Hindustíío, 
que fertilizam depois. 

À esta série de planícies, a que podemos cha¬ 
mar a planície do norte da índia, segue-se a 
península própriamente dita, o Deecão, Dekan 
Dekkan ou Dbkhan, o antigo Daksinã-patha, o 
pakdncxká ou da dextra , o país do sul, porque 
fica à direita do Bráhmane que orando no Hin¬ 
dus tão está voltado para o oriente. Limita-a por 
todos os lados ornar, exccpto pelo norte, onde' 
é orla divisória, ou ('índia (Vinbiwa), a cordilheira 
dèsle nome que do poente corre para Benarcs 
e com as de Aravali, Satpura e Caimur termina 
a oriente no vale ganjático onde são os montes 
Rajmahal. 

O Decão é um planalto soberbo de ondulações 
e acidentamentos grandiosos, fortalezas e redu¬ 
tos naturais, valha-coulo dos aboríjenes da ín¬ 
dia central invadidos por estranhas raças. É o 
país dos Drúvidas, dos refujiados (?), o país dos 


Anárias dos que não são Árias, dos ignóbeis, 
como lhes chamam os livros samscrílicos, opondo 
êste epíteto ao de Árias (ãrja), nobres, leais (aos 
seus dousos), com o qual so apelidam os invaso¬ 
res indo-coUns estabelecidos do Hhnáhiia aos 
Víndias na terra que chuiomínaramÃiuA-vAim, 
Ária-varla, morada dos Árias, o os Persas deno¬ 
minaram íIinüüstãn, país dos Hindus, 

4, — Assim a índia não é porção própria do 
continente aaiúlico: ú ao norte uma oxlonsíssima 
e cm parto ubérrima rejião aluvial, o ao sul já 
antes dos Víndias o rio Nerbada, ou Narmndií, 
a península ligada polo depósito dos rios ao 
continente. 

O terreno de aluvião foi o teatro das invasões 
árieas, da lula dos Árias com os povos ali jií 
domiciliados, o dos próprios Árias uns com os 
outros depois da senhores das terras trans-liima- 
laicas. Fechado a norlo pelo planalto do Tibot 
na altura do mais de 5.800 melros com monta¬ 
nhas quo passam de 8.000 metros acima do nível 
do mar, a sul pelo planalto do Decão nu altura 
media dc G00 metros o montanhas que chagam 
atá 1,500 metros, o Ilinduslão dapara-so aberto 
súbita e inisteriosumento, a ocultas por detrás 



das insondáveis muralhas, aos povos do conti¬ 
nente cansados de lutas e gazívas, mostrando- 
—llics na ferocíssima rejião ganjética triclínio e 
mesa, em que o repouso é cómodo 6 a subsis¬ 
tência fácil. 

5. — Yivem ali hoje côrca de 150 milhões de 
homens, e ali se teem encontrado e confundido 
todas as raças do antigo mundo. As portas da¬ 
quele paraíso traiçoeiro são: — ao noroeste, no 
vale superior do Indo, as portelas de Caracorum 
de prodijiosa eminência e a profunda e extensa 
rejião do Tibet Menor ou Baltistão; no vale do 
Cábul, as portelas de Gaibar e Curam; e descendo 
mais a oeste, as pilas e forcas em que fenecem as 
não menos famosas dos montes de Gualari o 
Bolnn;—ao nordeste as portelas que, do extremo 
oriental do Himalaia, dominam os vales em que 
estroncleiam os caudais que veem terminar com 
o Brahmaputra no delta do Ganjes. 

6. — À população primitiva do Hindustao era 
a leste raça de negritos e a oeste raça menos 
escura e de cabelos corredios. Cruzaram-se com 
os primeiros invasores, raça amarela quedo Tibet 
e da alta Eermánia desceu pelos vales do Sampô c 
propriamente do Brahmaputra. Do seu cruzamento 


I resultaram os prolo-Dráwks cujos tipos primei- 
■ pais suo os Gontles o os Biles ou Mias, Os livros 
■ samscrílicoB denominam aqueles Mcxàsas (iiÃ- 
ksasa) destruidores o' doscrove -08 o Rmáianu 
como negros lanudos o do beiços grossos, nn- 
tropófagos abomináveis. Aos Bilus parece cor¬ 
responderem os Minadas da literatura samscrí- 
tica, povos caçadores o pescadores. 

k primeira invasão sucedeu a do jonlo urnlo- 
-altaica descida da Ásia Central, onde sempre 
envolvera os Árias o a quem, por deantoira na 
emigração, ensinou o caminho por onde mais 
tardo e om diferentes épocas eles entraram nas 
terras do Panjab. 

Do cruzamento dos invasores do raça urnlo- 
-altnica com os proto-Drávidas resultou a raça 
dmídica, própriamente ditn, que os Árias for¬ 
çaram a immigrar, cm grande número, no plan¬ 
alto do Decão. 

O tipo úrico foi modificado, como já dissemos, 
polos cruzamentos com Drâuidns que iioaram na 
rejião gmijótica, mas o ainda bojo ovklonto nos , 
Bráhmnncsdo Caxmiraodo Panjab setentrional, i 
nos Iiujítpules dos distritos montanhosos da ín¬ 
dia Contrai, no país denominado liajaputana, 
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CAPITULO II ' 

PERÍODOS DA LITERATURA SAM8GRÍTICA. -CONSER- 
YAÇ1ÃO E ANTIGUIDADE DESTA LITERATURA, 

H'° 

Arcaísmo do sámscrito e preponderância desta línçua 
na literatura indiana. 

1. — Como dissemos, os Árias entraram naíii- 
clia em diferentes épocas, e pelos portas do nor¬ 
oeste, no segundo milénio antes da nossa era. 
Foram com efeito diferentes as invasões. 

Os Árias descidos da Ásia Central ao vale do 
Indo desianaram èste rio pela sua grandeza e 
fôrpa de águas, chamando-o por excelência o &- 
ndhu «a torrente caudalosa v, o ao povo que habi 
tava as marjens deram o nome de Saindhavãs. 
A primeira denominação ó para nós, que dela 
tirámos indirectamente o nome índia, a mais no¬ 
tável. Encontra-se sob a fórma Hindu nas ins¬ 
crições persas, sob a fórma Sintu nas susiáni- 
cas e babilónicas, depois da conquista de Dario; 


encontra-se sob a fórma Hindüstãn «país dos' 
Hindus * no persa moderno; encontra-se entre os 
Gregos na designação do rio Tndós, do país ’In- 
día, dos habitantes Tndoí; encontra-se finalmente 
sob a fórma Sindii o pais do Sind no delta do 
Indo onde se fala a língua (Sindii!) sindi, que é 
das vernáculas uma das mais isentas de elemen- 
los estranhos ao falar árico. 

Chegados ao shl de Caxmira e até a confluên¬ 
cia do Indo com o Cábul, os Árias, o u, como lhes 
podemos chamar pois que chegaram a esse pon¬ 
to, os Arias-Hindus, conheceram o território quo 
se estendo para o sul e para o orienle até o ac- 
tual rio Sallaj, a Xuiudri dos livros samscríticos. 
Designaram-no polo número de «sete rios» 
sapta-sindhavas, o Saptaslndu que por certo 
os Eránios também conheceram e igualmente 
disseram Hapta Hendu, se Òsto nome de sele 
rios mo havia sido já anteriormente dado a ou¬ 
tras linhas fluviais, como é provável queofôsse 
aos rios que entram no Hilmend. Os Romanos 
contemporâneos de Verjílio souberam ainda que 
■ havia ou tivera havido os sele rios do noroeste da 
índia, Mais tarde contam-se apenas cinco rios, 
panka-nada, e modernamente o país tem o nome 






persa, 

2. —A maneira pela qual os rios depositavam 
as terras, o limo, todos os detritos que arrasta¬ 
vam das montanhas, e o facto de se haver formado 
o deserto arenoso de Tar (Thar) ao sul do Saí- 
hj, determinaram a derivação da corrente immi- 
granfe pelas portas de noroeste segundo o curso 
do Ganjes, na parte central do Hindustão. 

Antes, porém, de assentarem aí OS' seus ar¬ 
raiais e castros, demoraram os irias largo tempo 
no Saptasindu. A este primeiro território se re¬ 
fere o maior número cie dados colijidos nos hinos 
doRigveda, è alô as conquistas de Alexandre se 
conservou ele dividido entre algumas tríbus in¬ 
dependentes e em principados que os Gregos 
designaram conjuntamente pelo nome dinástico 
Poros, em sámscrito Paurava «dePúruj, e cm 
particular pelo nome dinástico do principado 
TaxÍlès (gr.) cuja capital era Táxila (gr., cm 
sámscrito Taksa-siu), 'Abisárês (gr., em sám¬ 
scrito Ábhisãra, capital Abhisârí,) na formosíssi¬ 
ma Caxmira (em sámscrito Kasmíra, em gr, Kas- 
PEiníA, fórma próxima de outra em sámscrito 
KasjapauIra segundo conjeeturou Euniouf), 


3.-0 maior número de dados colijidos nos hi¬ 
nos vódicos refore-se ao Saptasíndu. Todavia a 
civilização védica transfomou-so em brahmánioa 
depois dos Árias haverem assentado na parte oci¬ 
dental do terreno do aluvião ganjútioo por eles 
mesmos denominada Madhja-dksa. « país do 
meio,» país central, Mádia-dexa. Nolóriamento 
entrooJamnaooGanjos,opflfsora de Iiráhmanos, 
eos Vates eram Vates hrahmánicos; assim o dp- 
nominaram olos Brammausi-dicsa, «pnisdos Drah- 
márxis», istoó:dosilteis,dos Vates brulmtínícos. 
A orionto viviam outros Árias cuja civilização 
parece ter começado primeiro o continuado otó 
tardo sem influência dos Iiráhmanos. 

0 Widia-dexu confinava a noroeste com os do¬ 
mínios dos Páumvas, a oeste com o rio, a Sufíi- 
suati, e deserto do noroeste hindualánico (o ac- 
lualmenlo denominado Tiiau); seguia acurva do 
terreno do aluvião pela marjem direita do Jamm, 
e um pouco abaixo do Caxi, a actual Bonaros, 
subia para norto revertendo outra voz para nor¬ 
oeste ató o sopé das montanhas, 0 llntlunárxi- 
■dexa vinha até a confluência do Jamnci com o 
Ganjes, compreendendo o CiIru-mlm «Castro dos 
Oúrus,»as terras âosPunchcilas e do outros cabos 





de tríbu, como eram na morjem esquerda do 
Ganjes, os Biraias (Bhãrata). Para além da con¬ 
fluência ficava a terra dos Prásioi como lhes 
chamavam os Gregos do nome Prãkuãs «habi¬ 
tantes de fVàc/iu, isto é do oriente. 

4. — Eram estes em grande número os Árias - 
-Hindus que provavelmente foram os primeiros 
immigrantes Árias, e ali haviam desenvolvido e 
levado para além do Mádk-dexa civilização, inde¬ 
pendente da védica é só tarde influenciada pela 
Drahmánica. 

O cruzamento dos /trios com os Dnívidas nes¬ 
tas rejiões orientais é antropolójicamente muito 
mais notável do que nas rejiões a noroeste. 
Alem disto os livros samscríticos atribuem ao 
Bmhmirxi-dexa civilização de grau mais subido, 
aos seus habitantes maior brio, ao culto carácter 
sagrado mais proeminente do que ao país, ao 
culto, e aos habitantes das bandas orientais. Re¬ 
ferem-se a êste, dizendo terem sido os habitantes 
do noroeste seus mestres nas cousas sagradas e 
no saber. 

5, —Foram portanto dois os principais centros 
de civilização árica no Hindustão. No centro oci¬ 
dental desenvolveu-se a civilização védica. Teveà 
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sua frente no período heroico os Ciírus, os Pan- 
chalas. os Púrus , os Báratas , os Pdnditms , ruça 
lunar de Uaslinápm nas marjens do Ganjes su¬ 
perior. No centro oriental desenvolveu-se a civi¬ 
lização dopais de Coxala e para além do Ilidia - 
-dexa na rejião do baixo Ganjes, mas para aquém 
do delta, nos países de Videha e Migada. A esta 
civilização oriental prende-se a evolução búdica 
e a estirpe dos Icxwcos, a raça solar da Aiodití 
(àjodiijã) a moderna Aude. 

G. — Un dialecto introduzido em país estranho 
por immigrantes diferencia-se tanto mais do tipo 
fundamental quanto mais lonje vão demorar as 
tribus e mais tarde fixam a sua linguajem pela 
escrita. Assim aconteceu uo Hindustão. O falar 
árico introduzido a oriente da rejião ganjética 
pelos que, provavelmente, foram os primeiros 
immigrantes, difcrenciou-se cada vez mais do tipo 
proto-árico, à proporção que foi seguindo a evo¬ 
lução própria de língua vernácula sem fixação 
literária. 

Em meado do terceiro século antes do Cristo, 
os Hindus possuíam dois sistemas gráficos: do 
norte conhecido pelas inscrições de Axoca nos ro¬ 
chedos de Capurdagari (Iíauíiiidagarrí ou Kapur- 

4 







-di-GirI e. ainda Kapardigirí, aldeia em Xabaz- 
gari, distrito de Pexáuar), do sul conhecido pelas 
inscrições do mesmo rei na península do Gu- 
zarate e em Bengala. Preferiam, porém, os dou¬ 
tos, seguindo a tradição, transmitir oralmente o 
seu saber, e obrigavam os discípulos a deco¬ 
rar o saber transmitido. 

A literatura — propriamente produções do 
espírito fixadas em certa redacção breve - 
era necessáriamente, por motivo de falta de 
escrita, objecto de estudo esotérico, e as lucu- 
brações eram quási exclusivamente relijiosas. 
Dèstes factos resultou que a linguajem árica foi 
seguindo nabôca do povo evolução própria, e 
se conservou até muito tarde em estado notável 
de arcaísmo na redacção de certas composições 
poéticas lírico-épicas, transmitidas de família cm 
família, no Brahnárxi-dexa, 

7. — Dêste centro de cultura mental a civi¬ 
lização brahmánica irradiou para oriente até além 
do Mdia-dm. Com a civilização foi também a 
relij ião brahmánica. Não havia, porém, unidade 
política, à qual se chegou apenas em meado do 
terceiro século anterior à era cristã; e portanto, 
Cada tríbu conservou o séu dialecto mais ou me¬ 
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nos diferenciado da língua árica introduzida no 
sul do Himalaia ao tempo da immigração, 

A sociabilidade natural, mais dilatada pela 
influência do ocidente sòbre o oriente, no Md- 
dia-dexa, transformara a linguajem de que os 
Hindus so serviam nas relações quotidianas. 
Um dia os iniciados conheceram a necessidade 
de estudar a língua arcaica das suas composi¬ 
ções hieráticas: tanto entre eles mesmos se havia 
alterado já o falar vernáculo. Começaram então 
os gramáticos a sua obra crítica, e a exejese 
a concorrer com esta no intuito de explicar 
o saber e manter a sabedoria do BrahmárxUlexa— 
de se desvendar e preservar o Veda, 

8 . — A fixação de regras de uma língua não 
se efectua senão quando os homens doutos, que 
se entendem por linguajem vernácula com os 
indoutos, conhecem a diferença dos seus falares 
e pressentem o quo eles chamam crescente cor¬ 
rução o é apenas evolução própria da vida, 
espontânea, e sem cultivo artificial, das línguas 
faladas. Essa corrução no falar árico fez-se por 
tal fórma na índia, que, ao tempo de Alexandre, 
havia já ali uma língua relijiosa esotérica e fixa¬ 
da segundo aforismos gramaticais redijidos,, se 




não pelo célebre Pánini, ao menos pelos seus 
predecessores, 

É esta linguajem sagrada, fixada pelos gra¬ 
máticos, ede que os Bráhmanes se serviam no 
culto e no discorrer teolójico, a língua que 
se denomina. slsKàTÃ bhãsí «a língua pura » ou 
simplesmente SASicam «o sámscrito (1)»isto é 
o falar puro, próprio dos actos puros e sagrados. 
Formou-se por derivação do falar védíco no 
Brahmám-dexa ; mas não era comum ao Mádiíí- 
■dexa, e ficou esotérica. 

Para que um dos díalectos áricos ficasse pre¬ 
dominante era preciso o cultivo literário, E o 
povo quem faz a língua. Uma língua ó um 
facto social; mas é o sábio, o vate, o poeta, 
(bardo e contador) quem a fixa, Poeta, sábio, 
vale que sabe 0 conhece e conta 0 passado mis- 


(i) Escrevamos hoja sdmscrUo. O autor dteto livro 
escreveu já, porém, siloskrilo. A reforma ortográ¬ 
fica obrigou-o a mudar k para c; a necessidade do acon- 
tuar levou-o a escrevor sdm que'em frento tio s 
um Português lorá necesáriamente silo. No seu folheto 
« Sobre a séda originaria da gente árica» Lisboa, 1878, 
deu ele, a pájina 37, as razões da pronúncia sãoskiito 
(com i átono e a acentuação em srJo). Mantém ainda 
hoje essas mesmas razões mas ortografa simcHlo. 


terioso, e prevê porque dirijo e é 0 intermédh 
entre 0 homem e deus, é nos tempos primitivos 
um só — na índia, 0 Ríxi. 

Os Rí xis bmhmánim , os Bráhmanes constituí¬ 
dos em casta sacerdotal, fixaram osámscrito,mas 
guardaram em misteriosíssimo segrêdo todas as 
produções em que fixaram a sua língua sagrada , 
e em igual mistério 0 uso falado dôsse instru¬ 
mento de comunicação de pensamento entre os 
homens, deuses na terra (os Bráhmanes) e os deu¬ 
ses, homens subidos ao ceu. 

9, — Assim continuava a multiplicidade glo- 
tolójiea, bem como a falta de unidade política. 
Quando esta chegou, e efémera, Áxoca, 0 seu 
fundador, 0 Gonstantino da índia, cêrca dc 
250 anos precedentes a Cristo, cuidou logo 
em assegurar de modo autentico a doutrina que 
Budn (Buddiia) no fim do século YI pregara, e a 
série — pãi.i — dos seus discípulos propagara 
em linguajem vernácula dos Prdchias. , 

Para conseguir 0 seu fim, Áxoca fez que se 
escrevesse no dialocto de Múgada a doutrina bú- 
dica em conformidade com os preceitos da série 
— pãli — dos discípulos 0 apóstolos do grande 
pregador do século YI. É esse dialecto árico 
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preservado nos textos em língua de Mtígada, que 
hoje denominamos pâlí. 

Axocci era neto do vencedor de Selenco, neto 
de Chandra-gwptíi, daquele rei a quem os Gregos 
chamaram Sandrókottos por assim pronuncia¬ 
rem seu nome, Desde tal momento, havia, pois, 
na rejião ganjética a rivalidade de duas línguas, 
de duas doutrinas mantidas por cânones, e havia 
também o influência grega a abrir a época histó¬ 
rica para a índia. Começou nesse momento a 
literatura propriamente samsoríticà post~védic.a, 
e a nova fase relijiosa búdica em luta com o 
brahmanismo, até então existente como quási 
exclusivo . senhor das consciências. 

10. — Para tratarmos da literatura da índia 
antiga teremos, por consecuéncia, de tratar dos 
monumentos em sámscrito e dos monumentos 
em pc Ui, Assim o fazemos. Èsto volume serve 
de introdução à história dessas duas fases de 
transformação da relijião árica, segundo os 
monumentos literários, na índia. 

A literatura propriamente samscrítica ó amais 
notável porque a ela pertence o monumento es¬ 
crito mais antigo da nossa raça — a árica, e 
porque abranje os ires períodos de evolução 



relijiosa — o vèclico, o bmhmánico e em parte o 
búdico, 0 modernamente ainda o período reli- 
jioso do neo-brahmanimo, em virtude da pre¬ 
ponderância que teve na literatura por ser o 
sámscrito a linguajem da casta predominante. 

§ â.o 

A literatura samscrítica cm jeral. 

1. - O termo sámcrito - cabe restritamente 
só ao dialocto árieo regulado e assente pelos 
trabalhos dos gramáticos Hindus, de emprêgo 
artificial ha mais de vinte e ires séculos. 

Por jeneralização emprega-so, porém, o ter¬ 
mo ~ sámscrito — para designar os dialectos 
antigos e sagrados da índia; e tanto os ante-" 
riores à evolução búdica, nos quais foram redi- 
jidos os Vedas e os Bráhmanas, como o clialecto 
polido em' que foram escritas posteriormente à 
evolução búdica obras tais como: o Pmuíiam, 
o Xàcúntalm ou o drama de Xacuntalá , e as 
fábulas conhecidas pelos nomes de Panchatm- 
trá «cinco livros# c Hilopadm «instrução útil», 
as máximas, Centúrias de Bártn-Hdri. Êste 
dialecto ó hoje ainda instrumento sociolójico no- 



tável, mas não língua vernácula, de comunicação 
mental em toda a índia; 

Por sámscrito, pois, no sentido lato, entende- 
-se o'idioma em que se conhecem escritos - os 
monumentos literários e sagrados da índia bra- 
mánica (i). 

"2. — É de rigor que distingamos entre sdms- 
crito vêdico e sámscrito clássico. A literatura em 
sámScrito clássico é toda posterior ao Ill.séeulo 
antes de Cristo, pelo menos na sua última redac¬ 
ção escrita, A esse tempo já o sámscrito não era 
língua vernácula. À literatura anterior ao III sé- 
oulo é toda védica, isto é compreende os livros 
dos hinos, propriamente Vedas, e os livros quo 
estudam os Vedas. Foi redijida em dois dialec- 
tos cujas íormas sintáoticas, e cujo vocabulário 
na morfolojia e significação, obrigam a dar ao 
mais antigo o nome de dialccto arcaico e a re¬ 
conhecer no segundo uma linguajem do período 
de transição das formas arcaicas para as fôr¬ 
mas clássicas. — Vide páj, 166. 

(1) Esta definição é para nós rigorosíssima, porque 
entendemos quo é brahmánm a redacção escrita dos 
Vedas, 


- 
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. 0 dialecto do transição conhece-se, única e 
exolusivainente, pelas fôrmas conservadas nos 
livros do literatura crítica, exejética e escoliás- 
tica, dos teólogos que discorreram, dissertaram 
—explicando, autenticando, comentando -a.oôroa 
da linguajem, orijem eidoas dos hinos védicos, 
o definiram e' assentaram dogmas e ritos cuja 
base ó tradicionalmente védica. É portanto pelos 
documeulos um dialecto teolójico. 

Os livros escritos no dialecto teolójico per¬ 
tencem evidentemente a dois momentos de evo¬ 
lução glotolôjica, ao último dos quais perten¬ 
cem òs livros chamados Sutras, cuja linguajem 
ó a bem dizer clássica, e ao primeiro per¬ 
tencera os livros chamados (os) Bráhmanas{Üi\l- 
hmana, n.) o (as) Upanixadas (Upanisad f.). 

Portanto, a-literatura samscrítica divide-se em 
dois períodos glololójicos—a vêdico e o clássico. No 
período vêdico dislínguem-se dois dialeclos — o 
arcaico o o teolójico, e êste com dois momentos de 
evolução glotolôjica. No período clássico ha um 
só dialecto samscrítico, ainda que se afastem da 
pureza dos primeiros tempos as composições 
mais modernas dos séculos posteriores a Cristo. 

3. — Abranjem tres períodos de evolução re- 






lijiosa os monumentos escritos nos dialectos do 
período védico: a evolução própriamente védica, 
a brahmánica, a húdica. Os monumentos escritos 
no dialecto clássico abranjem a época de deca* 
déncia brahmánica, os períodos de luta do brah- 
manismo com o budismo, e o neo-brahmanismo. 

Toda esta literatura tem o carácter jeralde sa¬ 
grada : é pelo menos hierática ; e a parte composta 
dos Vedas; Brákmms e Upanixaias, absoluta¬ 
mente havida como sagrada. Reúnem-se mesmo 
estas tres ordens de livros sob o nome jenó- 
rico de Vedas, e a sua redacção é évidentemente 
brahmánica, 

4.—VEDA-deViD íConheccr,saber,ver»,6a 
sabedoria brahmáuica por vidência sobrenatural 
dos Vates, dos Minis brahmdnicQs ; e Vedas são os 
livros em que se eolijiu toda aquela sabedoria, 
porquo deles se fez o repositório de todo o 
saber. 

Os livros védicos, porém, atribuem, jeral* 
mente, a autores humanos os cânticos mais tarde 
considerados palavra divina, Em alguns dêsses 
hinos encontra-se expressa a idea dó que o autor 
canta um hino que é novo , a idea de que o autor 
canta um hino agradável d divindade que exalta; 


| noutros lê-se a prece, o convite feito à divindade 
para que ela aceite o hino ou venha tomar de sô ■ 
bre o altar a parto da lióstiaque lhe é votada, e 
beber com o cantor a bebida fermentada, o doce 
néctar, que o excita mentalmente. 

! Tudo leva a crer que os autores de tais hinos 
. não se julgavam mais do que homens, em relação 
directa sim com os deuses, mas porque eram 
leais aos seus deuses ; — por vezes tementes como 
homens que sabem que pecam, por vezes con¬ 
vencidos dos merecimentos de homens cum¬ 
pridores dos seus deveres pios, . 
i, Pouco e pouco, formou-se a tradição de que os 
Ríxis, que primeiro lia viam cantado uiíi hino, eram 
aedos, videntes quo repetiam apenas, relíjiosa e 
osotericamente em família, esses hinos tais como 
os tinham ouvido à divindade com a qual comuni¬ 
cavam. Alguns passos do Iligveda serviram de 
base para sustentar esta crença. Podemos citar : 
a 4.* riche (l.° verso) do hino 31 do mánãala (cír¬ 
culo, livro) I; e bom assim a 4, a do hino 37; e a 
2. a do hino 179; c mais III, 18, 3. a ; "VII, 76, 4.* 
5, —Segundo esta crença, o Veia , a sabedoria 
não tem autor humano e foi transmitida oralmente 
(como de facto o foranl os hinos) por ininterrupta’ 


série cie iniciados, desde a audição-xrúti, di¬ 
recta, cia palavra-xabda, da voz-vdch, divina, 
pelo primeiro Ríxi, pelo primeiro vate ijae repe¬ 
tiu o canto sagrado por excelência. Os autores 
dos Vedas seriam, pois, segundo esla teoria, de 
revelação por audição-, teósofos, aedos cuja comu¬ 
nicação directa com a divinidade seria mais 
íntima do que segundo a teoria das doutrinas e 
textos de revelação por inspiração. 

Tal é a idea central de toda concepção relijio- 
sa Hindu, de toda crença em que o Brahmanismo 
influiu e a que deu molde; tal é o motivo do uso 
tardio da escrita. 

À literatura do dialecío teolójico é de inicia¬ 
dos que, ainda de boa fé, sentem, não obstante,; 
ja a necessidade cie combate, manifesto com 
todo o vigor nos Mm. 

Pòrbôa lójica os Hindus consideraram xrúti, 
dô wdição directa , sem autor humano, os Vedas, 
os Br dimanas, e as Upanixadas ; e consideraram 
mríli, de recordação por ensinamento tradicio¬ 
nal, ós Sniras e toda a literatura posterior. 

6. — Os textos véclicos conteem hinos anticuís- 
simos, cantados mais deli séculos, mais até do 
15 séculos antes de Cristo. Estes hinos são os mo- 
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numontos mais antigos e preciosos para a vida 
dos nossos primeiros pais,—facto do impor¬ 
tância capital, mas não único do interesso real. 
Os Bníhmauas e as Upanixadas conteem doutrina 
crítica o oxojélica em jeral, do ordem teoló- 
jica; o filosófica nas Upanixadas. 

1 — Em sáinsorito clássico estão escritos mo¬ 
numentos literários do outra ordem, O seu carác¬ 
ter emquanlo às ideas caiada rdijioso na maior 
parte dos textos:-ou pelos íinscom que ossos 
escritos foram redijidos, ou pola maneira péla 
qual os Bráhmancs alteraram as tradições sòbre 
que eles assentam, ou pela dependência que oxis- 
. te entre esses escritos e os escritos arcaicos. 
Emquanto às fôrmas sintácticas, 6 artificial e 
notoriamente por estricta observância das regras 
dadas tanto pelos gramáticos anteriores a /'fí- 
niní , como por ôsto mesmo, o por e!e resumidas 
em aforismos. 

Nos escritos clássicos notam-se:—excessos do 
rigor na representação fouolójica da frn.so,—oxa- 
jeraçãodo caráelor sintético do língua na forma¬ 
ção dos compostos, — disposição predominante 
da ordem das ideas, construindo -se cm jofal 
a frase pola passiva, de modo que o objcctivo 
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passa de complemento directo a sujeito, o o su¬ 
jeito lójioo fica complemento circunstancial, — 
emprego preponderante de fôrmas nominais do 
verbo em substituição das pessoais próprias, — 
uso da directa oratio fujindo-se à construção da 
obliqua oratio, que traria como consccuéncia do 
dição o desenvolvimento dos modos subjunti¬ 
vo, potencial e optativo, cm cujo detrimento 
prevaleceu o indicativo, 

8. — Os monumentos da literatura clássica 
-em sámscrito abranjem o tempo decorrido dosdo 
o III século antes do Cristo até o XVI depois, 
e mesmo fins do XVII com parto da literatura 
dos Puranas. 

A redacção desta literatura é quási exclusiva- 
mente métrica; não só a das concepções poéticas, 
mas a de estilo narrativo e do crónicas, o a de 
obras científicas e práticas como as de lejisla- 
ção. Na prosa é notávelmeníe aforística, Tal 
modo de escrever é proprio do hábito de decorar 
em verso, de só tarde se ter escrito a redacção 
e portanto haver necessidade de ser-so breve e 
conciso na frase; é fmalmonte próprio do hábito 
de se reproduzirem as frases estereotipadas, cris¬ 
talizadas, como o estava a linguajem que servia 


os autoresjá sem espontaneidade completa, epor- 
tanto escritores por artifício de imitação. 

9-—Os jéneros literários própriamente ditos 
dò sámscrito clássico, mais estimados e cultiva¬ 
dos pelos Hindus, são: o didáctico e gnómico que 
invadiu todos os jéneros e se tornou caraeterís- 
íicamente indiano, o épico, o lírico e erótico, o 
dramático. Não conhecêram os Hindus ojènero 
histórico, nem se preocuparam com o cômputo do 
tempo; não conheceram o jónero propriamente 
patético e irájico , 

A literatura científica da índia antiga é muito 
notável em tresramos do saber humano-a pm- 
mãtica, a kjislação , a filosofia, cujo estudo é para 
nós de importância capital. Em aritmética e jeo- 
metria tiveram os Hindus independência; em 
astronomia deram um reflexo da grega; em me¬ 
dicina ficaram no período rudimentar. 

10. — As principais produções literárias no 
jènero épico são: 

Os íli-haças (quer dizer: m «assim»; iia j em 
verdade»; ãsa «foi» — o caso), ou poemas épi¬ 
cos, as grandes epopeias: o Mahá-Bárata, prodi- 
jiosa colecção de lendas hindus, algumas anli- 
cuíssimas e que, apesar de serem em verso, teem 
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redacção natural, simples ‘,-~oRamáiana f o poema 
épico por excelência pela unidade notável com 
que está redijido e pelo assunto — n conquista 
árica da índia e a expedição (ajanam) de Rama 
a Ceilão. Atribui-se o MqhárBúruia a Viaça, e o 
llmnáwiíi a Yalmíqui, duas individualidades que 
a ciência reputa meras entidades míticas. 

Os Cávias (quer dizer: cujo autor é um Cávi, 
um poeta), poemas épicos menores. Os mais notá¬ 
veis são: o Nascimento de Guinará (deus da 
guerra) e o Rágu-vamxa i. e. a Família de litígu , 
de que podemos dizer os Raijúíadas, o cujo as¬ 
sunto é a celebração dos ascendentes o dos 
feitos gloriosos de Ruma, o lmroi do Rnmáiana., 
Ambos estes poemas são de Calidaça. 

Os Puranas , ou tradições antigos, de carácter 
pseudo-histórico, que segundo a crença foram 
compiladas por Viaça — a redacção personifi¬ 
cada, São corpo de doutrina lendária e mitolójica 
moderna. 

11.—No jênero lírico e erôlico contam-se mui¬ 
tos escritos. São os mais estimados': a Nuvem 
menmjeira , as Estações , do célebre Calidaça ; as 
Centúrias, de MHvi-Mri; o Canto de Govinda , 
do poeta Jaiadeva, literária e exejóticamento 
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semelhante ao Cântico dos Cânticos de Salomão 
na Bíblia. 

12. - São peças capitais no jónero dramático ; 
as tros obras cónicas de Calidaça — (Jroaxi 
Malavicá, Xucuntdá, tres nomes de heroínas, e 
títulos de tres magníficas e esplendidas compo¬ 
sições. É ainda para mencionar o Carrinho de 
barro do rei e poeta Xddma, a Ratnavali do rei 
Hamdeva , o Ntujamnda, espécie do mistério ou 
auto de deoaçüo de carácter búdico. 

13. — Influindo em lodos estes jéueros, iufi.1- 
trando-se no subsolo, o jorrando alto em muitos 
ponlos, encontra-se o jónero dídáctico e gnómico. 
Suo notáveis, jeralmenté, em máximas morais as 
obras em sámscrito. Abundam em conceitos su¬ 
blimes, em elevados sentimentos, e em persua¬ 
sivas lições de vida prática as' epopeias; teem 
carácter cxclusivamente ético em parte dos seus 
escritos Rártri-IMH e outros autores que escre¬ 
veram no jónero que se tom denominado lírico 
e erótico. 

Cultivaram os Hindus, desde remotíssimo 
íempo o jénero diddclico e gnómico com fórma 
dialogada, compondo apólogos - contos e fá¬ 
bulas. Encoutru-se o apólogo no período vcdico 



em uma das Üpanixadas, na CMndoguia-Upani- 
xada, encontra-se no Mafuí-Dilrata , e é a feiçüo 
característica da literatura búdíca, 

Posteriormente formaram-se várias colecçõos 
de apólogos interessantíssimas;o Panchalantm, 
o Ililopadexa, o Oceano do rio de Conlos , os Se- 
tenta conlos de umpapagaio , etc, 

14. — Estes apólogos teem na história das 
tradições e lendas populares do mundo, princi- 
palmenle na Europa, logar importante; polo que 
são para a história da literatura medieval, e ainda 
dos tempos modernos, a parte mais interessante 
da literatura antiga da índia árica. 

Foijenteda raça semítica 0 damongólica quem 
trouxe à Europa a torrente poderosíssima das 
ficções indianas, Com ela veiu tornar mais 
fértil 0 campo daimajinação popular do ocidente, 
cm. adájios, anedotas' e facécias, em contos sa¬ 
tíricos e cómicos ; è mais apta a consciência para 
compreender doutrina moral 0 preceituaçuo do 
amor e caridade búdica — em nada monos su¬ 
blime que a evanjólica. 

Nas obras de Carlos Pemiult, e jú antes nas 
obras de Melais, de Slraparola, de Boccacio , 
sentimos a injenuidade 0 descomedimonlo orien¬ 


tal mais polido, mais artisticamente apresentado 
mas por isso mesmo ainda mais viva a facécia 
e mais punjonte 0 sarcasmo. Nas obras de 
Chaucer, de Shakespeare e nas de Arioslo senti¬ 
mos fragrâncias delicadas 0 perfumes aclivos 
das flores, que vieram enfeitar a musa de Jil 
Vicenle 0 lho deram 0 misto de dicaeidade, de¬ 
senvoltura 0 melancolia, a que pela corrente da 
época bem se adequava 0 seu. espírito sardónico 
0 magoado, 

X Egrcja católica deu a virtude búdica mo- 
dôlode santidade, apresentado pela pena de São 
João Danmceno na lenda do Barlaám 0 Josafat, 
acoito por ordem pontifícia, principalipeuto de 
Xisto V e Ho IX(1). Yeiu também 0 apólogo bú- 
dico trazer ao cristianismo exemplificação moral 
por parábolas 0 contos, que se leem nos Cesta 
fíomanorum, Yitiie Sanclonm, Vitae Patrum Y 
Disciplina Clcricalh c noutros livros. 

15. — Foram troa os mais notáveis gramáti¬ 
cos do período clássico : Pcínini, e subsecuente- 
mente Caluúana 0 Paldnjali. Muitos outros os 

(1) Os Banlos Barlaám 0 Josafal. Os seus dias s5o ; 
a 27 do novembro na Egrcja católica; a 26 de agosto 
na Egrcja grega, -Vide, páj, 106, 


procederam, que os estados de gramática na 
índia começaram cedo o untes das escolas em 
que se orijinaram os Sulras chamados Pratixií- 
quias, tratados especiais do fonolojia védica para 
cada um dos quatro Vedas. 

Por motivos relíjíosos, como fica dito, a pri¬ 
meira investigação gramatical começou nos fins 
do período vedioo. Os nomes dos investigadores 
ficaram na maior parte perdidos, pois até nós só 
chegou notícia de dois: Xitcatáiam e klsca. Dòsto, 
o mais moderno dos dois, possuímos valiosís- 
simos trabalhos. 

E prodijíosa a minudóneia a que os gramáti¬ 
cos hindus levaram a análise não sú do sdms- 
crito, mas até mesmo da linguajem . 

16. — Dos códigos de leis hindus, ou Darna- 
- xastras , mais notáveis, mencionamos: o Livra 
das leis mânavas , o Livro das leis de kijnluwálqula , 
ambos em verso heroico; o Livro das leis de 
Gimlama, o apaslámbico, etc. ■ 

Estes códigos são o desenvolvimento, dos 
Gríhia-Sulras,.sulras da, casa ou leis domésticas 
dos tempos védicos, adequado a sociedade mais 
amplamente constituída, 
n. — A especulação filosófica na índia co¬ 


meçou muito cedo também, no vigor do período 
védico. No período clássico encontramos seis 
sislemas filosóficos, cuja relação histórica é ainda, 
ponto do controvérsia, mas cuja base é para 
todos a filosofia das Upanixadas. 

Podemos, não obstante a dúvida de prece¬ 
dência, considerar os seis sistemas como tres: 
o Sátujuia (com o Iér/a), o Maia (com o Ynixó- 
xktt), o da Mimamsâ {com o Vedanta). 

Jiram lodos cm volta do mesmo eixo; o seu 
fim ó darem remédio para o mesmo mal; os pro¬ 
cessos são diferentes, mas na demanda dêsse 
remédio houve um só e mesmo impulso, o qual 
foi a reacção contra a depressão moral — im¬ 
pulso de Iodas as grandes revoluções, que jamais 
se efectuam quando as ideas novas não passam 
a sentimento. O remédio, julgavam os Hindus 
encontrá-lo na unificação com a Grande Alma. 
Sú ali procuravam, o que procuram os revolu¬ 
cionários sinceros,—a consolação no desânimo, 
a reolcvação contra a depressão, e o prosegui- 
mento trancuílo cm encontrar-se um bem em¬ 
bora fujilivo, mas em cuja dematida ha outro 
bem seguro, certo, real, quando a desesperança 
não afoga o coração humano desiludido. 


Psicolojia do índio 


1. — À falta de jénero histórico o de exacla cro- 
nolojia na literatura samscrítica ó resultado da 
psicolojia do índio sujoito à preponderância 
brahmánica, sob a influência do clima deletério 
na rejião oriental ganjética. 

As condições climatéricas e topográficas no 
Hindusíão; assim como concorreram para o de¬ 
crescimento dos instintos guerreiros e para o 
desenvolvimento da especulação mental pelo 
ócio e pelo bém estar das classes dírijentes, 
também concorreram para o insulamento dos 
Hindus e desenvolvimento do misticismo truci- 
dante da intelijéncia. As muralhas naturais que 
defenderam os Hindus até 508 anos antes de 
Cristo, e os tiveram ao abrigo de novas inva¬ 
sões por quási dois séculos depois de Dario, 
foram as paredes do seu túmulo. Sem necessi¬ 
dade de defeusa da terra, da família e das leis, 
absortos pela casta sacerdotal, os Hindus não ad¬ 
quiriram o vigor de espírito que torna' um povo 
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apto para grandes cometimentos; e muito menos 
o adquiriram os outros índios que formaram 
casta servil na sociedade brahmánioa. O carácter 
moral amesquinhou-se em todos, a ponto de o 
lavrador ver impassível os exércitos gregos in¬ 
vadirem o país, atravesando os campos que ele 
lavrava e continuava a lavrar sem fito nem pre¬ 
vidência, sem intuito de futuro, indolente, des¬ 
percebido, indiferente, sem conhecer pátria. 

A riqueza do solo e o carácter sofredor do ia- 
dijenadeu u índia os meios com que ela pagou 
a Dario o pesado tributo; imas só o contacto com 
os Gregos, depois de Alexandre, poude trazer a 
índia ao convívio histórico do mundo antigo, e 
ainda, como sempre, sem que ela tivesse cons¬ 
ciência do seu passado. Já assim não aconteceu 
à China, apesar do seu notabilíssimo insula- 
monto, por lonjínquo afastamento do ponto de 
converjéttcia das principais irradiações da cul¬ 
tura humana da Europa e Ásia. 

2. —Podemos determinar épocas, marcar da¬ 
tas, na história da China desde tempos remo¬ 
tíssimos. O reinado de lau começou talvez no 
ano 2356 antes de Cristo, e com todo o rigor 
dirdlhos que a consolidação da ohra político-ré— 



lijinsa dos Cliom so fez desde 1122, ano era que 
Uú-thim subiu ao trono, aló 1100 antes da nossa 
era. O CM, o código do Chou-Cum é docu¬ 
mento precioso do século XII antos do Cristo, 
importante já. sob o ponto de vista histórico o 
joográfico, .... . 

A China teve desde o seu princípio vida histó¬ 
rica; possuiu desde tempos immomoriais um pro¬ 
cesso gráfico do assegurar o pensamento, e não 
teve hierarquia nem casta sacerdotal, nem livro ■ 
sagrado de revelação divina, Os seus astróno¬ 
mos computaram o tempo, determinaram o cur¬ 
so de alguns astros, o os períodos das estações 
e o ánuo, adoptando os meses intercalares o or¬ 
ganizando o calendário ainda hoje a uso como 
no século XXIV antos do Cristo. 

3.— Na índia os Árias foram sensivelmente 
modificados, c podemos dizer que sensivelmente 
quási absorvidos pola raça dravídica, cuja civi¬ 
lização não seria muito inferior à daqueles inva¬ 
sores om grau de força resistente, apesar do 
serem na osséneia diferentes e antagónicas as 
aptidões e qualidades montais, Com efeito nada 
faz desaparecer tão rúpidamento uma raça como 
a civilização a quo ela não se adapta por infe¬ 


rioridade própria, e lhe ó imposta por vencedo¬ 
res de outra raça superior em mentalidade o em 
aquisições sociais. Os Drávidas, porém', não desa¬ 
pareceram; os que não emigraram cruzaram-so 
e em grande número com os Árias invasores, 
—quo o tipo físico do Hindu ócvidontomonle o 
tipo negroide melhorado por notável influência 
árica cm alguns pontos da extensa área hindus- 
tánica. 

Assim, pois, o cruzamento com oslirpos çtc 
mesquinho desenvolvimento intelectual; a uoçuo 
intibianto do clima nos trópicos; a falia do fixa¬ 
ção de carácter hereditário por motivo de elemen¬ 
tos antagónicos coexistentes; o insulamento; o 
desprendimeuto de cuidados cívicos; tornaram 
enfermiço o sistema nervoso do Hindu e perver¬ 
teram-lhe o mecanismo psicolójico. 

4.—À índia não teve vida histórica senão por 
influência estranha emuito depois de ter sido a 
cia chamada por Alexandre, Não possuiu carac¬ 
teres gráficos, próprios, nem ideográficos, nem 
silábicos, por meio dos quais tornasse perdu¬ 
ráveis as lucubraçÕes do espírito, Os sábios me¬ 
ditavam nas composições tradicionais, cujo ca¬ 
rácter de revelação obstava a que solhes investi- 
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gasss a orijcm humana o buscasse determinar o 
momento histórico do seu aparecimento. Osigno- 
rantés ouviam a pulam sagrada, se eram ini¬ 
ciados como adeptos; ou transformavam-se em 
trabalho sem utilidade, própria, se lhes eram 
■vedados os místicos arcanos. Uns e outros con¬ 
sumiam a existénoia, inconscientes da vontade 
livre, sem dignidade humana. Absortos no sonho 
constante de ilusões metafísicas, viviam na eter¬ 
na escuridão do adormecimento de brios cívicos. 

5.—Asúnicas verdadeiras sociedades humanas 
síío as que se constituem em corpo político. Aosa- 
cerdócio, parte docente, pensante por excelên¬ 
cia, quando existe nas sociedades primordiais, 
cumpre desenvolver por sua influência os tres 
elementos—vida agrícola, propriedade, família 
— sem os quais não pode nunca chegar-so ?i 
unidade política. O sacerdócio na índia não rea¬ 
lizou nem ôste fim, nem nenhum dos fins sociais 
que são a sua razão de ser. Em voz do robusto- 
cér a moml— que enobrecia já arelijião védioa, 
principalmente com as tendências para o mono¬ 
teísmo e compreensão de justiça reguladora, mi¬ 
sericordiosa para com o homem fraco, providonto 
o iniludível do deus Várum— , ensinou a esporar 
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o efeito das obras independente da divindade, q 
a distinguir o bem, como bom resultado, do mal, 
como mau resultado . En vez de desenvolver o 
politeísmo despenhou a mentalidade dos igno¬ 
rantes no mais abjocto fciticismo, — o feiticismo 
de uma casta! Ensinou quo do Dráhmime sõ 6 rei 
0 Sôma (a bebida do nüo-momr personificada) 
e o rei só 6 rei das outras custas, Ensinou que ha 
dms espécies de deuses : os Deuses e os Bnikmanes 
e que os Bráhmnes são os Deuses visíveis na Terra. 
Ensinou ílnalmenle que o Brdlmane tem o ,poder 
de fazer cair do alto sólio aos Deuses e ao maior 
dos Deuses, Indra. Dôstemodo os Hindus confun¬ 
diram a idea d e divindade a de intermédio entre 
Deuse o homem, o que é ficar ateu sem consciên¬ 
cia da criação humana da divindade, e feitioista 
sem possibilidade de comunicar com o seu deus! 

6.—Paro que o Bráhmane conservasse esta ele¬ 
vação fictícia ora-lhe absolutamente necessário o 
mistério como invólucro e a ignorância nos ou¬ 
tros homens como impedimento de aproximação. 
Gomo dissemos, os hinos oram transmitidos oral- 
mento, esotóricamonte. Em tempos que vieram 
depois da espontaneidade dos Vates, formaram- 
se diforoulcs escolas védicas. O ensino era feito 
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catre mos Ires e discípulos oralmonlo. A vida 
dèstes homens passava-se a decorar e a transmi¬ 
tir o sabor decorado. Transformuvam-so em bi¬ 
bliotecas vivas. Um doutor vddico sabia do cór 
tudo o que dizia respeito à sua escola vódica. 
Mas a superstição, que assim desenvolvia a me¬ 
mória, tornava o Hindu um místico, o anulava o 
douto para'a sociedade; e de fnclo esmagou a 
mentalidade na classe (castas) pensante, cdeixou 
no embrutecimento a classe (castas) que sus¬ 
tentava os ócios sagrados e os fuuslos rójios. 

I i‘° 

■ Os manuscritos hindus. 

1. — À superstição esmagadora do espírito do 
Índio devemos, porém, a oxactiduo dos textos da 
literatura da índia antiga, como não existo cm 
nenhuma outra literatura quo até nós chegasse 
por cópia do manuscritos. 

Não foi, por certo, muito lompo mitos do 
Alexandre que a índia recebeu do nlfabclo (1) 

(1) O monumento mais antigo do sisloma grállco 
alfabético propriamente, hoje conhecido, ó o da lápide 
moabila, Estelu de Sláit, que 6 do século IX autos 
de Cristo. Foi descoberto em Diban por Clonnont- 
-Ganneau e está no Museu do Luvrc, om Paris, 


1 
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, fenício segundo parece mais provável, por inter- 
: médio talvez dos Árabes liimiaríticos,e por mar, o 
de um sistema gráfico aramaico, da Mesopotámia, 
c por terra, os elementos de que formou os seus 
sistemas gráficos, aperfeiçoados na representação 
das vogais c com desenhos representativos de 
sons peculiares, como oram os cacuminais. Dar 
à escrita as composições reveladas era, porem, 
crime nefando; c ainda modernamente o facto 
é reprovado, a despeito'da inutilidade da repro¬ 
vação porque os textos estão conhecidos o .não 
pertencem esotéricamente a uma casta. Por tais 
motivos o sistema gráfico pouco serviu na índia 
em tempos antigos, desde talvez,400 anos até 250 
antes de Griatò, a não ser quási exclusivamento 
para relações comerciais, A esse tempo havia já 
terminado o poríodo védico propriamente dito 1 , 
e do sámscrilo, se ainda so falava, era apenas o 
dialecto clássico oonlro os doutos, com menor 
carácter do instrumento social do que hoje — 
quo impulso moderno avigora os Hindus e os 
acorda do torpor em que teem jazido. 

2. — Para a conservação dos hinos concorreu 
poderosíssimamente o modo disciplinado de os 
decorar, Havia cinco modos de dizer um hino. 








O.Brâhmane sabia todos os hinos segundo es¬ 
ses cinco modos, contraprova mútua do rigor 
e fidelidade absoluta da recitação. Graças à 
prática verdadeiramente assombrosa, não so 
perdeu um verso, nem uma palavra, nem um 
acento; e conservou-se rigorosíssima a enun¬ 
ciação. — Vídfpáj. 161. 

Hoje mesmo, ainda o ensino brahmánico ó feito 
oralmente; e ha na índia milhares de Bráhmanos 
que sabem de cór todo o Rigveda — 1028 hinos 
e 163.826 palavras — e alguns seus discípulos 
que aos doze ou quinze anos podem repetir osso 
livro sagrado sem olharem para elel (Mox 
Müller, H, Lect. p. 157). 

A complicação ritualística e a diferenciação 
dialectal crescente tornaram absoluta a necessi¬ 
dade de assegurar e desenvolver a crítica, a 
interpretação, e as prescrições teolójicas. Recor¬ 
reu-se então à redacção escrita, embora o dou- 
trinamento continuasse oral. 

3. — Os materiais, da escrita foram a casca 
ou entrecasca de certas árvores (bétulas), tábuas, 
folhas de palmeira (principalmente da conjpku 
Inliera, corypki imbraculifem , e também da pal¬ 
meira bomsm flabelUfomn), tiras do paninho, 
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e mais tarde papel do algodão; raras vezes lâ¬ 
minas metálicas. 

Em Caxmira parece ter sido a casca da bétula 
bhojpatra ou belula bhurja a matéria prima de 
manuscritos. E digno cie menção especialíssi¬ 
ma o texto de um Veda — do Alarvamla (Am- 
uvaveoa)— descoberto ali últimamente, escrito 
naquela substância. 

Os caracteres eram gravados com estilo metá¬ 
lico na superfície preparada, ou traçados a tinta 
(preta para o texto e entrelinhas, vermelha e 
amarela para glossas e emendas) de especial 
composição' e com um cálamo. 

Do Nearco diz-se que elo conhecera uma espé¬ 
cie de tecido ou massa (como se fòra papel) de 
algodão, cm que os índios escreviam. Porém, 
o conhecimento do papel, e o fabrico desta súbs- 
tánoia, na índia, datara apenas do século onze 
da nossa era. É corto que em livros de leis se 
mencionam, já em tempo antigo, documentos 
legais om que entreveem tcstomunlms para se¬ 
rem válidos e produzirem efeitos futuros. Não 
podia portanto o m?terial de tais documentos 
ser a fôlha de palmeira, sempre frájil por maior 
que seja o cuidado no preparo, o por mais consis- 


tente que fique a substância preparada. Eram 
com efeito escritos esses documentos em pata, 
em kãrpãsika pata, uma espécie de paninho. 

E por consecuéncia provável que as tiras (de 
algodão) preparadas como se fôssem de massa, 
o das quais deu notícia Nearco fôssem pastas de 
paninho preparado com mucilajem e pós de natu¬ 
reza própria (como o carvão usado no Canará) 
para cobrir a superfície do lado onde houvesse 
de escrever-sc. 

O papel de algodão também é preparado com 
mucilajem de tamarindos e arsénico. Esla úl¬ 
tima droga presorva-o da destruição' pela traça. 
"■4. — Dos manuscritos mais antigos que co¬ 
nhecemos na literatura indiana, a maior parte 
tem só 300 anos ou 400; alguns teem 500 anos. 
Os manuscritos om folha de palmeira de textos 
jainas, teem 700 anos, e só um é do ano 1132. 
Mais antigos do que estes são os nopalenses 
do ano 1000 e mesmo do ano 883. 

. Conhecem-se hoje mais de 10,000 obras em 
manuscritos, cuja porte principal está publicada 
na índia e na Europa. Ás bibliotecas mais ricas 
são a do Mahá-Rajá de Tanjo? que possui para 
cnna de 1,800 Ms, om caracteres diferentes; a 
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biblioteca do índia Office em Londres, as de Cal¬ 
cutá, a de Benares, a Bodlekm , a de Berlim. 


CÁPÍTULO III 

0 DESCOBRIMENTO DO SÁMSCniTO E DA LITERATURA 

SAMSCnÍTlCA, — SUAS gonseguéngias nos estu¬ 
dos HISTÓRICOS. 

§i.° . 

Notícia e primeiro conhecimento que houve da língua 
o literatura samscrílica. 

1. — Os povos que primeiro conheceram lite¬ 
ratura e relijiSo hindu foram os Chins. Os 
Budistas tentaram levar a sua relijiao à China 
no ano 217 antes da nossa era; e no ano 122 nm 
jeneral chinês apodera-se duma estátua deBuda 
nas bandas orientais dc Iarcand, e apresenta-a 
ao imperador, como também nesse mesmo ano 
um embaixador chinês informa Uú-ti, da dinastia 
Han, acêrca dos reinos e costumes dos países 
limítrofes do celeste império a ocidente, e lhe 
menciona a índia e os bárbaros de Buda. ' 

No ano de 64 da nossa era, o Budismo entrava 
definitivamente na China. No século II tradu- 












zia-se o « Lódao da Bôa Lei» Em 381 o impo- 
rador lliau-Uú edificava o pagode búdieo no seu 
palácio de Nanquim, e era tal a aceitação do 
Budismo, no século IV, na China, que havia 
templos bádicos nas principais cidades, o era 
permitido oficialménte aos Chineses que fizessem 
votos de Xámen, isto é de Sámanas ou Xránums, 
discípulos de Buda. 

Quando tratarmos da influência da índia e da 
literatura e relijião hindu nos povos estranhos 
à península himalaica, faremos a resenha histó¬ 
rica do Budismo na China e do conhecimento que 
os Chins tiveram dos livros hindus. Aqui, po¬ 
rém, só buscamos o ib condutor do conheci¬ 
mento do sámscrito o literatura samscrítica a 
ocidente da grande península, 

2. — Como so fòra fermento de levadura quo, 
por diminuto que seja, altera o sabor da massa 
a que se junta, encontramos, em teorias e dou¬ 
trinas que abalaram os povos ocidentais, sabor 
de ideas absolulamente indianas, quo por certo 
penetraram na Asia Menor e na Europa já anlos 
da existência do filho de Filipe. Qual fôsso o 
veículo, não é fácil demonstrá-lo, 'porquo ainda 
não temos provas seguras de que a índia, para ex¬ 


pansão da doutrina búclica, viesse em demanda 
de adeptos ao ocidente, como o fez quando ten¬ 
tou apostolar aos povos a oriente, em cujo meio 
social, em breve, o Budismo se tornou elemento 
próprio. 

Foi Dario quem lhe impôs tributos. Foi Ale¬ 
xandre quem a avassalou, É a Grécia que a torna 
quási pagã do ocidente e lhe ensina em escultura 
a representar Apoio guiando os cavalos do seu 
carro solar; e lhe ensina a ornar os capiteis das 
formosíssimas colunas da arquílectura de Gax- 
mira. E a Grécia, no dizer d^Plularco, a insu- 
fladora da alma helénica em todo o Cáucaso 
indiano; e é a Grécia quem faz descer ao vale 
do Indo as Iuvanis, as filhas da Jónia, para for¬ 
marem o séquito real dos efeminados rajás. Mas 
o Ocidente parece ignorar que exista na índia a 
civilização que a sua liieratura revela, e que as 
suas obras d’arie demonstram. 

Augusto recebeu os emissários do Poro (?), 
e Hordcio alude ao facto com certo encareci¬ 
mento. Mas Estrabão, que também relata o 
mesmo facto,. lamenta a escassez de documentos 
e a falta de informações para tratar da índia, 
aonde só vão para comércio homens de tráfico, 
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ignorantes o incapazes de observarem com dis¬ 
cernimento, homens sem idoneidade para infor¬ 
madores. 

3, — Com efeito a antiguidade grega c latina 
desconheceu a literatura da índia árica, então 
já existente na sua melhor parlo, porque os 
antigos só pensaram na índia sob o ponto de 
vista militar o comercial; como sob o ponto do 
vista rolijioso o comercial exclusivamcnlc a 
exploraram os modernos Europeus. 

Nem Ikrúdolo (III, 98-106), nom CUüas (Indica ), 
nem Diodoro Slculo (II, 36-11), nem os dois 
grandes jeógrnfos Eslrabão o Plolmcii, nom 
Plínio o naturalista, nom Arriann (Indica), nos 
relatam cousa que nos mostre lerem os antigos 
conhecido a, já então, vastíssima literatura 
samscritíca. 

4. — Nós os Portugueses fizemos pouco 
mais do que os Romanos, que mandavam todos 
os anos à costa do Malabar navios, que pelo 
Mar Vermelho trouxessem animais, plantas, pe¬ 
dras preciosas, ouro o outros produtos aos 
senhores do mundo, e breve se perderam engol¬ 
fados nas riquezas extorquidas. Nós não eonho- 
cemos a riqueza literária da índia, c só explo¬ 


rámos a sua riqueza material. E assim fizeram 
Holandeses e Franceses; e só o não fizeram os 
Ingleses porque teem sabido abrandar a sede 
de ouro buscando mananciais em toda ordem de 
factos para a mitigarem. E por êste motivo 
foram os Ingleses levados a conhecer a litera¬ 
tura da índia pelo comércio e com Uns co¬ 
merciais. 

5.—Os Persas o mais ainda os Árabes foram , 
todavia, os primeiros povos a ocidente da índia 
que estudaram a literatura samsc.rítica, 

Em 750 da nossa era, na còríe do Califa Al- 
mançor , traduziu Abd-Alah apólogos indianos; 
e em 773 levou ali um índio alguns tralados de 
astronomia. 

Foi por via dos Árabes que a Europa conhe¬ 
ceu os algarismos devanágricos representativos 
dos números díjilos, e que apelidamos letras de 
conta árabes; foi só depois disto que a Europa 
conheceu o valor de posição no sistema de 
numeração. 

Ilurun-al-IUmd Leve na sua còrte dois médicos 
índios. 

Albíruní, nm dos maiores sábios do seu tempo 
(970-1038), viveu durante quarenta anos na índia; 
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estudou a literatura, os costumes,’ a rolijííío, as 
ciências dos índios; traduziu do sámscrito para 
o árabe a Filosofia . de Sdnqtáa e a do Ioga, 
eldeíxou um livro admirável a respeito da 
índia, — Vide, páj. 166, 

6. — Nos séculos immediatos continuaram os 
Árabes o trasladar para a sua língua diferentes 
obras escritas em sámscrilo. Todavia, só, na 
segunda metade do século XVI, um grande im¬ 
perador conseguiu assenhorear-se, em parte, do 
segrôdo dos Brdhmanes e dar em outra lingua¬ 
jem as epopeias samsoríticas, Foi ôst-e impe¬ 
rador Jalalo-din-Mohámd,.o Grande, como o 
apelida com razão a história pelo nomo do 
Ácbw, foi ele quem primeiro, com intuitos do 
civilização o de sondar o espírito do povo cujo 
império tinha (1560-1605), fez conhecer liòn 
parte da literatura samscritioa. 

A còrtode Ácbar compunlia-so de homens do 
vastíssima Oiénoia, Ali havia grandes poetas, o 
sábios, e pensadores profundos* Entro eles havia 
poetas e filósofos como o xeque Mobdmc c seus 
dois filhos e discípulos Faizi o Abu4-Fddcl; havia 
os historiadores Cuaja-Nimno-din Áhmad; o 
xeque lldhdad Fahi Sirhendi e Máulana Áhmad, 


e o também historiador, astrónomo e músico, o 
fanático Mula-Abdu-l-Cáder conhecido por Aí- 
-Badauni (natural de Badaun). 

Era, êste, insigne investigador e profundo 
conhecedor de várias línguas; e foi ele quem 
mereceu a honra de ser encarregado por Ácbar 
do traduzir todo o{MAHÃBHÃRm)illft/iá-fiftraífí, e 
todo o (R\MUia) Ramdmm, Dispendeuo sábio 
no trabalho a que procedeu desde 1582 até 1591, 
Ficou, porém, estéril para a ciência a tradução 
foita por Al-Badauni, 

7. — Um século depois do grande imperador 
tiveram as letras samsoríticas novo cultivo. O 
bisneto de Ácbar, única pessoa da sua família 
capaz de manter a dignidade daquele nome, o 
denodado e altivo quão infeliz Baní, estudou a 
língua sagrada dos Bráhmaues e trasladou para 
a língua persa as üpanixadas, Foiatradução feita 
por esse príncipe o texto de que Dupenon (119o) 
se serviu para dar a versão francesa, único ma- 
nancial donde proveiu por muito tempo aos 
sábios da Europa o conhecimento da filosofia da 
índia. 




\ 2 .° 

Os precursores do estudo da língua e literatura 
samscrítica na Europa. 

1.—Os verdadeiros precursores dos estudos do 
sámscrito na Europa foram missionários e prin¬ 
cipalmente os italianos Gemiynano da SanPOlía- 
vio e Marco Delia Tomba, o dinamarquês Ilanx- 
íeden e os padres jesuítas franceses Pons o 
Camrdoux. 

Antes dòstes, parece ter, já em íins do sé¬ 
culo XVI, Filipe Sassetli , negociante florentiuo, 
traduzido do sámscrito ■ um dicionário de me¬ 
dicina. 

Na çòrte de Achar tinham estado: lludolfo 
Âquavioa, Monserrate, Ántonio Cabral , Jerónimo 
Xavier, Manuel Pinheiro , e Benedilo ou Bento de 
Goies. Mas nenhum dòstes trouxe a lumepara.a 
ciência conhecimento do que Sassetli chamava 
as belas cousas da índia , e Marco Delia Tomba 
julgava indispensável para as bôas missões en tre o 
jentio hindusiánico . 

%.—Gemignano deSuni’Otíavio esteve na índia 
por meados do século XVII. Atribui-se-lheuma 
traduçao de Upanixadas , e de outros livros sams- 


críticos, íJanxkilen viveu na índia de 1699 -a 
1132, Estudou o sámscrito e.traduziu do orijinal 
um trabalho de gramática (vjãkaiiana),. de que 
se serviu depois o carmelita húngaro FreiPau- 
UnodeS. Baiiolomeu( Roma, 1190-1804), a cujas 
mãos foram ter os manuscritos de Uanxleden. 
A tribui-se-lho também um dicionário malabar- 
-sámsorito-portuguôs. Verteu para latim o dicio¬ 
nário (JCOSA) do ÀMARA-SlIIA, 0 AmAUA-K0SA. 

Desta versão tirou também o carmelita húngaro 
o trabalho que apresentou do primeiro livro 
dèsse cúxa. Mas o carmelita pouco sabia, no 
dizer de Schlegel, do que trazia a lume e era 
de alheia lavra. 

3. — O capuchinho Marco Delia Tomba esteve na 
índia de 17D6 até 1173. Foi um dos mais notá¬ 
veis e modestos investigadores. Traduziu tre¬ 
chos do Mahá-Báraüt, dos Puranas, dos Códigos ■, 
conheceu o Ramáiana, e deu versão em italiano 
de alguns dos cantos dele. Parte dos manus¬ 
critos preciosíssimos do Marco Delia Tomba foi 
já trazida a lume por Ánjelo de Gubernatis, 
lente de sámscrito em Florença, arrancada ao 
olvido em que jaziam no Coléjio da Propaganda, 
na biblioteca do Museu Borjiano em Roma. 



4 - “ 0 Padre p ons escrevia, em 1740, uma ex¬ 
tensa carta ao Padre Du Balde da companhia do 
Jesus, dando-lhe notícias minuciosas da litera¬ 
tura indiana e mostrando, como tamhém o mos¬ 
trou depois Delia Tomba, quanto importava para 
o bom resultado das missões conhecer essas 
particularidades. 'Mais tarde reuniram-se na 
Biblioteca do Rei , em Paris (Bibl. Nacional), os 
Mss. com que o ilustre Jesuíta a enriqueceu. 

5. - Ao Padre Cmmloux deve a ciência o ter 
ele notado com sagacidade que muitas palavras 
do sdmscrito correspondiam de modo singular, 
em som e significação, a palavras das duas prin¬ 
cipais línguas da antiguidade clássica. O Padre 
Cmirdoux chamou para isto a atenção da Aca¬ 
demia das Inscrições e Belas Leiras , de Paris; os 
académicos, porém, não souberam estimar no 
quanto valia a memória que ele lhes endereçou. 


Gomo se ürmáram os estudos do sámscrito 
clássico. 


O que os sábios das Academias despre- 
zmm ; a P 1 ’oveitou-o o talento administrativo 
britânico, A honra de assegurar para a ciónoia 
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o valor da literatura samscrítica coube por fim 
à Inglaterra. 

Ia em meio do segundo decénio a segunda 
metade do século XVIII, quando, polo tratado do 
Mcihabad (1765), a Companhia das índias foi reco¬ 
nhecida soberana de Bengala. Warren Ihslinjs, 
governador jeral, entendeu conveniente rejer os 
índios segundo as próprias leis dôstes. Onze 
Bráhmanes fizeram umextracto dos principais có¬ 
digos da índia quo, dado cm persa, foi trasladado 
desta língua para a inglesa. O livro é conhecido 
pelo « Godo of Gentoo Law» e o seu editor 
cientifico foi Jlalhed, No prefácio deu-se pela 
primeira vez aos sábios, que não só a um ou 
outro erudito de convento ou coléjio sacerdotal, 
notícia já bastante circunstanciada da língua 
orijinal dos códigos extratados — o sámscrito, 
Foi isto em 1776. 

2,-Só, porém, cm 1785 conheceu a Europa a 
primeira trudução directa do sámscrito, O Ira- 
dulor foi um nogocianto inglês, Wilkm] o tex¬ 
to, o poema filosófico a Bagavtdguilá (Biiaga- 
vad-gitã) extraído da colossal enciclopédia in¬ 
diana o Mahá-IMmla. 

Aquele toxto seguiram-se logo outros .Omesmo 
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Wilkíns traduziu a eolecçSo de fábulas conhe¬ 
cida pelo nome de Bilopaãexa «instrução útil». 
William Jones traduziu o célebre drama de Cali- 
dctça a Xacuntnlá ou o Xàciíníalam. 

3. — A admiração eo entusiasmo que, em 1789, 
esta obra cénica do poeta hindu veiu dispertár o 
levantar: é indescritível. Comunicou-se rapida¬ 
mente o sentimento espontâneo de aplauso, e 
chegou ao extremo o louvor, nn Inglaterra, na 
França, na Alemanha, na Dinamarca, na Hússia, 
na Itália. 

Anteviam-se minas preciosas de finíssimas de¬ 
licadezas literárias na índia. Esperançosos em 
retemperarem as suas concepções, os poetas, os 
romancistas, os filósofos, os historiadores, os 
filólogos, os artistas, adivinhavam a segunda 
renascença; mas só queriam monumentos literá¬ 
rios de beleza orijinal e côres vivas, cheios de 
íntimo calor, como a ardência que se manifes¬ 
ta no colorido vejetal da natureza dos trópicos, 

4. — Espíritos esclarecidos, como o de Ilenler, 
crítico sagaz e apreciador excelente de assuntos 
literários, deixaram-se arrastar nestas ondas de 
fantasia sobreexcitada, e ficaram cegos sem 
ver a maior importância dos Vedas, que o pró¬ 


prio Colebmke, o primeiro que revelou esses 
livros, desconheceu cm parte e amesquinhou. 

Esta direcção errada que o sentimento estéti¬ 
co deu aos estudos e à crítica filolójica dos mo¬ 
numentos literários snmsorílioos manifesta-se 
ainda hoje. A sua última expressão desculpável 
foi a «Bíblia da Humanidade» de Michelet. 

5, — Wüliám Jones tinha sido advogado em 
Londres. Horas quo muitos duo ao ócio ocupava- 
-as ele no estudo de idiomas e literaturas orien¬ 
tais. Diz-se quo sabia mais de vinte línguas. 
Foi ele quem, logo depois de iniciado por llalhed 
nas jeneralidades da antiguidade indiana, tendo 
ido para Calcutá como juiz, fundou ali cm 4784 
a Sociedade Asiática, donde partiram, onde se ro¬ 
busteceram e onde prosperam os estudos de 
sámscrito, onde so realizaram e continuam gran¬ 
des trabalhos de investigação acêrca do Oriente, 
William Jones é digno da celebridade do seu no¬ 
me, pela firmeza com quo assegurou os estudos 
samscríticos; mas às mãos vigorosas dos sábios 
que lhe sucederam sc deve o grande êxito, 

6. —Por morte do. Jones om 179fy homens de 
grande vulto, Colcbmke e Wilson, proseguiram 
e consolidaram a obra encetada. 
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Colebmke principiou a ensinar à Europa o 
sistema hiuclu de gramática ( vjÂkahana) sams- 
crítica (d,° e unioo volume impresso en Calculú 
em 1805); revelou-lhe os Vedas (1805); explicou 
(até 1827) os sistemas de filosofia; de poética, 
de aritmética, áljebra e astronomia hindu, e fez 
que fôsse melhor apreciado o dijeslo de leis da 
índia sobre contratos e obrigações, direitos tes- 
tamentários e sucessões. 

Wilson deu jenerosameute o tesouro das pala¬ 
vras do sámscrito no seu excelente’ dicionário 
(!•“ ed, Calcutá, 1809j; escreveu doutíssimas 
memórias que constituem vasta c preciosa enci¬ 
clopédia, na qual se leem profundos juízos sobre 
a literatura e relijião dosíndios; deu a tradução 
completa de todo o Vwm-punm, a de seis obras 
cénicas do teatro hindu, a análise de mais vinte 
e tres, e deu uma dissertação, ainda hoje capital, 
do sistema dramátioo, enrôdo das obras cénicas, 
desempenho, caracteres, declamação e aparato 
cénico na índia clássica. 

7.—Os Vedas foram a principio julgados com 
desfavor, por não haver chegado a ciência ehropoa 
à altura conveniente para os interpretar, Mas 
sem eles a literatura samscrílica ficaria mera 



curiosidade, sem merecer jamais importância sob 
o ponto de vista da estética; porque os seus mo¬ 
numentos não atraem pela fórma, estranha para 
nós Europeus, o não podem servir de modêlo 
no mundo ocidental como ainda hoje servem os 
monumentos literários da Grécia e de Roma. 

8.—As guerras, em que, ao tempo de estes 
trabalhos se prepararem, andava empenhada e 
acesa toda a Europa, não eram de feição para 
que estudos tão difíceis tivessem largo e rápido 
desenvolvimeuto. Os sábios, isolados pela gran¬ 
de muralhado ferroe bronze que o primeiro Na- 
poleao estendera de ocidente a oriente, não 
tinham conhecimento dos seus respectivos e 
mútuos trabalhos. Mas nessa época, a mais as¬ 
sombrosamente produtora e dotada de jénios, 
as grandes criações, as úteis descobertas, pare¬ 
ce que achavam mão oculta que as servisse e 
fizesse conhecidas. 

Hamilton, oficial inglês, estava prisioneiro em 
Paris em 1803. Empregava o tempo em exami¬ 
nar e catalogar a preciosa colecção de mauuscri- 
tos, quê, na seguncla metade do século XVIII, o 
Padre Pons havia reunido para a Bibliotecado Rei. 
Hamilton era membro da Sociedade Asiática de 






Calcutá. Paris era a capital do mundo dos Orion- 
talistas. Povlhmülon foram alguns dolos habi¬ 
litados com os primeiros conhecimentos do sáins- 
crifo; de Hamilton recebeu as primeiras lições 
Frederico deSchlegd, talento primoroso, e indole 
poética e elevada como a dc seu irmão o grande 
poeta e glotólogo Augusto Guilherme âa ScMegel, 
Assim quando Chézy, um dos discípulos de 
Hamilton (1), teve conhecimento da gramá¬ 
tica samscrítica de Garey , impressa em Calcutá 
em 1810, e da de Willms , em Londres em 1808, 
já ele havia traduzido e estava imprimindo o 
texto do célebre drama do Calidaça { Xaountakí ), 
seguindo a recensão bengali. 

9- — Mas a descoberta do —« Novo Mundo in¬ 
telectual d — deve-se à perspicácia, à vidóneia 
de Frederico de Schlegel , na sua obra « Língua 

(1) Langlès não fez o catálogo dos Manuscritos 
orientais em colaboração com Alexandre Hamilton; 
o-« Catalogue des Manuscrits Sanscrils do la Biblio- 
thôque imperiais avec des nolices du contenu de la 
plupart des ouvrages», par MM. Alex, Hamilton et 
L- Langlès. Paris, 1807 — foi foito por Hamilton que 
o escreveu em inglês o vertido para francês pelo 
mlmotecario Langlès, que apenas sabia ler os camlt 
m devmdgrieos , diz Fr. Adelung in «Bibliothoca sim- 
"enta D, páj, 103. 
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e Sabedoria dos índios» (Heidelbcrg, 1808). 

Não foi ele quem explorou esse continente vas¬ 
tíssimo e rico. Não foi ele quem nos trouxe os pro¬ 
dutos e as maravilhas do ubérrimo torrão. Mas foi 
ele quem teve o felicidade de mostrar aos sábios 
o que vira desenhar-sc no lonjinquo horizonte, 
e já quasi adivinhara o esquecido Cmrdoux — 
as fôrmas colossais dum mundo antigo ressus¬ 
citado, que era ao mesmo tempo um mundo 
novo que snrjia para a ciência: o mundo árico, 
arrancado ao scgrêdo dos séculos pre-hislórícos 
por Bopp e por Rictet, sondado até o fundo da 
sua primordial constituição glotololójica por 
Schlcichcr e por Fick, 

10. — Chézy foio primeiro catedrático, lente 
(professeur) de sámscrito. Luís XVIII fundava 
a cadeira no Colèjio Real de França em 1814. 
Pelos conselhos do barão Slein von Allenstein 
e de Guilherme de lhmboldt criava depois o rei 
Frederico Guilherme III, em 1818, as cadeiras 
de Berlim e Bonn. Seguiram-se criações idênti¬ 
cas por toda a Álomanha, e na Inglaterra; na 
Áustria; om quási toda a Europa, e nos Estados 
Unidos. 

Só tarde chegou a Portugal a sua.vez. Teria 
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sido por certo mais tarde se o Duque do Ávila 
e de Bolama não fôra dotado de corajom para 
criar em 1877 no Curso Superior de Letras a 
cadeira de Língua e literatura samserUicu clássica 
e védica , dando assim execução a parte do plano 
dum modesto desconhecido. 

P.» 

Os criadores dos estudos védicos. 

1. — Se não se tivessem descoberto os Vedas 
estaria ainda hoje por conhecer o capítulo, mais 
importante e assombroso de maravilhas, da his¬ 
tória da nossa raça.. Em 1789 o coronel Polier 
trouxe para Inglaterra a cópia dum manuscrito 
dos Vedas que lhe deu o Português Pedro da 
Silva, médico na índia do rajá de Jaipur. Joseph 
Btmkes, a quem ela foi presente,, entregou-a no 
Museu Britânico, onde estd arrecadada. 

Conheceram-se posteriormente outras cópias. 
Merece especial notaa colecção de manuscritos de 
Sir Robert Chambers , comprados, depois da morto 
do célebre juiz do supremo tribunal do Calcutá, 
aos seus herdeiros, e existentes hoje na Biblio¬ 
teca de Berlim. 



«2, — Antes do conhecimento destas difer en 
tes cópias, já a Europa havia sido abalada pelo 
rebate falso dado por Voltam, que,por acreditar 
que possuía o verdadeiro Veda , engrandecera em 
vulto a importância da obra de um autor cristão, 
o qual. desejoso de impugnar as crenças hindus 
escrevera um livro e o fizera passar por ma¬ 
nuscrito hindu antigo. 

Êste livro, como outras composições feitas 
no sul da índia pelos habilíssimos missionários 
da Propaganda, traduzido e impresso sob o título 
«L’Esur Veidam traduit du sanscretam par un 
Brame (Yverduu 1778)» ó uma pia fraudo no 
estilo dos Puranas e não dos Vedas. Atribui-se ao 
■Jesuíta Robertus de Nobilibus ou Roberto DeNobilí 
da Montepulciano , homem eruditíssimo no tocante 
à antiguidade indiana, conhecedor de obras sams- 
, críticas actualmente apenas conhecidas de nú¬ 
mero diminuto de sábios indianístas e ainda não 
impressas. Foi conhecida a fraude por Ellis, em¬ 
pregado civil do Madrasta, quo descobriu o 
publicou, em Pondichori, o texto desta fraude 
literária, no volume XIV das Asiatie Researches 
de Calcutá, em 1822. . 

3. — O grande Colebwhe (1805) foi quem pri- 






meiro deu análise autentica dos Yedas. Os outro? 
fundadores dos estudos vódicos foram os Ale¬ 
mães Rosen (1830), Roth (1840) e Benfey (1848). 
Rosen faleceu poucos anos depois de os haver 
iniciado, como lente na Universidade de Londres, 
A sua obra foi impressa póstuma em 1838. 
Benfey proseguiu esses estudos até que desa¬ 
pareceu, em idade adiantada, dentre os grandes 
orientalistas que com ele desbravaram o terreno 
e leem sido sempre guias seguros, o; mestres e 
descobridores exímios. Deles ainda temos vigoro¬ 
sos : um dos fundadores, o grande Rudolfo Roth , 
e dos melhores mestres que pertencem ao tempo 
dos primeiros, estudos, Wekr e Aufrecht na Ale¬ 
manha, Whitney nos Estados Unidos, Max Müller , 
de orijem e por nascimento Alemão, em Ingla¬ 
terra, 

. Em França existe ainda a relíquia veueranda 
Adolfo Regnier, contemporâneo e discípulo do 
grande Burnouf dêsse jénio possante e delica¬ 
díssimo talento, que por snns lições admiráveis 
no Coléjio'de França muito concorreu paraa hôa 
direcção dos estudos véclicos na Europa, por 
onde disseminaram doutrina e método os disoí-' 
pulos que dele ouviram a palavra autorisada, 


A Max Müller deve-se a primeira edição do 
fttyuecíc/em caracteres devanágricos; mas Aufrecht . 
publicara antes o texto em caracteres romanos. 

4. — Dentre os modernos vedistas realçam 
no assentar da interpretação: o malogrado 
Grassmunn, da escola de Roth ; Martinho Haug , 
falecido ainda novo também (um dos mestres do 
autor deste magro resumo); Luiwicj , de Praga; 
Bergdgne, de Paris (outro mestre de quem es¬ 
creve estas linhas). 

. Trouxe grandes valores para o tesouro adqui- 
. rido Mo Mitir ; continuam a acrescentá-lo Del- 
brück, Windisch, Henrique Zimmer , Bergdgne. 

Na índia concorrem meritóriamente para o 
adiantamento dos estudos vódicos os Hindus 
■Rajendra LalaMüm , Xanltar Pandumng , Daiànan- 
da Samsuati e outros pándíías. 

5. — Deixei pensadamente para só agora o 
lembrar o nome de Langlois. Foi èste orienta- 
lista francês o primeiro tradutor de todo o 
Rigveda (1848-59). O seu arrojo foi, na verdade, 
notável, mas o resultado não correspondeu ao 
ímprobo trabalho,Os nomes de Barthèlemj Saint- 
.Riluire e de Félh Nèvc, são dignos de reconhe¬ 
cimento, O nome de Foucauxé o, de um orienta- 


lista distinto que tem jus a grande consideração 
pelas bases que lançou noutro campo de estu¬ 
dos; mas não é o de um vedisfa. É falso que n 
ele se deva a segunda edição do Rigveda do 
Langloís (Maisonneuve, Paris, 1872). 



Os fundadores da teoria da unidade órica. Principais 
trabalhos históricos e fUolájicos postorJores. 

1. “ Quási contemporâneo do descobrimento 
do sámscrito o da aquisição de .manuscritos vé- 
dicos foi o descobrimento do %enda e de manus¬ 
critos auêsticos. Vieram para a Europa os pri¬ 
meiros em. 1723; eram uma cópia do Yendidad 
Sadé que os Parses de Surrate deram a Jorjo 
Bouclier, e Ricardo Cobbe trouxe para Ingla¬ 
terra; mas só em 1777 o mundo científico 
leu a primeira tradução do livro sagrado dos 
Parses — 0 Auesla ■ — trasladado por Anqueiil 
Duperron dos manuscritos por elo próprio trazidos 
da índia e depositados na Biblioteca do Rei, em 
Paris. A. tradução foi feita para francês e se¬ 
gundo a explicação dada em persa pelo Dástur 
Dmib o mestre de Duperron, e um dos mais 
hábeis Dástures de Surrate. 



Os contemporâneos não souberam apreciar a 
sublime dedicação o a grande modéstia daquele 
homem digno de todo o respeito—nem Kant, 
o grande filosofo; nem Jf. Janes , o celebre 
orientalista; nem Richardson, o mestre em 
lexicografia persa!! Só depois de assegurado 
o. estudo do sámscrito, poude ser útil a co¬ 
lheita que tantas fadigas e peripécias român¬ 
ticas havia custado a Duperron. Basic, um sá- 
hio dinamarquês, foi quem demonstrou, cabal- 
mento não só a autenticidade dos textos avés- 
licos, mas a da língua zenda, conjénere e não 
dialocto do sámscrito. A sua obra, impressa em 
1826 em Copenhague, foi nesse mesmo ano tra¬ 
duzida em alemão c impressa em Berlim. Estava 
assegurada cientíPicameiite a existência não só 
de uma língua oriental conjénere do sámscrito, 
mas também a de novos textos orientais. 

2. — A. este tempo já o célebre Bopp havia es¬ 
crito o sou famoso livro do « Sistema da Con¬ 
jugação em sámscrito » (Francforte, 1816); e 
era a época maravilhosa dos jénios colossais 
que se chamavam (os dois) Schlegéls, C-reuur, 
(os dois) llumboldts , (os dois) Gnmms, Burnouf, 
Jlémusat, Sacy, M, homens de letras, poetas, 





filósofos, naturalistas, filólogos, mitólogos, 
orientalistas, de profundíssimo saber e crítica 
penetrante. 

A ciência,não podia ficar por mais tempo no 
ceplicismo ignorante ou ingrato; porque estes 
homens de coração e intelijéncia pertenciam à 
primeira parte da época inaugurada por Âdehnfl. 

Com éfeito, no ano de 1816 também, terminava 
T ater a publicação dos escritos do fámoso inves¬ 
tigador, a quem se deve não só a decisiva con¬ 
denação do onraizndíssimo preconceito de quo o 
hebraico tivesse sido a língua orijinária da 
humanidade, mas também o assentamento do 
problema da unidade étnica dos povos quo de¬ 
nominamos indó-céltiòos. À grande obra de Juíio 
Cristóvão Ade/mg « Mitridates ou Arte j oral das 
línguas» assinala, pelo método científico, a pas- 
sajem da antiga glotolojia para a moderna. 

Anquelü Dupemn escrevera na sua obru 
(tomo I, p. XVII) — « daqui a 200 anos, quando 
os sábios conhecerem verdadeiramente o zenda 
e o pólvi, poder-se ha então rcctilicar aquilo em 
que eu tenha errado; e o muiido terá mais cxacta 
tradução do Avesta >. Não foi preciso tonto 
tempo. A perspicácia de Eujénío Burnouf, guiado 


pelo sámscrito c seguindo polo caminho aberto 
pelo célebre te/í, ganhou ao tempo quúsi século 
e meio. À sua obra capital ó o célebre:«Comen¬ 
tário ao Iúcena ». 

Bopp, em 1816, havia já comparado o sámscrito 
com o grego, com o latim, com o persa, com o 
eslavo e com o alemão. Depois do 1833, poudo 
completar a sua obra rnajistrai c de inoxcedSvel 
clareza, padrão do glória do um jénio euma das 
mais belas manifestações do jénio do liómem. 
Com a sua obra « Gramática comparada, do 
sámscrito, zenda, arménio, grego, latim,, lilá- 
vico, gótico e alemão » demonstrou Bopp a 
unidade árica. 

3. - X discusão do parentesco glololójico li¬ 
gou-se immediatamente a do problema capital: 
qual teria sido o ponto do partida , a sêde oriji- 
ndria, e primitiva pátria dos povos quo deno¬ 
minamos indo-cólticos. 

Frederico de Sálegel defendia a orijem indiana; 
Link , em obra também notabilíssima para o seu 
tempo (1821-22), opunha a esta opinião a do quo 
0 zenda era a língua mãe do sámscrito, e que 
dela so derivavam o grego, o latim e o escla- 
vão, e • ainda, embora secundáriamente e no 



Ha trinta anos, pois, e desde Adelimg, acei- 
tava-so na ciência a doutrina de que a is ia 
Central, entre o flimálaia e o Mar Cáspio, havia 
sido o berço da nossa raça (iuclo-oéltiea); e com 
as palavras de Pott « Ex Oriente Lux » por 
lema, tinha-se como certo que : a civilização se¬ 
guira o curso aparente do sol (Pott); o povo que 
mais a ocidente se encontrava na Europa era o 
que mais cedo se partira do oriente e aquele a 
quem mis fundas raízes prendiam no seu caminho 
(Jacob Grímm). 

Pictet (1859) deu alma a estas teorias, na sua 
obrafundamental de pré-história árica«Asorijens 
indo-europeasj ou os Árias primitivos», proteivtoso 
trabalho a que o ilustre jenebrino deu o subtítulo 
de paleontologia linguística, mas classificou mo¬ 
destíssimamente como — Essai. 

Fundado nos escritos e ensinamento de Bopp 
e Pictet, e nos do Grimm (1822, 1848) e Pott 
(1859), o malogrado Schleieker lançou as bases 
da reconstrução do proto-árico com o seu «Com¬ 
pêndio de Gramática comparada » (1861); Fick 
escreveu o vocabulário «Tesouro das línguas 
áricas e do proto-árico» (3 a ed. 1874-76). 

4. — Em 1877 a teoria da emigração dos Indo- 
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cellas linha entrado em fase inteiramenle nova.' 
Schldclwr, Lolíner , Hem e Fiçk dividiam a 
unidade proto-árica em dois ramos: oriental cj 
ocidental, ou asiático e europeu. Na contenda 
para ôste assentamento Fick teve por certo a 
melhor parte, e -dentre os seus livros não esque¬ 
çamos o intitulado « A antiga unidade glótica 
dos Indo-jermanos da Europa». 

O debate, porém, tinha-se quási exclusiva¬ 
mente restrinjido ao campo glotolójico. Os na¬ 
turalistas, - botânicos, zoólogop, jeólogos — 
haviam contribuído com subsídios valiosos para 
a resolução do problema; todavia só com o livro 
de Poesche ,« Os Árias» (lena, em casa de Hcr- 
mano Gostenoble, 1878), entrou a ciência deil- 
nitivamente no caminho da antropolojía histó¬ 
rica, por onde continua levada por Carlos Penha 
sem que se esqueça a. importância da glotolojia. 

Assim como Pietct deu alma às teorias aceitas 
om seu tempo, assim actualmente ÔUo Schmder, 
de Yiena dlustria, condensou num livro admi¬ 
rável as modernas teorias, antes de ter conhe¬ 
cimento do livro de Penha : e pelo caminho 
linguístico, sem desprezar a antropolojía, chega 
a determinar a sédc orijinúria dos proto-Árias 
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nas planícies ao nordeste na Europa. Poesche 
determinara já antes as terras baixas e mameis 
de Rokitno entre os rios Níémen e' Dniepre, 
Penha dá como séde orijinária da Jente Árica a 
Escandinávia. 

5. 7 - Além dos estudos do glotolojia o dos 
novos pontos d8 vista em etnolojia criados 
pelo conhecimento do sámsertto e zenda, cria¬ 
ram-se, principalmente a partir de 1859 e depois 
da obra de Píctet , edo trabalho fundamental de 
crítica, mitolójica « O Fogo e a Bebida dos 
Deuses » de Á. Kuhn, os estudos de jurispru¬ 
dência comparada e de rélijião comparada. 

Os textos de direito hindu acumulados desde 
Colebmke, a seu exemplo e pela dílijéncia pro¬ 
veitosíssima de Stenüer, West, Biihler, Burnell 
(ha pouco falecido na idade em que o homem se 
avigora!) constituem sôma de materiais bastante 
para se proceder à investigação das orijens do 
direito. O que valem mostram-no os trabalhos 
de Sumner Mne, Fuslelde Coulmges,Julm JoUy , 
UmrdMearn, Vixuanat Naraian, etc, 

Depois do tratado de Kuhn , outros marcos in¬ 
dicadores e normas no proseguímento do estudo 
comparativo das mitolojias o relijiões são: o 
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publicações das «Hibhert Lectures», dos«Sa- 
cred Booksofthe Easfc» nas que Maurício Vernes 
tem’ dirijido, e noutras das escolas cia Holanda e 
Alemanha, 'dão- idea clara do processo que hoje 
segue o investigador da evolução do facto social 
relijiao. 

6.-Para que se façam as sínteses eficazes 
que revolucionam o mundo dos ideas é mister 
o árduo e constante acumular que nestes estu¬ 
dos da antiguidade indiana elevemos a Gold- 
stücker, Bdhtlingk, Muir , Aufrecht e outros orieí- 
talistas, quo em menor grau teem. seguido pru¬ 
dente e despreocupadamente o cnminho aberto 
pelo grande Weber, o sábio a quem mais devem 
os indianistas. São necessárias as exeavações 
arqueolójicas em que sobresaem Cuminghm , 
Burgess, Edward Thonuis , os quais tanta luz teem 
derramado na esfrajísüca, numismática e epi¬ 
grafia, em que os secundam Sèmrt, Bergaujne, 
c o Hindu Bhaguanlal Indmji. É absoluíainente 
indispensável a decifração paleográfica em que 
tanto se distinguiu Burnell e já antes o seu pre¬ 
decessor Prinsep. 

Se houvesse hoje quem reunisse como o céle¬ 
bre Lassen (1858-73), todo o saber aotual numa 









11 


(f História das Antiguidades indianas» tem do 
avolumar em dobro a estupenda obra (4.967, 
páj, ia. 8.° gr. compacto) que o grande india- 
nista sueco, e sucessor de G. de Schlégel em 
Bonn, legou aos estudiosos futuros para admi- 
ração deles e de todo escolar. 

' § 6 .» 

Interesse do estudo do sámscrito. 

. {.-negei (Obras, vol.XVIp. 361.Berlim 1834) 
disso que o descobrimento dõ sámscrito é na 
ordem das ideas, e ficará para sempre, o que foi 
no século XV na ordem dos factos, e ficou para 
sempre, grande e memorando acontecimento, a 
descoberta da América. 

2, —Por longo tempo se duvidou da autentici¬ 
dade da literatura samscrííica. Mas hoje reconhe¬ 
ce-a todo o mundo científico, e alé.a política das. 
nações assenta sobre ela o princípio das gran¬ 
des nacionalidades formadas pelo nexo glotoló- 
jico... 

. 3. — O sámscrito estudado nos textos clássicos 
revela-nos os seguintes factos principais: — ca¬ 
racterísticos específicos do povo hindu; — estudo 
notabilíssimo da gramática, da poética e da re¬ 


tórica samscríticas, feito pelos Hindus; — analo- 
jias com literatura da antiguidade clássica euro- 
pea;—uma filosofia cuja influência é manifesta 
pelo menos nas doutrinas gnóslicas e dos Mani- 
queus, e na filosofia de Plolino e seu discípulo 
Porfirio , e mais tarde foi a base da filosofia de 
Schopenhauer notoriamente;-contos, fábulas, 
tradições e lendas populares cujo conhecimento 
é indispensável para a história da literatura me¬ 
dieval europea;—concepções que só teem iguais 
no Evanjelho; — lendas hieráticas aproveitadas 
no ocidente e transformadas em histórias de san¬ 
tos ou mártires de que reza a Egreja Católica. 

Isto seria bastante para que se estudasse o 
sámscrito. 

4. — O sámscrito estudado nos textos védicos 
assegurados pela escrita alguns séculos antes 
de Cristo, mas constituídos sucessivamente des¬ 
de remotíssimos tempos e•'talvez a principiar 
de 2.000 ou pelo menos 1.500 anos antes dft 
n. era, revela-nos as seguintes ordens de factos: 

- o organismo da sociedade áriea nu índia; — 
elaboração da milolojia dos Árias na índia e 
transformação, até os inícios do politeísmo, das 
suas crenças relijiosas e processos cultuais; 
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— oríjons do seu direito famílial, o social; — 
organismo intimo, morfolójico, da língua árica, 
dialecto na índia do falar comum proto-áríco; — 

Ijases de crenças, lendas, contos, práticas e pen¬ 
sar na época clássica samsorítica, da maior im¬ 
portância na história da psicolojia dos povos 
áricos europeus. ?■ 

5, Não é pois o estudo do sámscrito mero ca¬ 
pricho de erudição. A sua importância nos estu¬ 
dos históricos é capital c hoje absolutamente in¬ 
dispensável numa faculdade de letras, filosofia e 
história, como acjuella em que se vai constituindo 
o Curso Superior de Letras em Lishoa. 

Os resultados práticos de estudo do sámscrito 
são: — conhecimento singlótico, ou por com¬ 
paração gramatical, da estrutura do grego, latim, 
jermánico, eslavo, lilávico o celta, na Europa; do 
zenda, ; pálj a arménio,, na Ásia; — revelação do 
uma língua estirpe fromum a todas estas, e re¬ 
construção teórica dela; — novamompreensuo da j 
orijein da linguajem; - reforma de todo o estudo 
da gramática; — descobrimento do nexo psico- 
lójico entre a linguajem e os outros factos so¬ 
ciais chamados mitos, relijiões, constituição fa- 
milial, leis domésticas, constituição social, leis 


sociais; e subsecuentemente- estudo histórico- 
■comparativo de jurisprudência, das relijiões e do 
desenvolvimento da relijião, do viver primordial, 
séde orijinária e translocação dos principais 

povos a cuja família étnica pertencemos. 

Estudos epie arrancam da escuridão pre-histó- 
rica a estirpe de que são oriundos os povos se¬ 
nhores do mundo, e trazem à democracia e à 
liberdade de consciência os seus mais seguros 
esleios, são estudos de superioridade incontestá¬ 
vel e base de toda a história e da crítica moder¬ 
na ; suo o novo mundo nas ideas como lhes cha¬ 
mou Uegel. — Vide, páj, no. 

CAPÍTULO IV. .. 

A LITERATURA DüDICA E O BUDISMO. - CONJECTURAS 
SORRE ANALOJIAS ENTRE O BUDISMO E A FILOSOFIA 
GREGA. 

I 

A literatura Lúdica cm joral, Seus cultores, 

*■ ~ 0s monumentos literários, de que ficam 
ciadas sucintas noções nos parágrafos preceden¬ 
tes, pertencem própriamente a uma só das duas 
fases de transformação da relijião' árica depois 
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cie assegurada a posse do Hinduslão pelos Árias 
immigranlos — à fase lorahmánica. 

É evidente em parto dessa literatura a influen¬ 
cia cias doutrinas do budismo, chegando em 
alguns textos a haver reprodução, apenas modi¬ 
ficada, de literatura propriamente búdica. Ha, 
porém, em sámscrito textos importantes que 
pertencem exclusivamento à fase búdica. Os mais 
conhecidos são o Lálüa-Víslara « Desenvolvi- 1 
mento (História desenvolvida) das Jestas» de 
Buda, e o« Lódão branco da Bòa Lei» ou « Lóclão 
dn Bòa Lei d cujo título em sámscrito c Sad- 
-dharma-PundarIka. Os outros textos de litera¬ 
tura áriea da índia antiga são em púli; a sua 
eoíeeeão canónica tem o nome de Tripltuca (em 
páli Tipitaká, cm sámscrito TripitAka) «os tros 
pítacas ou cestos » « o triplo panário ». 

2, __ Os li vros Lúdicos em sámscrito leem au¬ 
toridade de textos sagrados em o Nepal, onde 
os descobriu, haverá uns sessenta anos, Brian 
Hodgson, Os livros búdicos em páli são os câ¬ 
nones de Ceilão. Além do sámscrito e do páli os 
livros búdicos estão escritos noutros idiomas, o 
tibelano, o cliinès, etc. 

■Aos Budistas que reconhecem a autoridade dos 
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cânones samscríticos dá-se o nome de Budistas 
do norle , aos que reconhecem a autoridade dos 
cánoncs om páli dá-se o nome de Budistas do sul. 

São Budistas do sul os Budistas de Ceilão; d 
Berniánia; de Sião; do Anám; os Jainas da 
índia em Bombaim, Bengala, Panjab, Provín¬ 
cias Centrais, Maissor ouMissor, e alguns raros 
em Madrasta. São Budistas do norto os Budistas 
de Laclaque; do Nepal; doTibet; da Mongólia; 
da China; do Japão; as hordas de Quirguizes e 
Tártaros do Volga. 

3. ■— 0 Tripllaca é constituído por trespanáríos 
ou colccçues diferentes; o Vinaü-píhca ou pa¬ 
nário da disciplina da ordem, o Sutta-pilaca ou 
panário de ensinamento dos que não seguem a 
vida monástica, o AbüUmma-püaca ou panário 
da doutrina transcendente (1). 

Estes textos são de diversas épocas. Segundo 
a opinião de d’Alwis, Ghilders c Minnief toda a 
literatura búdica orijinal e jenuina foi primor- 
díaimente escrita em páli, e só mais tarde so 

(1) Pronunciem-so as letras dobradas ff, mm. Em 
páli oscrevo-se Vjnaja pitaka, Sutta-pitaka, Abhi- 
DHAMMA-riTAKA coiTBspoiuiohdo cm sámscrito a SUTTA 
sutra d 11o, prceoilo», a diiamma diiarma « pios- 
crição, dever, doutrina », 
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trasladou a sámscritp; mas é do crer tivessem 
os Budistas escrito em sdmscrito e em páli som 
precedência de época. 0 falar vernáculo devia de 
ser a linguajem duma parte de escritos, a dos 
destinados àpropaganda; outra, priucipalmeiite 
a mais filosófica, a mais metafísica e a que seria 
de gôsto particular dos Bráhmanes sectários do 
budismo, devia de ser em sámscrilo que era a 
língua esotérica deles. Segundo a opinião de 
Hodgson, Burnoufe Lassen, os livros canónicos 
búclicos foram simultaneamente escritos em sáms- 
crito e em páli; em sdmscrito para os eruditos, 
para os filósofos; em páli para os indoulos, 
Quando o budismo se alargou para o ocidente 
do Hindustão, a língua de que se serviam os 
sectários de Buda havia necessariamente de ser 
diversa do páli. Assim encontramos no Lálila- 
-Yíslara uma parte — a das gakís — cantada ern 
verso e num dialecto samscrilico popular por 
sectários,, uns coevos, outros sucessores dos 
primeiros discípulos do grande prègador hindu. 
Os Gátücs ou Rapsodos indianos escrevem o 
sdmscrito correctamente ; mas os seus cantares, 
as suas baladas, os seus versos encomiásticos, 
teem na linguajem o cunho de afectada vernacu- 
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lidado; e são tanto mais estimados os poetas, e 
populares as suas canções, quanto maior é nèstas 
o número de palavras e termos vulgares de uso 
comum dos ouvintes. 

Estas considerações, devidas em parte a Ra- 
jenclra Laia Mitra, deram força a Foucaux para 
asseverar com Wassilíef que a orijem do Liilita- 
Yisim ó dos primeiros tempos das lendas bú~ 
dicas. 

Segundo Oldenberg, ao tempo do primeipo 
concílio ecuménico, em Rajagaha, a capital de 
Mágada, anos depois da morte do fundador do 
budismo, havia já um duplo panilrio (Dvipitaka) 
composto de Yinam , « disciplina», e Damrna , 
«doutrina», A redacção pois do primeiro paná- 
rio e de parte polo menos do segundo (esta, base 
cio Sulta-pliaca) existia já ao tempo do concílio 
tle Vesali, cerca de 380 anos antes de Cristo. 

4. - É certo, o muito para notar, que, em 
baixos relevos de monumentos arquitectónicos 
do III século antes da nossa era, se vôem passos 
dos contos búclicos que são a parte para nós mais 
singularmente interessante do SuUa-pilaca, 

Estes contos são as historietas dos supostos 
nascimentos de Buda precedentes à sua última 




aparição no mundo. Teem por dato motivo o 
nome cie Utacas (oãtaka «natividade»), o são 
a base dos apólogos samscríticos, como o são 
igualmente os Apadams ou Avadtmas «lendas, 
jestas, ada », de santos do budismo, as quais 
se encontram, como os játacas, no panário Sulta- 
pítaca. 

Além do interêsse dos contos c londas que o 
investigador do Folk-lova pode achar na litera¬ 
tura búdica, tem esta grande preciosidade pura ; 
o historiador nos textos Dipa-vamsa e Mahá-vtimstt j, 
as fontes quasi únicas de história da índia o 
Ceilão em idade anterior à cristã, e no Milinth- «' 
-pmha «Disquisições do rei Mcnnndro ». O glo- 
tólogo encontra no páli abundante colhoita ; o o 
hierógrafo e o hierólogo ciados valíosíssimos para 
resolver problemas de história da relijiüo c as¬ 
sentar outros que a crílica pode sujorir. 

À vida histórica e lendária de Buda, e a sua 
doutrina e modo de a ensinar atraem e surpreen¬ 
dem siiigularíssimamente (l). 

(t) Os principais investigadores do budismo depois 
dos primeiros descobridores do textos cm súinserilo 
e em tibetano, Brian Hodgson, e Alexandre Gsoina 
ou Csoma cie Kõrõs (do nome de sua torra natal, na 
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Identidade de orijom no Budismo e na doutrina 
pttagórica. 

{, — Buda, uuriDM «disperto, iluminado, sá¬ 
bio ii, é um kiiiustós d imjido » da graça, um 
inspirado, um sulvador. Junto dele reuniram-so 
discípulos e acercaram-se mulheres que lhe escu¬ 
taram a palavra reabililndora e lhe levaram 
presentes como a outro Salvador, fez a mulher 
mundana, que se perfumava na alma lançando, 
aos pés do Mostre os aromas custosos. Buda 
também converteu a meretriz; também falou entre 
es doutores o confundiu seus mestres; também 
teve um discípulo amado, e outro como o após¬ 
tolo Pedro, c outro qual foi Paulo o apóstolo 


Transilvánia), e depois dos primeiros escolares que 
levaram a dianteira nosles ostudos, Eujénio Burnouf, 
Lasscn, Fatisboll e Jorje Turnour, são — Rómiisat, 
Slanislas Julien, Spiegel, Foucaux, Alberto Weber, 
Max Miíllor, Jaime d'Al\vis, Spence Hardy,' António 
Schicfnor, Vassiliof, Minaicf, Emílio de Schlagintwcit, 
Benjamim Clougli, Òldcnborg, Ernesto Kulm, Kõppon, 
Sénart, Fernando Hü, Leão Feer, Ricardo Morris, 
Kern, Childcrs, Hliys Davids, Beal, Edkins, Trenckner, 
Rajendra Laia Mitra, Coornara Swamy, Pischell, 
Rockhill, Frankfurter o outros. 
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das Jentes. Ele provocou iras com a súa man¬ 
sidão, e vindo para trazer a paz acendeu a 
guerra. 

• Desde tai momento a vida social na índia ma¬ 
nifesta-se, como de anterior época não tomos 
notícia. Tudo se transforma. Asseguram-se as 
tradições pela escrita, levantam-se edifícios so¬ 
berbos, escavam-se templos riquíssimos de as¬ 
sombrosa fábrica. A arte encontra- assunto. 
Começa a vida histórica da índia, 

2. — Mas o que ó o budismo, donde veiu ele 
para irromper quisi de repente? Que fogo latente 
era esse que tão larga e rapidamente se comu¬ 
nicou, a ponto de aquecer mais de quinhentos 
milhões de almas ? 

O budismo é uma evolução íilosóflco-relijiosa 
de princípios estabelecidos já nas Upanixtidas e 
base dos sistemas, propriamente de filosofia,' 
uínquia e vedanta, O aspecto relijioso do budismo 
é ateu na concepção, o sob o ponto do vista do 
meio é: a expressão de relação entre um estado de 
existência e outro estado pam o qual se tendo (í); 

(1) Definimos rèlijião, na máxima jencralidade: o 
fenómeno psieolôjtco social expresso nu síntese expli¬ 
cativa da experiência e reguladora da vida. Esta sín- 
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í assim o budismo não cuida do Ser nem da orijem 

í 

do Ser , cuida da existência, da sua modificação, 

| e da sua perfeição. Ateu na sua fase mais pura, 
í nío foi popular; à custa da sua pureza epor se 
j, tornar politcíslico com os numerosos BodisAlmS 

j « Eleitos a ou « Futuros Budas», conquistou 

maior número cfalmas que nenhuma outra ro- 
lijião. 

3. — A orijem da filosofia hindu, iio sentido 
mais lato, é a especulação intelectual, so não 
quási exclusiva da classe guerreira, pelo monos 


toso ó a resultante de duas ordens de fórçns -r uma 
individual, outra social — a emoção ou força senti¬ 
mental própria a cada indivíduo, a razão ou fòrça 
crítica em relação como desenvolvimento social. A fé 
é a confiança subjectiva conforme a grandeza relativa 
das duas fòrças emoção, nzilo. Assim pois a rèlijião 
tem o lado concepção, c um flm que procura alcançar; 
para este fim lia um meio que é o outro lado pelo qual 
se pode estudar uma rèlijião, Sob o aspecto cia con¬ 
cepção a rèlijião i a expresão de faculdades mentais 
concorrentes pam durem explicação das cousas do homem 
e do universo; sob o aspecto do meio, atinente ao fim 
que procura alcançar, d a expresão da relação entre 
dois lemos, um dos quais ê o crente , o outro a sim 
aspiração. A rèlijião meio ó ou teoU;ica ou filosófica; 
teoléjica, ê a expressão de relação entre o homem e os 
poderes sobre-humanos em que ele crê, que ele depreca, 
ou exconjura; — filosófica è a que acima so define, e 
tanlo ó a de Buda, como a de Comle, 
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iniciada por ela; e a ela com efeito, mais do que j 
à ciasse brahmánica se deve. Dizemos classe e j- 
não casta, porque a classe só passou a casta na ' 
índia depois de sislematizado o pensar, o dis- j 
coner de filósofos, nas Upaiiixadas, o prescritos 
os ritos sacrificiais nos Bfáhmanas. O caracte¬ 
rístico da .filosofia hindu é a meditação em opa- / 
siçno ás obras, isto é:-às práticas sacrificiais, à 
liturjia da classe sacerdotal. 

'*• É certo que, entre os Árias do Brahmárxi-dexa, 
já antes deles entrarem no oriente ganjélico, 
havia a especulado filosófica. Dos hinos védieos 
se colhem textos filosóficos evidentemente ante¬ 
riores à constituição das castas. Éprovav.el quô . 
a tendência manifesta nos hinos a oporem-so . ; 
cada vez mais as concepções ritualísticas às con¬ 
cepções, digamos, filosóficas, proviesse de em 
diferentes logares, do Hindustão pelo menos, 
ter prevalecido um modo de concepção, excluín- 
do-se outro que prevaleceria cm logar diverso, 

Mas ao passo que as necessidades sociais obri¬ 
garam a separarem-se a classe guerreira e a 
classe sacerdotal; ao passo que o chefe da casa, 
o paterfamílias, perdendo o seu culto doméstico 
absorvido pelo culto que se ia tomando comum, 
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ontregnva ao cuidado de um intermédio a pratica 
das suas relações com a divindade; o sacrifício 
foi o ponto de apoio dos Bráhmanes e ficou o 
único meio de comunicação com os deuses, dc 
que o paterfamílias tinha a solicitar n prosperi¬ 
dade para Iodas, suas acções. E depois disto n 
classe passou a casta propriamente dilu; o a 
casta brahmánica assentou as pretensões do 
superioridade sôhre orijem dívina.. 

4. - Os muniras, isto é - as riches, os versos 
dos hinos, os hinos adequados a tal ou tal pre¬ 
tensão — e as obras, isto ó, a execução rigorosa, 
em todos os pormenores e fninudéneias, do sa¬ 
crifício, eram os únicos instrumentos pura so 
obter o fruto da devoção. O mundo era sustentado 
pelo sacrifício; o curso dos astros, os fonómonos 
periódicos do universo erámconsiderados como, 
resultado do sacrifício; o fogo sagrado, o fogo 
do altar ficou imajem do sol; a ordem cósmica, 
emfim, ficou explicada pela ordem lilúrjien inal¬ 
terável. 

A par desta concepção lcvanla-se a especu¬ 
lação sôbre a unino intelectual dos seres no Sor 
Universal, por meio da ‘ciènck f íim supremo tío; 1 
homem, que o conduz ao íim último — a absorção. 
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A ciência é para estes pensadores o conheci¬ 
mento do àtman — o conhecimento do homem 
em si e separado de tudo que não éelle; esecun- 
dâriomente — o conhecimento do aviackm «in¬ 
finito a, e do viactam «finito », 

Nárada, vae um dia ter com Sanatcumara, e 
diz-lhe: 

— t Instrue-me, ó venerável! » 

Sanatcumara respondeu-lhe: 

- • Dize-me o que sabes, e eu te farei sabor 
o que está acima, » 

Nárada enumera-lhe o que estudou: os Vedas, 
o \eda dos Vedas (isto é, a gramática que os 
Hindus estudavam como fim e não meio), a arte 
májica, e outras cousas, e flnalmento diz-lhe : 

— «O venerável, conheço os maníras, mas não 
conheço o átmm; e ouvi dizei’ que aquele que 
conhecer o àtman passn para além das aflições' 
e dos pezares, com o auxílio de um homem como 
tul Eu sinto-me aflito, passa-me tu para a 
outra marjem 1 » 

- «O Rigveda, o Iajurveda, o Veda dos Vedas, 
e tudo o que estudaste - diz-lhe Sanatcumara* 
não são mais do que nomes! » 

Este diálogo mostra quanto a classe, se não já 
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casta sacerdotal, se inquietava com a filosofia dos 
que meditavam no àtman e ensinavam a doutrina 
oposta às obras, ao culto tradicional. Esta opo¬ 
sição é manifesta nas Upanixadas. «Aponte que 
deste mundo leva àimmortalidade, diz a Upani- 
xadaMundaca, é o conhecimento do àtman ;tudo 
mais é inútil.» Todavia aceita-se o sacrifício 
como obra preparatória, da qual o homem, que 
deseja chegar à absorção, deve libertar-se; por¬ 
que, se ó a melhor das obras, é comtudo obra, & 
por consecuéncia o fruto dela prejudicial ao des¬ 
prendimento das cadeias da vida pelas quais, 
successivamente, vai passando a alma no de¬ 
correr das transmigrações, 

5. — A ortodoxia védica tinha-se tornado, já 
anteriormente às Upanixadas, ritualística, for¬ 
mal, regulada, adstrita à prática tradicional;. 
Para os homens que não conheciam essas prá¬ 
ticas, ou aos quais não era dado executá-las, & 
tinham ócios para meditarem no porquô das 
cousas, g cuidarem de resolver os eternos pro¬ 
blemas, a observação dos fenómenos, de que a 
vida parece depender, sujoria a explicação, do., 
muuclo por fórma diversa da que os Bráliihanos 
entre si ensinavam, Os Bráhmanes, porém, que 



uão tinham a seu cargo o cuidado da salvação 
das almas, antes nunca apostolaram com fervor 
(se não eram contrários a to*do apostolado fóra 
de um proselitismo restrito, íntimo, que as Üpa- 
nixadas nos revelam), não se opunham ás espe¬ 
culações filosóficas, e decerto modo até as auxi¬ 
liavam, A êsfe auxílio devemos talvez mesmo a 
confusão de sistemas filosóficos, porque na índia 
lia separação de homens e confusão de tudo 
quanto os possa unir! 

A classe, depois casta guerreira, os Xátrias, fo¬ 
ram osprincipais especuladores emfllosoiia, opon¬ 
do sempre às obras, a que na literatura védica so 
chama cama-canda, a meditação e a especulação 
mental, a que na literatura védica se chama . 
jenhana-canda. Esta oposição do sacrifício o da 
meditação é evidente, e ao mesmo tempo ambas 
as concepções igualmenfe ortodoxasque em 
livros sagrados se ensina, em uns que o prin¬ 
cipio primordial dos seres é o inanas «pensa¬ 
mento», noutros o «sacrifício », Mais tarde uma 
escola, njí&Prfibáèara, chega a negar a qualidade 
de Veda, isto é, de revelação, ao jenhana-canda— 
parte da literatura védica cuja doutrina é esoté¬ 
rica, oposta à que trata do cama ou obras •— o 
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nega ainda esse carácter a tudo quanto não se 
refere dírectamonte ao culto. 

6. — 0 ponto de orijem da nova explicação é 
a concepção do átman, Ãtman « sôpro», pne^ma, 
anima, rsYKiií, spiniTus, são vocábulos que nos 
revelam idea comum. A teoria do átman, a sua 
evolução e as suas,consoouéncias, porém, são 
cxclusivamonte hindus. 

Átman ó, para aqueles protestantes contra o 
ritualismo, mas leósofos apesar"de tudo, o prin¬ 
cípio incorpóreo da existência; é o ajento pri¬ 
mordial dos fenómenos intelectuais edos de vida 
de relação. Átman ó o (ip)-Se em cada um c em a 
natureza, ou, empregando com certo direito a 
linguajem moderna europea, o Eu universal 
e o Eu indíuidua!. Átman , considerado cie urn 
modo abstracto, ó, diz um distinto orieiitalista, 
«o ser universal' em que eslão reunidos o sujeito 
e o objeto com fórma idêntica »; e considerado 
na sua relação com o mundo sensível é«a cons» 
, çióneia c o ojeiitc, a madre c o túmulo da natu¬ 
reza ou conjunto dos modos materiais do ser 
que ele emite, recolhe, concentra, coordena c 
anima», é« a supressão de toda amitoiojiaede 
‘ todo o antropomorfismo,- e portanto a negação 
■ ■■■ 9 ■ 
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sentimentos humanos e de fórma em Deus». 
E com efeito, o tUmtm, diz uma das Upánixadag, 
« não é isto nem aquilo; inapreensível porque 
não pode ser tocado, indivisível porque não pode 
ser separado ern partes, independente porque 
nada o pode combinar a si, sem nada- que o en¬ 
lace, não sofre nem morre». 

A ser verdadeiramente lójico, quem aceitasse 
esta doutrina havia necessariamente de conceber 
o Ser Universal como absolutamente inalterável 
e permanente, destituído de qualquer atributo 
material e o que mais é, ininteligenle e sem 
consciência, o por tanto sem bondado nem pai¬ 
xão, que ambas estas qualidades são resultados 
da vontade activa. 

Este ser insulado, intanjível, em que o homem 
devia absorver-se para libertar-se das sucessivas 
transmigrações pelas quais se sustenta a conti¬ 
nuação do mal pelas obras; êste ser em que vão 
terminar, aniquilar-se, desaparecer Iodas as ma¬ 
nifestações materiais e da consciência individual, . 
não está lonje da concepção ulterior do nirvana 
búdieo — libertação absoluta das cadeias mate¬ 
riais da alma. . 

7.-0 espirito hindii segue todas as conclu- ' 
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sues do um princípio estabelecido, até o extremo 
O nosso progresso europeu não provém senão 
da feliz ineonsccuúncia de que somos dotados 
em malária relijiosa. O espírito hindu segueiu 
no seu desenvolvimento social o andamento, que 
de conclusões em conclusões, levou, a partir do 
princípio estabelecido — a concepção do átman, O 
Hindu ernbebeceu-se em misticismo; as únicas lu¬ 
tas em que se empenhou a casta guerreira foram 
lulas contra os Brálimanes, mas sempre sem. 
alcance social previsto polos revolucionários, a 
que nem ousamos chamar reformadores (I). 

Os nomes mais notáveis que a tradição nos 
conserva são os do Vuuumilm, Januka , o Sidárta 
o Gautama, ou Xálda-Múni o Iluda, Foram eles que 
primeiro puseram, em frente da relijiao a ciência, 
em fronte da tradição a especulação, em lula com 
a fó ç razão. Notemos aqui quanto estas expres¬ 
sões suo relativas. Lembremo-nos do que ciência 
propriamente dita nunca existiu na índia, c de 

(1) 0 budismo nuo só não Iciituii abrognr as castas, 
mas, segundo pároco, introduziu esse nefando sistema 
cm Ceilão; o ú certo distinguirem os budistas na sua 
dogmática entre castas superiores e inferiores. Buda 
aos saus multíplices renascimentos não teve nunca 
natividade noutra costa que não fósso a bníkiánic i 
ou a xátría (!) / 1 . ' '. 
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que à tradição só devemos antepor a crítica, à 
fé a demonstração; eassim olharemos.com sim¬ 
patia ou pelo monos inclinar-nos hemos, teste¬ 
munhando a humildade da nossa natureza, ante 
os grandes absurdos do passado. Tiremos deles 
lição para evitarmos alguns no presente. 

8. — À filosofia sánquia assenta sobro a base 
— eternidade da matéria ; e tem por fim — a ex¬ 
tinção do ser cotjnoscente c paciente. 0 m clivo da 
sua especulação co tédio-dolorosodm vida. Kx- 
plicou as cousas, as manifestações materiais, cor- 
póreas, e os fenómenos mecânicos, pela existên¬ 
cia do cinco elementos ponderáveis: terra, água, 
ar, fogo, e ainda espaço ou fluído etéreo; afir¬ 
mou que do nada nada se tira, o portanto não es¬ 
peculou sobre a natureza de um Criador nem do 
um Ser regulador das cousas do universo. 

Não d, porém, esta falta, o defeito que nota¬ 
remos na filosofia sánquia. Se todos os filósofos 
seguissem a Quena-Upanixada, resumida no 
preceito magnífico: « 0 verdadeiro conheci¬ 
mento do espírito supremo consiste na cons¬ 
ciência que o homem adquire da incapacidade 
para o compreender, por isso que a intelijencia 
humana só pode compreender os objetos finitos 
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c não o quo c infinito», o homem leria realizado 
mais obras com menos orgulho anão sc teria 
contentado com palavras, insuflado do vaidades. 
0 grande defeito da filosofia sánquia c a sua 
moral negativa, pela sua própria tendência ascé¬ 
tica, pola renúncia das obras, cporlnnto pelo seu 
carácter do egoísta abstenção. Podemos dizer 
que para os discípulos desta doutrina não havia 
que procurar-so o bom; para eles o bem. consiste 
em evitar todo mal. 0 verdadeiro sábio, o yidvãn 
dos Hindus, como o sòniós c o sapibns dos 
estoicos, ó o que chegou à impassibilidade abso¬ 
luta. Mas os primeiros, discípulos de Zonão, 
qurisi todos asiáticos,' não livoram na Europa 
continuadores cujo carácter fósse o indiano, 
Uma das causas da decadência da civilização 
hindu, cessa por motivo da sua uxtremn conso- 
cuéneia rolijiosa, é a falta dc personalidade, de 
individualidade, o que obsln a toda a dignidade 
própria, üutra causa foi a existência dc livros 
sagrados, quo na índia mantinham o dogma, 
A Grécia não leve Bíblia. Os filósofos gregos 
não tiveram quo lutar contra a relijiuo preocu¬ 
pada com n salvação dÓ homem; o iismi filo¬ 
sofia não sc opunha nom dogma,revelado,neto 
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livro que o mantivesse. Não os enredava uni 
sem numero de minudéncias ritualísticas, não os 
detinha o símbolo guardado por casta sacerdotal. 
Antes, Aríst óteles, discípulo de Platão, não diz 
nada da immortalidnde. É assim a filosofia grega. 
quando não chega a contestar a vida ulterior do 

homem, esquece-se dela, porque o espírito grego 
expande-se ante a magnificência do mundo ter¬ 
restre e.góza das,belezas da vida queo cativam. 
Aristóteles notava que o amor da vida não tinha 
outro móbil senão a própria vida, e entende que 
este instinto levado até a paixão é uma das per¬ 
feições da humanidade. 

A apatia, dos estoicos hão, é exactamente a im¬ 
passibilidade hindu. Já está modificada a idea, 
porque se lhe opõe opoderda vontade. O estoico 
nuo tem apatia senão por equanimidade, sereni¬ 
dade; e possui, além disso, a altiva iudepón- 
cia, a ponto que, so o dualismo do próprio Aris- 
tuteles na sua concepção de Deus tráiiscenden to 
e do mundo movido pelo impulso dèsse Deus cí, 
como diz Lango, base excelente para, almacon- 
'tncta, o Cristão da idade-média jemer lançado 
por terra e aspirar à eternidade, o não é todavia 
para o estoico. Demais, como diz o mesmo Lange, 


«à liberdade, e à audácia do espírito helénico 
juntava-so a faculdade innata de tirar conse- 
cuóncias, o enunciar, com precisão o clareza, 
proposições jerais, fixar com rigor, com segu¬ 
rança, o ponto de partida da investigação, cujos 
resultados classificava clara e luminosamonte; 
tinham, numa palavra, os Gregos o talento de 
dedução cientifica ». 

O Hindu possuía a mesma faculdade innata de 
tirar consecucucias; mas os sous hábitos de 
discussões de palavras o sôbro palavras, não de 
idoas, os sous estudos favoritos de interpretação 
por meio de subtilezas, o de gramática como 
ciência, não como instrumento de linguajem edu¬ 
cada, deram-lhe o vício da prolixidade, das repe¬ 
tições estéreis; c o místico e o metafísico só pro¬ 
duziram a grandeza no volume. 

9. — Vieram à Grécia os conhecimentos mate¬ 
máticos pelo Oriente. Pelo Oriente reccheu a 
Grécia o sou alfabeto. Mas em breve a Grécia 
excedeu Babilónia cm astronomia; e, depois do 
Alexandre, a índia, que, muito antes da Grécia, 
tinha estudado os princípios de jeomoiria, astro¬ 
nomia o cronometria necessários para a edifi¬ 
cação dos aliares dos seus sacrifícios , segundo 






imensões e fôrmas prescritas, e para a cele¬ 
bração dos sacrifícios em épocas próprias dc 
antemão marcadas, recebeu da Grécia a verda¬ 
deira ciência astronómica, que depois voltou A 
Europa por intermédio dos Árabes. 

O uso da matemática dava à Grécia, em tempos 
tão remotos como o do alvorecer do seu filosofar 
de escola, olemenlos bastantes paro a salvar do 
misticismo hindu. A associação pitogórica sobre¬ 
tudo, a escola itálica, cujo carácter era mais de 
austeridade relijiosa do que de serenidade filo¬ 
sófica, teria caído nos extremos do misticismo 
dos.Iogucs, se o estudo das matemáticas o das 
ciências físicas e naturais, como era então pos¬ 
sível fazè-lo, não fòsse levado pelos seus mem¬ 
bros ao 'grau a que a Grécia não chegou anles do 
período alexandrino. , 

10. — Os princípios da escola de Pitágoras, o 
ainda os de Platão, eram, como na doutrina 
sánquia, libertar o espírito dos estorvos que lhe 
tolhiam o levantar-se à contemplação da verdade 
immutavel, arrancando-o a toda paixão humana 
resultado da, comunicação com os objetos sen¬ 
síveis. Conseguia-se êsle fim pela meditação o 
contemplação do mundo da intelijéncia. 


Os seguidores dc Pitágoras, e Ocelo em par*' 

, ticular, distinguem como partes do mundo, o ccu, 
a terra, c o espaço entre ambos a que denomi¬ 
naram METÁnsiON kaí 'aémon; ontre os Hindus 
estas partes do mundo eram svau «ceu», niiii 
«terra», antauiksa «o transparente»,, a que 
também chamavam akãsa «éter». Para unsp ou¬ 
tros o ccu era a morada dos deuses, a torra a 
dos homens, o o espaço intermédio a dos seres 
espirituais, invisíveis e maléficos contra os quais, 
os Vedas ensinam exconjuros, Para uns e outros 
dôslcs filósofos havia a distinguir-se entre órgãos 
materiais e alma. Pitágoras julgava que a alma; 
era revestida de um invólucro etéreo ao qual 
ainda envolvia o corpo externo, o verdadeira- 
mente material. Assim também a filosofia sánquia 
nos doutrina acêrca do corpúsculo em que a alma 
so abriga e é subtilíssimo e incoercível, e acêrca 
do corpo grosseiro, material, mortal, que envolve 
aquele c ó o exterior de forma animada. Era 
comum ainda á filosofia hindu c à pitagórica o 
ponto característico da metempsicose. 

11. — A douírina da transmigração e da nro- 
, lempsicose é um resultado do princípio comum 
aos filósofos hindus epítagóricos, das qualidades 
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opostas— o duâníhui dos Hindus, a díade dcPitá- 
goras, indefinida e orijem de todo mal. Para uns 
e. outros é preciso evitar o tluándm, a dlade , a 
dualidade; o que é preciso conseguir é o desa-, 
parecimento das qualidades opostas, fazer por 
que, morto o corpo grosseiro, não entro noutro o 
corpo subtil e incoercível, e que se absorva em o > 
Ser Absoluto, 

Weber, que ninguém pode acusar de querer 
achar relações exajeradas entre as doutrinas da 
antiguidade clássica e as da samscrítica, nota a 
conexão com referencia aos cinco elementos e u 
metempsicose. 

Devemos distinguir entre a orijem da idea de 
transmigração e a orijem da idea de vida além 
do túmulo. A orijem desta idea encontra-se em 
tres factos pelo menos: na concepção de fôlego 
que os seres vivos tiravam da almosphera epara 
ela voltava quando eles morriam, na explicação 
dos sonhos com os mortos, e na ignorância da 
morte, isto é, na explicação da paralisação dos 
fenómenos mecânicos, à qual denominamos 
morte, como nm estado de repouso, pela ausên¬ 
cia do fôlego, do duplo, explicação da morte 
emfim como um estado de vida. 



j , Na índia a concepção do átmn,ê ao princípio 
l toda material. Êste dtman é um verdadeiro corpo, 
um duplo, Tal concepção foi por um lado orijem 
do mito da sede dos mortos no espaço entre o 
ccu e a terra, por outro lado o jérmen mitoló- 
jico da doutrina vedántica da absorção no Ser 
Universal. O desenvolvimento mitolójico é pecu¬ 
liar de um povo ou de povos cuja evolução ó 
semelhante quer por afinidades étnicas, quer por 
influências idênticas climatéricas e outras, Mas 
a base desse desenvolvimento 6 por vezes comum 
a todos os povos, Está neste caso a concepção 
do fôlego, a explicação dos sonhos, e ainda a 
idea de que os mortos teem necessidades como, 
os Vivos. São parágrafos dapsieolojia jeral da 
humanidade, O Aria hindu pedo à terra que abra 
o sou seio e receba o morlo envolvendo-o bran¬ 
damente, com. amor «qual mãe nas pregas do 
vestido ao filho que estremece ». Êste modo de 
, pensar está expresso ainda hoje na fórmula « a 
terra lhe-soja leve» que a antiguidade clássica 
consagrara e nos transmitiu (1). 



(i) RigVfida, X, 18, 11. Cf. Ilíada, XXIII, 221 \Pau- 
sânicis, II, 7, 2; Verjilio, Eneida, III, 68; Gutulo, 
Ovídio, cto. 
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Da idea de vida para além do túmulo, o do amor 
ávida do que fala Aristóteles, do amor de reprD- 
dueção e continuidade, de saber-se o homoíft 
perpetuado, proveiu a idea de immortalidade, toda 
activa e rica de personalidade, de nobre altivez. 
Pelo contrário, da idea de transmigração nasceu 
a de, absorção, idea inaetíva, estulta, indigna, 
deshonra da humanidade, O Hindu nunca foi 
além da idea de«não morrer»; não compreen¬ 
deu nunca a immortalidade como nós n compreen¬ 
demos, E por isto que, na índia, o Aria perdeu, 
toda, -a consciência individual, e hindu nunen 
'possuiu o sentimento de personalidade; nele 
então extinguiu-se toda a enerjia dc vida morai. 

A idea de immortalidade da nlma, ainda mesmo 
quando não tenha a significação espiritualista 
moderna, ó contudo testemunho de civilização 
muilo adiantada, O Aria-hindu tendia para a 
concepção da immortalidade da alma; passou, 
porém, ou [numa reversão para a de transmi¬ 
gração . Esta idea de transmigração encontra-se, 
jeralmente, nas civilizações inferiores, Alem da 
índia e do Ejipto, existe entre seivajens da 
África e da América. 

12, — Qual fosse a orijem da idea de transmí- 
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graçno,em joral, não o podemos dizer com aquela, 
segurança que lemos para descortinar a de im- 
mortalidnde. À doulrinn de transmigração, tal 
como os Hindus a formularam, podemos deter¬ 
minar as bases. Mas entro a idea de transmi¬ 
gração e n doutrina metafísica lia o intervalo 
preenchido por elaborações próprias de uma civi¬ 
lização. À idea ó comum a diversíssimos povos 
c raças. A doutrina é hindu. Podemos resumi-la, 
em breves palavras:/! nlma, denaturm immof- 
redoura , Irammígn emqimto durão estado fa que 
chamaremos) de ifuéda, 

Esta mesma doutrina é em suma a doutrina 
dc Platão. 

Duas condições são inerentes ã alma no es¬ 
tado do quéda: separação da Alma ^Supremo, 
ignorância da idealidade da sua natureza com a 
natureza da Alma Suprema, O estado beatífico 
realiza-so pela união da alma separada com a 
Alma Suprema; a êste estado chega-se quando 
se adquire a certeza perfeita de que a natureza 
da alma ó a natureza da AlmaSuprema, do âtman 
absoluto', Cessando a ignorância cessa a sepa¬ 
ração, Mas emqmmto a ignorância existe, a alma 
ndapla-sc a objetos indignos da sua natureza 




superior, Esta adap tação é um resultado dos actos 
praticados, Assim o destino é fruto das acções 
— doutrina do cama, das obras. Mas a alma ó 
ímmorredoura por ■virtude da sua própria natu¬ 
reza que ela desconhece, logo os actos suco-, 
dem-se ainda mesnlo depois do desaparecimento 
do objeto a que ela se adaptou uma vez. Daqui 
resulta a série de destinos, emquanto a alma imo 
chega a conhecer a sua própria essência. À uirna 
por Ôste modo levada pelo samsara, pelo colossal 
e, incessante redemoinho da vida, transmigra — 
doutrina do punar-dhava, das existências suces¬ 
sivas, das renascensas. 

Comparemos com a doutrina do Platão. Esta 
resume-se nas seguintes palavras: homoíõsís tô 
tiieô, isto é, em que a essência c o fim da ele¬ 
vação do pensamento até Dous é a assimilação a 
Deus, porque a alma humana e a Divindade são 
coessenciais, 

18. — Na índia a doutrina da transmigração 
èstende-se a todos os seres vivos e ató a natureza 
inerte. Na doutrina piíagórica ha n metempsi¬ 
cose, que é a transmigração, o punah-bhava limi- 
tado ao homem e aos seres animados mais próxi¬ 
mos dele pela organização e pelaínlelijéncia. Esta 


limitação é superioridade, e esta superioridade 
é:ura progresso na mesma linha; porque tanto 
na doutrina da índia corno na doutrina pitagóri- 
ca, a base - e não diremos a orijem? _abase 
doutrinal da necessidade da transmigração é a 
dualidade das qualidades opostas. 

A dualidade, duánduu dos Hindus, e diade de 
Pitágoras é concepção artificial, que nada tem 
espontâneo, como tem a primitiva concepção do 
àUnan. Da concepção do fôlego «espírito», pró. 
pria à roça árica, ha vestíjios na linguajem. Da 
concepção da dualidade das qualidades opostas não 
lia vesttj ios dê que fôsse comum. Na Grécia aparece 
a diade como um enxêrto que se iez sem ninguém 
saber cie que tronco viesse o ramo com que se 
enxertou. O dudndua tem, todo o carácter ascé¬ 
tico ; o a Grécia não ó ascética, ascética é a índia. 
0 dmlndm é o dogma involvente de toda a índia; 
ó de uma sociedade vasííssima unida quási exclu¬ 
sivamente por ôste laço a que se prendem reli- 
jiões diversas. À dwde é de uma pequena escola 
nomeio de uma sociedade cujo carácter lhe é 
oposto. A dualidade é teoria nascida da necessi- 
| dadede sustentar doutriualmente a oposição entre 
as obras, isto é — os sacrifícios, o culto ri tua- 






listico — e a meditação na Alma Suprema. Assim 
o vemos na índia. 

Por eonsecuéncia a teoria da metempsicose j 
provém da índia, temos direito a eonjeclurá-lo. . 

Alguém tom querido explicar o nome de Pilú- 
goras pelos vocábulos samscrílicos Pitã-guíui. 

2il absurdo. Outra hipótese ó de ver em Pita a 
fôrma grega do Boddiia, O final do nome seria, 
cm tal hipótese, o final comum aos nomes gregos 
como Anaxágoras, Protágoras, etc. Pilúgom seria 
pois o vocábulo butldha tornado nome próprio o 
com fórma grega. Esta hipótese ó aceitável; tem j. 


pelo menos o merecimento de não sor absurda, f 
Houve muitos buddhas antes do iiunmiA. do fnmí- í 

' f. 

lia, Gáutama. Era possível que o adjeetivo clie- ; 
gasse à Grécia com a doutrina quo ai foi a da j 
metempsicose, e se individualizasse o epíLelo | 
formando-se o nome a maneira grega. . :| 


§ 3 .° 

Influência das ideas orientais na Grécia c diferença 
entre a teoria pitagiírica de melemp.smoso o a cjípeia 
de transformaçües. Os povos comerciai)tos. 

1. — Ás tradições gregas dizem-nos quo foi do 
Oriente quo Piíágoras trouxe para a Europa us 


doutrinas com que ole fundou a escola itálica, e 
quo ainda depois se encontram em obras de 
Platão. Em o X livro da liapública encontra-se 
indício precioso para podermos concluir, contra 
os que ainda hoje pensam ter Pitágoras trazido 
do Ejiplo as suas doutrinas, que foi da Ásia 
Menor, e de local quo ficava no caminho da índia, 
da Arménia como julga Barthélcmy Snint-Hiloi- 
ro, ou do Pamfüia, como podemos supor da mes¬ 
ma passajem das obras de Platão. 

Á passajem ó importantíssima, — não só pelo 
que dela conclui Saint-Hilaireefióa mencionado, 
mas ainda pelo carácter oriental do contexto, 
diferonto das ideas gregas. 

Er, arménio, ou filho de um Arménio, e cie 
orijompamfílío, caíra morto no campo dc batalha. 
Quando vieram levantar os cadáveres, o seu 
corpo não estava como os outros corruto. Leva¬ 
ram-no para lhe prestar as honras fúnebres, e 
dispuseram-no sobre uma pira, Ele então ressus¬ 
cita, o conta o quo vira no mundo dos mortos. 

Até òslõ ponto nada se opõe às ideas dos 
Gregos. Se nos tempos primitivos se enterrava 
o corpo morto, om Esparta voltando-se-lhe o 
rosto para o ocidente, em Mégara voltando-lldo 

10 






para o orienle; mais tarde lavava-se o cadáver, 
e uujia-se com óleos perfumados, envolvia-so 
ém roupas brancas, o ao som de címbalos, e de 
liras levavam-n,o à pira onde o consumia o fogo 
alimentado por substâncias aromáticas. Em espi¬ 
rais de chamas 0 fumo 0 espírito ascendia e en¬ 
trava depois nas misteriosas rejiões dos Campos 
Elísios, ou na rejião do ocidente onde 0 sol 
mergulha no fim de cada dia, se a vida mundana 
não dava direito a que entrasse naquela rejiuo dos 
privilejiados, Esta concepção ó áriea. Outra 
tinham ainda os Gregos tomada dos Semitas, 
era a concepção do mundo dos mortos no seio 
profundíssimo da terra, onde 0 morto conlinuavu 
a viver nas sombras densas sem sentimento 0 
sem intelijéncia. 

Nenhuma destas concepções inspirou a Plaino* 

O mundo dos mortos, de que fala Er, ó concep¬ 
ção erúniea. 0 espírito de Er, liberto pela acção 
das ardentes chamas, chega a um logar maravi¬ 
lhoso donde vô na terra dois buracos próximos 
um do outro, e outros dois no ceu na direcção 
daqueles. Juízes dos mortos estavam assentados 
entre essas aberturas e indicavam 0 caminho a 
seguir, à direita aos jus tos para subirem ao cou, 
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à esquerda aos maus para descerem às profun¬ 
didades.^), levando sinais distintivos, e a enu¬ 
meração dos actos condenáveis, Pela outra 
abertura do ceu desciam os espíritos alegres 
contando as maravilhas e as delícias da mansão 
dos justos. Pela outra abertura da terra saíam os 
espíritos impuros maculados de lama e poeutos, 
carpindo os seus penares e jemondo os males 
que sofrera nesseJogar os condenados, 

Todas estas ideas suo eránioas: a passajem 
entre 0 ceu e a terra é a ponte Chinuat, estreita 
para os maus, que dela caiem, precipitando-se 
no ínfimo jDMgue, onde os espíritos malévolos 
os atormoiüam, O planalto onde se encontram 
os espíritos ó 0 monte Amura, onde Anromáinus 
delibera com os outros demónios. 

2. — À civilização grega, propriamente dita, 
foi precedida pela brilhante civilização que se 
dilatou por toda a costa ocidental da Ásia Menor 
0 chegou até Creta. Esta civilização tinha ele¬ 
mentos ólnicos diversos: entravam nela elemen¬ 
tos fenícios, frijios, oránicos e helénicos, distin¬ 
guíveis na lenda de Troia. 



(1) Cf. Evtujjclho do S, Mateus, XXV, 54,41. 





Paris, Dareíos, são provúvelmenio nomes IVí- 
jios com fôrmas eránicas. Encontra-se cm mo¬ 
numentos de Nínive o nome de Àssaracos. O do 
seu filho CAPYsénome frijío o são fríjios o nome 
de Dymas jenro de Priamo c o clc Ascãain o o do 
Cumndra. Hcródòto dá a Tróia o nome de« terra¬ 
dos Teucros», e segundo parece Tróia quer 
dizer «terra da travessia». Aos Teucros identi¬ 
ficou o autor do presente volumo os povos 
de nome Tukhãra da literatura samscríticn, 
ToiaiAnni das inscrições assíriens, Tsekkaw, 
Takkerri ou Tekkiu das inscrições ejípcius; e 
mostrou que eles oram um vasto povo do ramo 
eránico essencinlmcnte orranlo já anlcs do só- 
culo XIV ato o II antes da nossa ora, indo das 
ilhas do Mar Ejeu até o Tíbct e o Ilimluslão, 
senhor das principais vias comerciais o aguer¬ 
rido a ponto de entrar em batalhas o tomar parto 
em invasões e combates navais. 

3. — Na Fenícia, aateriormente a Pitngoras 
ou à epoca por ôste nome designada, ora jii 
conhecida a doutrina da metempsicose pitagú- 
íica. Mas esta doutrina, baseada sóbreo mérito 
e demérito das criaturas, não e análoga à dou* 
tiína ejípcia da renovação da existência o traus- 
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formação, a que erradamentese tem dado o nome 
do metempsicoso ejípcia. A absorção cia alma 
individual, ou separada como dissemos, na Alma 
Suprema ou una, que Pitágoras prometia como 
prémio da virludo, não é a doutrina ejípcia da 
identificação do morto com Osíris. À doutrina 
de Pilúgoras ensina quo a alma passará a habi¬ 
tar outro corpo superior ou inferior na escala 
animal, não na escala dos seres (doutrina lundu), 
conforme o merecerem os aclos praticados du¬ 
rante a oxistóneia anterior. A doutrina ejípcia 
não é doutrina de metempsicose necessária, 
dependente das obras, é doutrina de transfor¬ 
mação voluntária. 

4, — Toda amilolojía ojípcia assenta em dois. 
princípios semelhantes entre si: as trevas ven, 
cidas pela luz, a morte vencida pela vida. Èste 
duplo triunfo é a idea capital da rolijião ejípcia 
cm todos os seus modos de representação. A vi¬ 
tória da luz triunfante das trevas é representada 
pelo combale de M contra a serpente Ápap; a 
vitória da vida triunfante da morte é represen¬ 
tada no mito du Osíris. Os factos naturí is ex¬ 
pressos nos dois mitos capilais, são: a sucessão 
do dia à noite, a sucessão do vigor da natureza 
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ao sou marasmo periódico* a produção 0 a este¬ 
rilidade alternativnmente, as estações. Por aquclo 
segundo triunfo principalmente estabelece-se 0 
pontode aflnidadecom a doutrina de ressurreição. 

Esta ressurreição ó propriamente regresso à vida, 
e prometida ao fiel, cumpridor daleí, ao triunfador , 
a'o que tem palavra de verdade, MAÁ-Kimnu (vóri- 
. dique, dizem os Franceses; one whoso word is 
aw, diz Le Paffô Uenouf ), como bem-aventurança. 
Devemos considerá-laportres modos: 
l.° existência readquirida, ou nova existência; 

2.° como transformação; 3.° como identificação 
eom Osíris. 

A renovação da vida traz ao homem as gran¬ 
dezas e as prerogátivás da sua natureza perdidas 
pelo pecado epela morte. O morto encontra todos 
os seus membros, conta-os, 0 vê-se tal como ora 
outro os vivos, com ossos e carnes nas fórmus 
em que existia sôbre a terra, e praticando olo 
todos os actos da sua vida material. 

Ò bem-aventurado, porém, não fica sujeito n 
um togar. único; pode percorrer 0 universo intei¬ 
ro, não fica obrigado a tomarparasompreiifórmu : 
humana, podo tomar a fôrma quo quiser. Para 
chegar à bem-aventurança, 0 modo não possn 
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por estado nenhum intermédio de expiação para 
purificar-se. Atravessa apenas certo número de 
rejiões, recitando certas fórmulas. Se a sentença 
lhe ó favorável quando ele chega ao Recinto da Lei, 
fica semelhante a um deus, é idêntico a Osíris. 

A identificação ê de certo modo ainda também 
f transformação. Assim como Osíris se identifica 
com outros deuses, assim 0 morto podo identi¬ 
ficar-se com Rtí, Tm, Seb , Eom ou outras divin¬ 
dades. Se 0 espírito, a alma de Osíris brilha no 
ceu em Óríon, a alma do defunto pode brilhar 
numa cslròla. 

O cadáver na sepultura é como a semente na 
■torra fértil;-ambos esperam nas trevas mis¬ 
teriosas, cm silêncio, os raios vivificaclores 
do sol que lhes ponha em movimento a seiva. 
O túmulo ó para 0 Ejípcio antigo 0 berço da 
nova vida; a terra é para ele, nela sepulto, mãe 
divina. 

Em todas eslas concepções não vemos nada 
semelhante à metempsicose de Pilágoras; vemos, 
sim, ideas e frases repetidas por S. Paulo. Se 0 
Ejípcio conhecesse e seguisse a doutrina pita- 
górica, não lho seria nccesário 0 cuidado do 
cmbalsamamento. Mas a múmia espera 0 seu 



próprio espírito, íntegra, perfeito, para ouvir 
com os seus ouvidos, ver com os seus olhos, 
quando o sôprò divino tornar à' vida o corpo 
inerte, quando o homem, triunfante, tiver ven¬ 
cido as trevas, como Av ~ o sol considerado 
carne, matéria animal , e tipo das evoluções mis¬ 
teriosas da substância orgânica entre a morte e 
o regresso à vicia, 1 1 

5, — Nesta série cie concepções' em que se 
considera o diaimajem da vida, e a noite imajem 
da morte; em que o pôr do sol é o protótipo do 
termo da existência torreslro, e o levantar do 
sol o emblema e testemunho cie novo nascimento; 
ha grande analojia com a série de concepções 
védicas da luta da luz com as trevas, e da con¬ 
cepção de lama o juiz dos mortos na rejião mis¬ 
teriosa e escura , como Osiris na Amenti. Ha ainda 
no Ejipto a concepção de Má, representando o 
bom princípio realizado na ordem universal, 
como ha na índia védica a concepção do bom 
princípio Rta ou Arta, de que depende a ordem 
moral e a ordem cósmica, semelhante ainda 
cio certo modo ao bom princípio do Eran. 

Mas estas concepções simétricas, como quadros 
que fazem pendant, não se correspondem todavia 


como parece ii primeira vista, se definirmos o 
que se entende por bom principio, verdade, ordem, 
na índia, no Eran, lio Ejipto. 

Buscando analojias é preciso investigar tam¬ 
bém as clisseraelhaíiças. São estas dissemelhan- 
ças que vão muitas vezes mostrar-nos a falsidade 
da analojia. 

A. primeira cousa que devemos fazer é conhe¬ 
cer até que ponto as doutrinas semelhantes 
mereçam o mesmo nome. Neste estudo de ana¬ 
lojias é perigosíssima a influência do nome. Por 
isto daremos; à doutrina de Pitágoras, exclusi¬ 
vamente,'o nome de metempsicose; à búdica, o 
de .transmigração à ejípcia, o de transformação. 

6. — Vejamos agora sucintamente como poucte 
orijinar-se a confusão, por fôrma tal que ainda 
ha poucos anos grandes ejiptólogos falavam de 
metempsicose ejipeia, e é hoje comum dar-se 
como corto ser de orijem ejípcia a doutrina de 
Pitágoras. 

Os Ejípcios, como os Gregos, separavam a 
alma humana em duas partes ou princípios : 
novs «intelijóneia #, que é khu em ejípcio, 
e psychê ((alma material dos sentidos e dos 
orgãos », que é ba em ejípcio. 
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Morto o indivíduo, o corpo repousa no seu 
túmulo, dentro do sou caixão, envolto nas tiras 
que o apertam múmia; a parte mais etérea, sub¬ 
til, menos tanjlvel se não immaterial, kiiu, li¬ 
berta-se; a parto menos subtil, de corto modo 
material, ea, ajente reáponsável dos actos con¬ 
denáveis do morto, vai passar pelas provas o 
lutas enumeradas e descritas no Livro, dos Mor los. 

Segundo este Livro é a alma intelijente, kuu, 
que fala a Osiris e confessa as acções da alma 
sensível, ba. 

Ao chamamento dos mortos, no dia de juízo, 
quando ba tiver de comparecer perante Osiris, 
o coração baterá do novo e a alma adiará o seu 
caminho (capítulos xxvi a xxix). Mas nnles 
de ver a face do Deus passará por múltiplas pro¬ 
vações de quo só poderá escapar a nlma do justo 
(capítulos xxx a lih), 

Se a alma fica absolvida, so ba resistiu a toda 
provação, e não morreu na divina rejitío inferior, 
se ba é MENiui «perfeita», pode rennir-so àalmn 
intelijente kiiu (capítulo c) e entrar no corpo, 
que é o seu corpo próprio,-ou noutro, como ela 
quiser, c passar por novas existências, ao quo o 
Livro dos Mortos chama «transformações volun- 
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lárias». Pode então tomar a fórma de diferentes 
animais, que sao representação da divindade na 
( milolojia cjípcia. 

i Estás transformações, pois, não são mais do 
■ que a representação da natureza divina da alma 
por um símbolo pelo qual se representa a di¬ 
vindade. 

Se a alma, ba, é condenável, so é ímpia, re¬ 
belde, torna-se cousa imnóvel durante milhões 
de anos (capítulo xcut), morre segunda vez, 
para não voltar mais a ver os vivos. E a 
segunda morte, como dizem alguns textos e a 
Apocalipse (1). 

Mas antes desta segunda morte, aalmainte- 
lijonto encarregada de amparar a alma sensível, 
o dc lhe comunicar a sentença, entra nela, Re¬ 
corda-lhe os conselhos que lhe deu e ela des¬ 
prezou, fustiga-a com os seus pecados, e atira-a 
à tempestade dos elementos revoltos de indig¬ 
nação. Bulida entre o ceu e a terra, a ba, acoi¬ 
ta-se dentro do um corpo humano, a que tortura, 
ilajelao atormenta com doenças emules morais. 

(1) Porex. : XX, (j. O livro da Apocalipse é um 
repositório do qiiási todas, as fórmulas das, crenças 
rciijiosas anteriores, da humanidade. 


i ! 
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0 corpo possesso ó um doido ou um assassino. 
Rebelde sofro depois a segunda modo. 

1. — À diferença entre a doutrina pitngóriea 
da metempsicose, e a doutrina ejípcia das trans¬ 
formações é pois evidente. Não encontrarmos 
no Ejipto a doutrina hindu, mostra-nos que, 
apesar das antigas relações dos Fenícios com o 
Ejipto pagando a Tülmósis III tributos que tirn- 
vamcla índia jánoXVILséculo antes da nossa cru, 
a teoria da transmigração sc propagou por 
outra via. Esta via não podia ser senão a Ásia 
Menor: Troia era a terra da travessia. A Armé¬ 
nia foi povoada desde o século YUI antes do 
Cristo por jonle árica do ramo eritnio. Os Cilas 
do Ponto Euxino eram Arias crânios, Séculos 
antes do esplendor intelectual da Grécia, os ha¬ 
bitantes de Mileto e de Éfeso, emproendendo 
lonjínquas viajons, realizavam tnuisacçõos co¬ 
merciais, conheciam os costumes c familiariza- 
vam-se com o modo de pensar dos povos mn;'s 
ao interior. Foi na Ásia Menor que, por ôsto 
contacto com estranjeiros, a colónia jónica che¬ 
gou ao auje da opulência, acendrou o seu t; - 
lento artístico o realizou' na vida material os 
mais apurados requintes do luxo. 
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Lange, que assim o diz, acrescenta,que foi no 
seio da aristocracia rica, independente, instruída, 
das colónias gregas, livres das ambiciosas famí¬ 
lias sacerdotais, que nasceu a filosofia a cujos 
progressos correspondeu entre os Jónios, em 
relação frecuente com a Fenícia, eom a Pérsia, 
com o Ejipto, o desenvolvimento das matemá¬ 
ticas c das ciências naturais, 

A todos osiès argumentos vem dar força o 
que hojo sc sabe a respeito de Demócrito, tao 
caluniado, quanto merecedor de respeito pelo 
seu sabor, pela sua modéstia, pelo seu despren¬ 
dimento das cousas do mundo e pela sua moral. 

Demócrito ora da colónia jónica da Trácia, de 
Abdera; seu pai era um dos mais ricos cidadãos. 
Em Abdera esteve Nerxes acompanhado dos 
seus Magos, Demócrito, moço, mtelijente, entu¬ 
siasta, colheu então as primeiras luzes da sua 
instrução. 

Longas viajons, em que ele gastou toda a sua 
fortuna, nos países do oriente, deram-lhe o saber 
que ele trouxe ao ocidente, e de que, parece, 
tanto sc serviu Aristóteles, e tanto receou Platão. 

8. — A idea de orijinalidado absoluta para a 
cultura helénica ó oiontíflcamente inadmissível. 
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Lewes diz: «Os factos levam a cror quo a aurora 
do pensar cientifico coincido, na Grécia, com um 
grande movimento relijioso no Oriento n, 

Êste movimento foi, por corto, o quo as Upa- 
nixadas revelam preparado já antes do século Ví, 
e base do Budismo, 

São os povos errantes e dados ao comércio, 
que polo seu trilhar contínuo do um ponto para 
outro, batem no solo as estradas distribuidoras 
das riquezas das terras o das ospQCuluoííos mon¬ 
tais; são elos que pelo seu curioso instinto e 
pelo seu espírito comunicativo, rocolhom, for¬ 
mam em parto, e transmitem as lendas que pre¬ 
cedem c de certo modo substituem a história, 
São eles que estabelecem u coinuiiioução entro 
civilizações que, sem osso plasma dos glóbulos 
sangüínoos, sem essos reóforos da oloctriciiiado, 
ficariam anémicas, isoladas, o por condensadas 
estéreis. Tais povos encontramo-los dosdo o 
século XIV até o século II autos du nossa ora 
nos Teuorn ou Tmiras, nomoudamonto; o sem 
época determinada em todos ps povos do ramo 
eránioo sem integração política como os Citas 
do Ponto, e todos mais ou monos om contacto 
com as grandes civilizações do Ejíplo, cia Ásia 
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t Menor, da Assíria e da índia. É ainda jente erá- 
} ; nica dispersa a que introduz em Home, doutrina 
j c lendas, que mais tarde se tornaran a parle ver- 
[ dadeíramonlo popular do Cristianismo. 

Quantas ideas do importação estranha, diz 
I Lango, se filiam miticamente em um nome cé- 
! 4 lobre, som que a posteridade possa jamais ter 
conhecimento do verdadeiro introdutor ! 



NOTA COMPLEMENTAR 

a pájihas 77-78 

SÔDIUi OS CINCO MODOS DE SE RECITAREM OS VEDAS, 


Os cinco modos do recitar o Rigveda foram desde 
tempos remotíssimos, c leem sido ale hoje, o melhor 
mc io do conservação dos textos védioos, Graças a 
essa prática assombrosa do que mal. se pódo fazer 
idea, não se perdeu um verso, nem uma palavra, nem 
um acento; conservou-se a enunciação rigorosíssima 
até hoje. 

Para brevidade e clareza vamos exemplificar to¬ 
mando um sucia (hino) qualquer. 

Seja li, 3, 1. 

Transcreva-se a primeira parte da vichs om caracte¬ 
res europeus da seguinte maneira: 

I 

SamÍdDUO AQNIR NIIllrAII PUTHtVJÃM PRATJAY VISVÃNI 

1UIUVANÃNJ A9THÃT. 

O metro é Irixlup (raisTUr). Compõe-se de quatro 
mim (como so transcreve sd melado da rieho tomos 
aqui só dois padas), do onze sílabas cada um. Na 
leitura faz-su a primeira pausa na sílaba vja(si) e assim 

no lim de cada parla. , 

A recitação dos Vedas não o uma simples leitura. 
Ha uma entoação melódica ou- melhor acentmçüo 
mdtHlicii característica. Nos textos, esta acentuação 
ó marcada por dois signais : um horizontal (-) o sub- 
poslo, o iitro vertical (i) e sobreposto à sílaba respec¬ 
tiva, como so vê na transcrição. Estes signais de- 

. 11 
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nominam-se respectivamenle: svaiuta, anudãttatara, 
e correspondem ora notação musical europeu: 

SVABITA : 

em sílaba longa, u 

em sílaba breve, a 


ANUnÃTTATAIlA i 


cm sílaba longa, a 


era sílaba breve, a 


As outras sílabas, que não são mareadas na escrita, 
são recitadas com o som 

pÉp m 

conforme forem rospectivamoute longas ou breves. 







Assim os dois padas, cuja transcrição procede, 
devem ser lidos do seguinte modo (pronunciando-so 
iodas os consoantes o aspirando o h) , 



sâ - mi - ddliò a - gni - rni • iii ■ tâlia pri-thi - viàin 



pra - 1 'iãg vi - xuâ ■ ni bhu-va - nà-itiâ - sliiàt, 


listo modo do dizer os Vedas, Ui/mlo-se as palavras 
'segundo leis fonéticas especiais (como so escrevesse- 
mos cm portuguus A-zà-rma-zi-o-jba-ròc-za-ci-im-liwins), 
cliama-se sãiijtX-pãtiu «recitação com ligação»(1), 
So as palavras se separam da frase, o so pronun¬ 
cia cada uma delas separadamente, Gste modo cha¬ 
ma-se paua-pãtiia ( recitação das palavras do per si, 
cada uma, n iiidependentemento da precedente ou da 
seguinte na frase). 

O texto retro transcrito seria lido segundo o patlu- 
-jiãlhti. 

Sam ■; iriniiAii; aunuí; niiutah; phtwvjâm; 
riiATiiAy; visvÃNi; iiiiuvanãnt, astiiãt. 


A sua recitação melódica também seria diferente, 
que A diferente em cada um dos cinco .modos.. 



(lj Simhilii é também o nome da« colocção, do cor- 
]io dum Veda# e própriomonlo oscritanaquela -forma.* 
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Os ires quo restam para o.vpli«ai* são : kmama, 

.BATA e 011 ANA. 

Designaremos por niímoros as palavras, seguindo 
a sua ordem na riebe, na furam patlu-plilkil : 1; 2, íJ; 
.4; 5; 6; 7; 8; 0; 10. 

Aquelas mesmas palavras na forma muna segui¬ 
riam esta ordem: 1 2; 23; 84; 4 5; 5 íí; (t 7; 7 8; 
8 9; 9 10; 10 íli 10. 

Este íli designa que 10 ó a ultima palavra, e por¬ 
tanto rcpüLe-so consigo mesma. As regras funolójicas 
aplicam-se com rigor a cada grupo do duns palavras. 
Ex. : 1 2 =■ SAMumiiAit; mus 2 0— mim o auniij ; 

8 4 — AGNIUNI, etc. 

Na forma jald as mesmas palavras darão : 

1 2 2 1 1 2; 2 3 3 2 2 8; 3 4 4 3 3 44 íí fi 4 4 o; 
5 0 6 5 5 0; 0 7 7 6 6 7; 78 8 7 7 8; 8 9 9 S 8 9; 

9 10 10 9 0 10; 10 íli 10. 

Na fôrma t/ana as mesmas palavras serão dispostas 
na seguinte ordem, 

1221123 3 2112 3; 

2 3 3 2 2 3 4 i 8 2 2 í) 4; 

8 4433 4 5 5 4 8 8 4 8; 

4 5 D 4 4 5 6 0 5 4 4 5 fl; 

5 11 ü >5 8' 0 7 7 li 5 [i fi 7; 

11 7 7 G il 7 8 8 7 l l 6 7 8; 

7 8 8 7 7 8 !! II 8 7 7 8 9: 

8 9 0 8 8 9 10 10 D 8 8 9 111; 

9 10 10 9 9 10 ; 

10 íli 10. 

Esla fôrma e composta da jald a quo so junta a 
3.‘ palavra, e em seguida esta, a sua procedente e a 
anlepreccdente, e estas na ordem conversa do 1 n;l. 



A esla primeira parte junta-se a segunda, começando 
com a 2.» palavra, e formando, com a 3.", jald em 
seguida ao qual modo vem a 4.‘ palavra, a sua pre- 
reilcnlo e anlcprccodentc, o estas, tres palavras na 
ordem conversa do 2 a 4. A esla segunda parto jun¬ 
ta-se a terceira, começando com a 3.* palavra quo 
com a 4." fôrma jatd a. quo segue a 6.‘ palavra, e 
esla, a sua procedente e anlepreccdente, c as mesmas 
Ires na ordem convorsa de 8 a 5; etc. 

Hm lodos estes modos de ler, sempre quo lia duas 
ou mais palavras cm contacto, êslc ó regulado rigo- 
rosammile pelas leis fonolôjiças. 

A alguém pode parecer, porque assim o pensou um 
dos maiores orieulnlislas (Cakkooke, páj. 18 do l.“ vol, 
dos «líssays »), quo estes modos do recitar são ridi¬ 
culamente supersticiosos. Quer supersticiosos,, quer 
não, a eles devemos a exaítidão dós textos como não 
existo em ncnlmmn outra literatura transmitida por 
cópia de MSB ou nrnlmeiilc. . 

O grande oriciitalista francês, Adolfo Rogniei*, fa¬ 
zendo u análise dos capítulos X e XI do Pratixáijuiíl 
do Rifimld , diz quo o cmia-plUha é «très-ofücacc 
pour la conscrvalion du texto sacro dans louto sa 
purolé, et ires .propro à appelor 1’altcnlion, par nn 
rapprochcmont immédiat, sur Iqus.les faits remar- 
qiialilcs de phonéliqun, do quanlilc, d’accentuation » 
(« Eludes sur la Grnmmairo védique » in Journal 
Asiulii/ue, 1807 ;. 

Uma das grandes vanlajons do eram 6 obstar a que 
a rie/te so altere pola fôrma pildâ-pãlha no caso do 
lime. Ex.: Ihjr, V. 2, 7, 

A promincia e a acentuação melódica das palavras, 
coiisidoradiis per se, diferem da pronúncia o acentua¬ 
ção melódica [rditm, e portanto: a fórmpoM não 
conserva nem preserva a pronúncia ca acentuação, 
melódica próprias da rkhe (em simples Iciíuwi - não 
preserva a enunciação frásica), corno liirnlrém não 
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preservo a enunciação do vocábulo a [orna similiUd, 
Mas porque a férilUí eram n a combinação das duns 
samhitá o pada (por ligação c por palavra), lera ola a 
grande vanlajem, ainda, do preservar absolulamcnlc 
a euunoiação do vocábulo e a frásiea, 

A loiiura ou recitação (pãtiia) na fôrma erma é 
pois a crítica por excelência da exaclidâo do texto. 


NOTA COMPLEMENTAR 

do ri," 14 páj.in u II." 5 pój, Kfi. 

INDICAÇÕES IlIIiLlOOnÁKHIAS AlUíItGA DA I.KNIlA DOS 
SANTOS liAHI.AÁM E JOSAKAT. 

A literatura hindu leve o seu período áureo do 
século IJI antes da nossa era atei o século [; 
estagnação duranlo uns 400 anos depois, sob o dorai- 
nio na índia dos povos que amquilaraii o império 
grego da Asja Centrai; o revivescência notabilíssima 
desde o século III da nossa era ató o. século VII, 

A êsle tempo eslava a literatura^hindu clássica no 
se auje. A fama da sabedoria dos índios havia dra¬ 
gado à. Pérsia quando tdi governava Comi (nu Coxim) 
Ntmrvah, Por ordem dêslo monarca Iruduziii llur- 
zoi, módico de sua côrlc, o original, bojo perdido, do 
Pancjiaknlra para língim pélvi (páldavi). Era, por. 
tanto, já conhecida a existência da literatura hindu 
"«los Persas antes de o ser em Iiagdad, na côrlo 
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da Álmnçor; podemos, todavia, dizer que os Ára¬ 
bes foram os primeiros povos a ocidente do Ilindus- 
lào que esliidaram u iitornlura hindu. Não foi aópeio 
livro do KAi.ii.An ua msinaii, tradução feita por A bil- 
-Müli-ilni-iil-Mimfii, da eoleeção do apólogos intlla- 
nos dados em língua siríacn segundo versão pélvi 
fnila no VI século, que o Ocidente o principalmente 
« Ocidoiile cristão conheceu a literatura da índia. 
A corte rio Almnçor haviam chegado também li- 
!' vros búdicos; e Jníio de Damasco a quem a Egrojo 
reconhece por São Jnilo Dnmme.no , o qual exercia úa 
côrlc do Califa um alto cargo, ali conheceu a lenda 
do linda, tal como a dá o Liilik- Vistnru o o comeu- 
j lário dos .1 ítfuats. 

Sim hm Dimtmiu) verteu para grego essa lenda 
na segunda melado do século VIII, Tanto elo como 
v» 'Ahãaos do Oriente disseram hlxaf e huhmlf pelo 
4 árabe IIudasf c Budasatf, que são o pali Bodhisatta 
o o samscritn BomiiSATm «Bodisátua, futuro Buda ». 
Hisso-se depois lâasaf, loimfat. A troou de II por 1 
consoaiito ora facílima, para o que bastaria a diferença 
de um ponto díacrílico. Por èste motivo a lenda de 
Iluda entrou no «Marlirohijio» com n título de «Vida 
, de São Josafat», 

4 O lexlo grego foi publicado a primeira voz por Beis- 
ximili! no 4" volume das suas «Aneedota Grreoa»., Pa¬ 
ris, 1882. Uigne reproduziu o texto no yol. XGVI da 
série gregu, «Pnlrologin Cursus Completos«, com a 
tradução laliiia feilii por ilillii no século XVI. 

I 

Selmlmrl corrijiu o loxlo da cd, de Iioissumule on¬ 
de fervilham os erros, Sorviu-se do seis Mss, exis- 
lenles em Viena de Áustria. «Wiener Jahriiüclier », 

I .XIII. 

F. Liêmhl traduziu o lexlo grego cm alemão, «Des 
briligeii .((diimnes von Damascos Darlaam uml Josa- 
pbat. Aiih dem (irieebiselicii íiberlragon voa Foiix 
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Liebrechl, Mit chiem Vorwort vou Ludnlph vún Hoc- 
kedorff». Münsler, 1847. 

Laboulíiye no jornal dos «Débals», 21 e Só du ju¬ 
lho, 1859, foi quem primeiro fez nolar a relação, eulre 
São Josafal o Biula mia lendas biídica o cristã. Lir- 
brecht , em 1860, no tomo II, do «Jalirbuclifiírromn- 
nisclie und englisebo Lileralur», páj • 314 sgs., es¬ 
creveu um osludo sério o largo aefirca do assunto. 
Reproduziu Gste trabalho in «Znr Volkskunde (187!))», 
páj, 441-460. 

Lillré, no «Journal des Savanls», 1865, páj. 337, 
resolveu a questão relativa a autor, assentando quo 
a lenda cristã era obra do São João Damaseimo. 

Tem-se contestado, todavia, esta opinião, o lem-so 
negado que Iluda ou Júsafat soja um santo das Kgrejus 
cristãs romana o grega, O facto, porém, ó que todos 
os dados são a favor da opinião do Liltn! , o do quo 
Josafal foi canonizado. A ôslo respnilo são para mis* 
irrefutáveis os argumentos úllimmnonle apresentados 
por 1'., W, Rhys Davids , in «Buddliisi, Iiirt.li Siorius; 
or Játaka Tales», vol, I, inlr. xxxvi sgs, 

No « Marlyroíogium Romunum, Grogorii XIII. 
Pont. Max. jussu oditum, ot Glcmantis PP. X. 
nuotoritale recognilmn»impresso em Antuérpia em 
1701, lo-se a pájinas 832: «Quinto Kal. Doeom- 

bris.Apud Indos Porsis linítiinns snimlômin 

Bárlaam ot Jdsaphat, quorum aclus mirímdos sanctus 
Joánnes Damasccnus conscrípsit. » 


A. primeira versão do loxto grego foi girim. A se¬ 
gunda foi om árabe (século XI r í), A torneira mn Mim: 
ignora-se a data e o autor. Ha Mss. do século XI1. 

Foi a versão lalina abreviada, n dada em opí- 
íomo por Vicmte de Benimis , ou Vkenlm Iklhwi- 




emis, no séc, XIII, no «Spocnhim Historialo», cuja í, 

1“ «d. ú de Estrasburgo cm 1473. Outro domínico c j 

oonlcmpovánoo do Itolovicensc, Jacotms a Voragine, 

cscrevmi lanibém mu epílomo latino que se 16 -na «Lo- j 

genda Anroa». Aodicão antiga mais estimada é a de 

Paris, om 1475, j 

Na primeira melado do século XIII (Utffdo Cainbrmj 
deu cm francês a landa de Uarlaám o Josafal,. A adi- \ 

çiio crítica é a feita por Zolmbcrg 1 o Paulo Meyer, j 

in «RiblioUiuk des Lilorarishen Voreiiis», Stullgart, i 

vol, LXXV, 18(14, com o título; Barlaam und Josa- j 

phal franzosiches Gediehl dor droizohntcn Jahrhun- 
derls von Guy de Cambray nebst Auszügen aus mob- 
roron i , omnnischen Vorsioncin». Segundo comunicação 
feita por ililler a P. %er, existe no convonto de 
Imn, no monte Mus, um Ms. orijinal do scc. XI em . 
grego com tradução marjinalém francês do sóc. XIII. 

Ila outros textos franceses antigos da famosa fon¬ 
da. Não os podemos aqui mencionar LodtTs, nem os 
de que temos notícia em italiano, suoco, holandês. , 
alemão, polaco, bohómio; mencionamos por ser no- J 

lávol o facto, que cm Manilha se publicou, em 1692, 
uma versão no dialeclo bispanliol das Filipinas. Em , j 

Mudride havia já em 1607 aparecido uma versão bis- J 

panliola. ' j 

Para terminar, esta nota, diremos quo em Portugal ' 1 

rmibcconios dois textos. Um om latim na Biblioteca v'| 

da cidade do Porto; i o códice n° 45 do respectivo . : jj 

catálogo; ó do século XV-XVI, Pertenceu ao Mosteiro j 

ilc Santa Cruz de Coimbra. O outro é em português; I, 

Í! um códice do scc. XV-XVI quo pertenceu ao Mos- . 1 1 

loiro de Aleubaça, o oslá na Torro do Tombo, om Lis- , . ; - j 

Ima; tom o u" 266. j 

' u siir. Znlcnbcrg acaba do publicar no « Journal 1 

Asialiquo » (maio-junho 18851 um notável artigo acêr- , 

•ca do livro do Uarlaám c Josalat. 1 I 


j 

( 
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O códice de Santa Cruz abre assim: 

« Ineipil libei’ geslorum barlaam-et iosaplial scrui 1 . 
dei. éditus grceo sormone a iohanne damaseono uiro 
seo. et emento. 

Cvm cepissenl monaslcria construi, ae monachor. 
congregar! mulliludines.» 

O códice do Aleobaça abre assim : 

ú Aqui so comoça auida do honrrado Iffanlo .Tosa* 
phat filho de Elftcy Áuenir. 

Em o começo q os mosteiros começar» n scer fedo» 
e os monges começarB a suír anoso senhor um Lcrrn 
dindia.» 

NOTA COMPLEMENTAR 

do í 6", páj. 112-110 

Sul.ll.U2 O WTEBÊSSB DO ESTUDO 1)0 SÁMSCRITO. 

J.á depois•dfislo volume pnjinado limos o livro do 
snr. Mttx Mitller «índia: W,hat 121111 itleacliusV» 
Londres 1883. 

Em estilo vigoroso que reflcetc 0 calor e a luz dum 
talento esplendido e dum espírito entusiasta, 0 ensi¬ 
namento do livro deve entrar 110 animo de quem faça 
aquela pergunta, c confundir os ignorantes cujo des¬ 
pojo moral não se haja nítida completado. 

Aconselhamos a leitura a alguns homens que so 
julgam douLos cm Portugal e desdenham dos estudo» 
de sámscrito. 

A pájinas 88-89, diz 0 snr. Max Mliller: 

((Mus a maior parte desla última literatura (n do 
2." periodo, ou clássica) c artificial ou escolástica (con- 
fronlo-se 0 que fica por nós dito n.”"7 páj. fii, 11 ." 8 
páj. 08); tem muitas composições iuleressantcsa que 
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niio falta nem orijinalidade, nem por vezos beleza. 
Todavia 0 seu valor é de mera curiosidade (com 
fronlo-so 0 que deixamos dito, n°. 7 páj. 94) para 0 
historiador e para 0 filósofo, cuja simpatia pelas cou¬ 
sas propriamente humanas, não tem ali 0 estimulo 
que impelo 0 escolar oricntalisln. (Isto ó absoluta¬ 
mente exacto so considerarmos, como alguns auto¬ 
res consideram, a líatimiudtjnikl, e a filosofia de que 
ela 0 uma expresâo, anteriores ao I século procedente 
à era cristã; 110 caso contrário devemos excepluar 
aquele notabilíssimo poema filosófico, 0 a doutrina 
sánquia e a vedanLa). 

Diferente é, porém, 0 caso pelo que respeita a lite¬ 
ratura ern quo predominam as reli j iões vedica o bu- 
dica. Essa abre donrite de nós um capítulo no Em- 
nimcnlfí do Jàero Humano, tão notável, quo em 
parte nenhuma tem paralelo. - Quem quiser investi¬ 
gar 0 desenvolvimento histórico da linguajem, isto 0 
dos nossos pensamentos; — quem quiser investigar 
0 primeiro desabrochar apreciável da mitolojia 0 da 
reli j ião; — quem quiser invesligar as orijons do que 
posleriormonlo so tornou ciência 0 tem 0 nomo do 
astronomia, melronomia, gramática, climnlojia; — 
(fuom ([uiser investigar 0 primeiro despontar do pen¬ 
samento filosófico, e as tentativas primevas de regu¬ 
larização da vida famiíial, da de comunidades, da ci¬ 
vil, baseada na relijiíio, nas corcmónins e ritos, na 
tradição, e no contraio (sam.ua) ha de, para fu¬ 
turo, dar á literatura do período vedico a mesma im¬ 
portância que dá às literaturas da Grécia, do Doma u 
da Jermãnia. 

r i m. 


•|t uf i 8 , _ Tip, lluillard, Aillaud e Ü‘. i®. 








